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P R E X S A  IS O l 'IA D A  D E  L 4  H A B IX A .  

T E L E G R A M A S .

, N iuva - York, mareo 10.

n a  H o ra d o  h o j  p ro ced en te  de  la  H ab an a  
e l Tápor am er ica n o  “ C i t y o f i l é r id a . "

¿ f ítd r id ,  « a r « i r .

E l v a p o r -c o rre o  Meniez 2\uñez h a  ea lid o  
de S an ta n d er con  tropas.

N u e v e  b a ta llon es  ca r iis ta s  fu e ron  re ch a ­
zados con  g ran des  p érd id as  d espu és  d o  dos 
horas d e  com bato  en  un  a ta q u e  q u e  p o r  la  
noche h io io ron  a l p u eb lo  d e  Z u d n ga rav .

C ircu lan  ru m ores  do  h a b e r  ab an d on ad o  
E llo  la  cansa ca r lis ta .

NO TIC IAS KKHCAKITLBS.
N T. York, marzo IG, d  tos .5* de la tarde. 

O.-o t  115Í
Oaxau» españolas  á f if í . 7(1 

Id em  m ejicanas á  15.70 
Pesos e ^ a f io ls e  á 94 cts.
Id em  m ejicanos f ,
Id em  Id em  nuevos j¡ *
W-Tc.xdo m on etario  4 i p . g .
CámblOd aébro L A n d re s  [b a n q u ero s ! t  $4.79 

cts. la  £.
B o n o s5 .3 0 d e  l o s E . U .  flf-t ia i á  1 1 7 e i-eu - 

pen.
AtC-w .' N »  l a  e n  ca tas  8  A  r *  cts. %.

C e n tr ífa g a s  N ?  i i [ i .3 á »  c ts . It.
V en ta s  . . . .  sacos y ____ cajas.

K e im la r  & traen re fin o  7 f  á 8  cts . Ib,
V en ia s  GOO b ocoyes, 

lále'ipfl, p u rga , d e  501
grados ......................... J 40 á t i  cto.

I fa s ea b a d a  id s i r ____ )
M an t-'C a ,pn íH «, en  tes. p a ra C u b a  A 14 e t «  

libra.
Toiim eta , ior.geiear& I l i  c ts . Ib 
lam en  i d  á  14 ets . Ib .

\uova Orlüons, marzo 16 por Ut w d t. 
H sr;i¡ i, t r ip le  e x t r a  $ 5 i  A  $ 5 ^ b a rr il. ¡

Lóndres, marzo If íp o r la  tarde., I

A só cs r  N «  1 2  [ T .  H . ]  A  flo to  23i á 33í6  I 
Conso lidados á  9 3  ex -in terés .
Bonos ¡•.Tuoricanos, 5.3ü [1867] á  l l ü i  ox -in te - 

Té$.
DesToento, B a n co  do  In g la te r r a  á  3 i  p . g .

Lioerpool, idem, ídem. 
A lgod ón , m ld d lln g  u p lan d s  á  ~ l  d . Ib 

H a b a n a  17 d e  m a rzo  de 1875.

iS. S. Spencer.

T IE X E S  A B IE R T O  SÜ  E E U IS T F .O .
Pura lluroeloiiajA iAraatlarap. e ip . GoetilU, csp. 

Larracoiti, jw r J. TorreST cp.
-----Baiwlorra y  eitranjísro ria Matan;aa bca. e«p.

paaay CúrmBD, «ap. Beltran, por Porta, Ila- 
ihon 7  op.

-----Bareeloua y  e íjra ííe ro  ]iol. e»p. Tomía, cap.
Kosi'e. por A. 8erpa.

-----Norte Hatterae i;ol. amer. Ooplias ftarret, cap.
üabbidge. por Z^ ilo  y  op.

-----N. Uatieraa v ía Cárilenae berje- iog . l'atbfiB-
der, cao. UaJiiu, por Uamei. liijua y  op.

----- Copenhague boa. daneaa Saga, cap. Tiionisen,
por MorS7 Ajaría y  cp.

-----Falmontli Cárdonaa] bca. sueca María,
cap. Burttrom, por liussiag y  cp.

-----FaUncKit]i bca, nor. Jdliixij cap. Eckmaou, por
B usingyfp .

-----SantoojBs y  escalas rap . csp. Marsella, cap Na-
tez, por H lis Herrara

-----Bareelooa y  el extrwdeto pol esp Sorpresa, oap
Foi^tsniüs, por S liiga !

-----Alicante y  Barcelona bca eap Marujita, cap So­
lé, por J  Itafecas y  cp

P AJIA SANTA C líUZ D E  T E N E B llíE  Y  L A  
PALM A ,—Estando para ¡legar á, este p iarto 

la barca espaüola FA M A  D E  CANARIAS, a l man­
do do su acreditado l apifan D. Miguel Feroz, ee des- 
pacliará del 15 al yu de abril lirdsimo. Admitiré car­
ga s  dote y  pasajoros, para quienes tiene buenas co­
modidades. Impondré su consignatario, </bUpo 17, 
Antonio Serpa.__________________________ l5bp9ipz

CA D IZ  y  S E V IL L A  -  SaliliA el 15 do marzo la 
fragpta urpauola NÚ EV A AI*uLO, capitán 

lianoel. AUmito un resto do cargay pas^i ros, para

Suiimes tiene excelontos vomodidades, La dosuacliau
JaraiUlo nV 7, Izquierdo, Aiataaga y  B'.’

:<3bp‘i4f

P O L IZ A S  C O R B ID A S .
AiftoAt, cajas...................................  10Í87
Id.byea............................................. ja i
Idem SBOSB......................................  3J;j|
l l ie l  de alieiss, ctsrls......................
Idem barrifo i..................................  3*
Tabacos, tercios.............................  10i2
Tabacos torcidos...............   17.5000
C a f. cigarros...................................  lOOOO

J IO V IlI IE .\ T O S  D E  F R U T O S  D E L  P A IS .  
Kxtraotode la carga délos bnqnes duspaehadi t  s

esta lecha.

P AR A  SANTA C R iiZ  D E  TE N E R IFE  Y  L A  
PALM A ,—Eslauilo prrtiiaia i  llegar é  este 

puerto la barca española VJORUAD al mando de su 
acreditado capitán D. Ediiaido Morales, se despa­
charé é  la mayor brovodad. Adn iiliri carga i  flete

Í pasnieroB pan quienes ficno buenas ooraemidades.
lupuudi'í su oonsiguatatiu, Übispo 17, Antonio Ser- 

pa. lúboUms

IAFORES DE TRAVESU.
Vapores-correos trasatlánticos 

de A. López y Conip.

Asnear, cajas..................................
Idem boooyes..................................
^I¡el de purga, bys..........................
Idem Idem cuartos.........................
Miel de abeja, b les.........................
Tabaao,Mcciofi............ ....................
Taliaoos toreidoa............................
Cgj. cigarros..................................
Barriles nainajas................... .

KWR
J37Him

GO
S.5

10!«
I «.500 
5000 
200

LXTKAOIIDINAIUO.
E l Topor SANTANDER,eapitnuD. Mariano dula 

Lastra, saldié para Cádiz el 20 de marzo llevan- 
dula corresjiondencia pfiblioa y  de oñeio.

Admite carga y  pasajeros,'
PRECIOS D E  PASAJE.

Oro. Billoíea-

C R O N I C A  O F I C I A L .

ADM TNISTRACION L O C A l DE RENTAS 
T A u fS T IC A  DE L A  U A C A N A .

Negociado de esclavos.
'rrM acum ds con exooeo al nitimo plazo cone<di- 

do k oontrlbuyent^fl pAift Ja prcaeiit&oion de Jae 
re la^ n ea  duplicadas iie esclavos quo posean sin 
quo nastala f«dkalo hayan wrifleado machos de e- 
lloSi so pravíene po^ eate medio é  estos que sí en el 
improrrrmblo término do 15 días que empezará á 
wntarso dasdo eata focha; no lo efectuaa. quedan 
incursoa ^  la  multa qno determinan los orticulua Ji* 
y  de la  Instnircion.

Lo que se publica para general conooimieato. lia- 
15 do I8 i 5.— j !

Lo q 
baaa Í ‘

OPEBACIONE.S DE MÜELJ.K HOT 17.
Diego. Liverpool;

500 saoos arroz stm llla................ Reservado
C W  Lord, da N  Orloaof;

íOD barriles barlua......................  $SSI¿ uno
C ity o filavana, de N  Torh;

15 tarcorolaa jamones...............  ÜO qtl
20 csjssQuaaus redondos............/ i> ,

500 sacos maíz............................. { Reservado
Marqués de Nuiiez, de Burdeos y  escalas; 

100 cajas coOac Grand-'Dulary.. ílOcsJa 
Almacén;

000 tercerolas manteca................ Reservado
60 Idem Alan.ln.............................  ? 1>! caja
50 idem eoíiao ile llo t................ $14 id

$yiio
la i
70

$140
1)50
160

JUNTA DE GOBIERNO 
D E L  C O LE G IO  D E  N O T U IIO S  Ü O X E R r U  

, LE.S D E  L A  H A B A -^ A .

CAMBIOS.
Madrid y  demás plazas de l 

Espafla.................................í 125 ú 127 uapel

Ueinu Oniüo....... . . . . . . .

II«m b u rg »..............................

4  plazas de Frau
..................

'larzu 1 . Rodríguez Barsaza.

JI K T A  eX N TE AL DEL IMPUESTO D EL 5  P.
SeoretATia.

Para ol mayor Orden en la  contabilidad del im­
puesto eztraonltnario del 5 p. § ,  se haoe preciso qu© 
todos los oono-ibuysntes que hayan pagailo en otras 
Jurisdicciones las onotas correspondientes jKir el i 
p i l q u e  posean en esta localidad, caugeen iod i 
oibci d caríis  do pagu provioionali's quehublasmi 
ohtsolib), por 1 ^  que deben expedirles los Síndicos 
napsMtvos en sata eapltal; y  los que ¡as hubiesen 
ttü if.fho en la  Tesorería Central involuoraodo di- 
tstsuíes agrupaciones de la  riqueza, ocurrirán sb> 

4 la Ordemicíon General do Fagos, Negoaiado 
dsl TceOió, ue ib  é  U de la  tarde, provistos i f i  aquel 
qociini«q»o, donde te  cambiar- jior cuantos eean 
jasnester, sogiiu las distintas cuotas satisfecha* v  
jurisdite’oucs .5 que aeoontraiga, todo según lo di* 
P“J»to por el Gobierno General.

Y  ha‘ !-ndo recomcnds-lo e l Exemo, .Sr, Goberna­
dor General que se d « la mayor j.iiblícidad A esta 
diapa'i‘•ion. de /l-lrr dej Bremo, ¿r. P liddSBtedd 
esta Junta s.> m -ert» en la Oaocta y  detei* periddi- 
ooi de esta capital, para conocimUnto de quienes 
corresTonila.—Habana. 15 de marzo de 1875.— E l Se- 
cretano, José 115 dcl Rio.

IM P U E S T O  D E L  •> P O P  100.
siNmi.-tmi.v un i.x 1* au iíi r.vciov. 

scfloree contribuyentes por lincasurb.anas que 
na han ratisfecho asn sos cuotas reapeietivas por e l 
I f  y  2Y ttúoístre i, se sirvan pasar á  pagarlos en loa 
días qus rustao dol ureaan-e mes á  Mtn dindícatura 
da mi cargo, sita en la  calle de fan  Jo»é, edilli io del 
Gran Teatro de Tacón,

^ q u e ,  en virtud de una'eepecia! recotnondacion 
dsl Exemo. Sr. Gobcniador General, comunicada 
por e l l i la o .  Sr. Jefa del Centro de Impuestos ex- 
Iraqedínario*, en oflelo de ayer, ec publica para so 
necimieato de quienci oorrsspouda.

Habana, 16 de marzo de 1675.—Jo.'ú M? del Rio,
4 18mzStodioo 1'.’

P T T E T Í T O  D T 3  T í A  H A B á N A .

E M K A D A S  D S  IB A T E S IA ,
D ia  17:

D e  Santander, Gíjon, Toruna y  V igo en 2-J dias vap. 
esp. llarquéa de Nufiez, cap. Belanndc. ton. 
J,W8. oon fruto*, á 3. Leumln.—Pasej. 264. 

■asntander y  Santbñs en .58 iliim del 2V Iwa. esp. 
Manolo, cap. Torres, ton. flgi, oon Imtico, á ¡a 
érdon.

-----Androsan en 8G días bca. ñor. Euuomía. cap.
Oleen, ton, 37#, oon carbón do piedra, á ZuIu e- 
ta 7  Sobrino.

•— Baltimore en 18 día* berg. an>or Agneá Barton, 
cap. Kníglit, ton. 4W>, con carbón y  bocoyes A 
ía ld o  y  ('!>.

«A IID A J á .
D ía 16:

Para Veraoruz vap. amer. C ltv  uf Ilavana, cap. 
Fhillips.

---- N. C. Ilatterasgol.
net, por A . £u 
D ia  17:

Para Sagas hea. i íg .  Ssgiiejiay, cap. Brown.
-----Mstteraa bca. amer. Ürnuss, osp. Shah-

foru.
^ ^ la  mar frag. de 8 . M. B. Ilelerophar, su coman­

dante Mr, K. Vellia.—Conduce al vioe almiran­
te £ . WoUesby.

. do 8 . ií. Argus, su comandante Mr.

cía y de Béi

New York y  uauiás plaziu de 
los Estados Cu idos.........

Oro espato!..........................-
Deecuento m ercautIL........

146 á 14$ 1* padel 
7 4 8 id  oto

116 4 118  papel 
3 4 « i  D. 6U d jv

Curreney,
9d A 94F fij djTps peí 
üti 4 98 F  bles oiv 
i5| 4 IC4 id D  oro 
14ÚJ6 D o r j 

pro
ta i 4 I21CÜ d jv panel 
«1 4 4  60 d jv  oro
124 á 125 F i-jv  
1 i  4 2 D  ero crv
125 ú 19C P

8 KSOBKS CORREDORES DE SEMANA.
DE CÁM BIOS T  ACCIétKEB.

D. Ignacio Herrera.
D. Jsvé de S.xiiti»gn, dependiente de! cologiaJ doa 

Benito Posai*.
D >  m u i o s .

D. Marcisl S. Miguel.
D, Emilio Martille*, depíPdienle del col gial don 

Manuel G. Mariiuoz.

L is  c-o'iegíslcs don D  C dcl Rio, don J de Vicfntc 
don A  Uo<lU«. don Andrés Msntcci. don J Hor,i> N a­
varro y  don I  Hcrret*. d»u oueata de que el Banco 
Esjiefiol ha vendido hoy por cuenta de la  Real 
exuda $13000 en onzas republicanas de $i7 al t.po 
de IH  pá" P

Habana 17 de marzo do 1875,—£1 Simlico interi­
no. if .  M, iisrluí

D o l í  clase....................................
Dü 21 olaio....................................
De 35 ciase...................................

En tercera no so .nlmilcu scrmrae.
Los pauBportos se entregarán ul recibir los bille­

tes de jiarajc.
1.a carga se recibe basta el ella IS,
De más pormeuoros iiupondrin sus consignaturios, 

•SAMA, SÜTOLONGO y  C$,
_______________________________ Baratillo 9.__________

New Orlcsiiis, Florida & Hav-ma 
Miiil Steam-ship Company. 

PARA >'EW-ORLEANS,
tocando en Cayo Uñoso y  Cedar Key*

El vupor-oorreo americano

W I L M i N G T O N y
sn capitán Holmea.

Saldré para diobos puertos el 21 del corriente mar­
zo, 4 las cuatro de la taido.

En Cedar Keys (4 unas cuarenta Icgnaa de nava-

K on de la Habana! eucontraráu los jiasaioios un 
de ferro-carril de la Florida, que hace sus viajes 

en ooneodon con esta línea, proporcionando en aii» 
diferentes tramos la ventitja do tranapurtarse 4 cual- 
quiorpantudelos Estados Cnidoe por ferro-carril. 
Los pasajeros para el Noite asi evitarán ios mareos, 
y  peligros de nu largo v i^ e  de mai- y  eapeuialmenf» 
los de Cabo Uattiiraa.

PRECIO DE P4SAJE EN PRIM ERA.
Pars New Orloans.......................... $T4

— Cedttr Keys...........................  25 .
. .  K oy West..............................  H|

Hn lacMaeOBíignatariB. se dan p.speletas de na- 
»%je para New York, Philadelphia, Baltimore, C h «-  
Icstou, Savannnii, Fcruaadina, JaokionviUe, e t  

Aihnito cargad flete.
La correspondnreia se recibifS ánloamouw en ¡a 

Administración genqyal de Correo* é en el Tnnsula- 
do gemoral dolos Estailos-Unidos, Tacen n? 2 .

De más pornienonisimjionilráii sUs ixpasicnatarloa. 
Merraiieres 13. La.vtou Ílcruisíios.

V a p o r  español tr.T8atlántico

ALEGKIA,

Vapor español

MINERVA.
Capitón, D. AurelJaao Vega.

PARA SAGUA Y CAIBARIEN.
Saldré para dichos puerto* con toda exaetituiUus 

dios 5. 15 y  25 de cada mes 4 las siete do la mañana 
y  regresará de dichos jiuertos los días 10, 20 y  30, 

Recibe carga por el moellu de Luz dos dias sute* 
do su salida.

También admita pasajeros que pnedu alojar eúiuo- 
damcute en sus uuuvaa cámaroa,

CONSIGNATAEIO.S.
En Ségna. Sroa. Moré, Ajúria y  C í 

,, Caibarien, Svee. Ario.a y  C? 
i. la  Habana. Sr. D. J. B. Gouzalcz, Cuba 80,

Línea ele vaiiores esimñoleR por 
la costa del Sur de San Pela- 
yo y Torre,

VAPORES ESPADOLES

31  A  N Z A N l L L O
Capitán D. FELIPE ARTzlZA.

C I E N F Ü E G O S
Capitán IJ. VALENTIN  LAVIN.

Estos uiugniñcos vapores salen de Batabané bos­
ta bantingo dé Tubo

TODOS LOS DOMINGOS
después do la llegada del tren de la maJIatia, tocan­
do eu, Clon fuegos, Trinidad, Tunas, Júcaro éEoítal, 
Santa Cruz j  Manzanillo.

S > N  a l j . I N T Í N
Capitán D. JUAN ESPINO.

Las salid** de eate vapor, dedicado particular­
mente 4 llevar la carga que no puedan admitir a 
quollba vaporee, se auimoui ojioitunamente.

Se reciba carga jiara los puntos expresados todo* 
los dias do la  semana, excepto el sábado, entregan­
do los oonocímieiito* en la casa consignataria loa 
miemos dio* de su despoelio.

LoaSrus. pasajeros deberán salir de la Habana 
loa domingo* en el tren que sale de Villaimeva á las 
5 y_ 45' do la mañana, con dirección 4 Bataband,

Si algún pasajero quiere ovitarse la molestia de 
madrugar, puede los sábados salir en el tren de las 
2 y  45 lie la tanie. y  oomcr y  dormir en el vapor, sa­
cando ántes papeleta en la»aaa oonsignatoriá.

A  la llegada de esto* vaporo* la Empresa tiene 
preparado .un tren oitraoníinano en Batabané pata 
condueir los pasajero* A la  Habana, sin demora al­
guna.

Para más detallo* dirigirse 4 la  casa oonsienati- 
ria-—S A N F E L A Y O Y T O R B E , ®

duzca 4 la Habana en la misma forma que á los del 
vapor COLON.

Tanto en el viaje de ida como en e l de regreso to­
cará en el bgjo de Colomn, en cuyo punto serán tras- 
bordatlos los Src*. pasteros 4 bonio del vaporoito 
FOMENTO, que loa conducirá 4 Coloma y  Colon; 
así como de esto* dcstiiioa serás conducidos los se­
ñorea pasajeros al vapor I.ERSÜND I quo lo* lleva­
ré é Jos puntos é que ee dinjau.

VAPO R  ESPA5ÍA,
Capitán JAUREGUIZAR,

Sin itinerario lijo : preparado pora las atenciones 
que exije ol mejor aervieio de la Empreea.

Q O L B T A  A Za-O E X iISA ,
Patrón CANCELA.

De Batabané todos loa Tiéruse, oon la carga de Co 
orna

RETORNO.
I.O* domingos saldré de Coloin* para Batabané coa 

!a carga que se presente.
VAPOR CONDE DE YAI..’«IASEDA,

Capitán GUTIERREZ.-
desde el pneríoHace la  navegaeJon del rio Caute, 

de Manzanillo,
ADVERTF-NCIAb.

1* Las personas que se dirijan 4 Vuelta-Abqjo 
saldrán iüBjuéves y  sábados respeeavamento en el 
tren expreso que oon destino á Matanzas sale do VI- 
Ilanuovaálas dosy cuarenta minutes d* la tarde 
debiendo cambiar de tren en Son Felipe, dunda • en- 
oentrerórí al efecto e l extraordinario ano loa con­
ducirá 4 Batabané. ’

FRANCISCO ALEJO DE LA TORRE ¥ C
R E C I B E N  E N  S U  C A S A  D E  C A M B I O ,

C A LLE  DE M E R CA D E R ES, E N T R E  OBISPO Y  O B R A P IA ,
CANTIDADES E!f ORO

P A R A  V E Í Í D E R L I S  1  L O S  T I P O S  E X T R E M O S ,

COBRANDO SOLO EL | POR 100
de comisión al liquidar cuenta el mismo d ia , y ee hucuH igualmente cargo de Invertir billotea en oro , biiJo las mismas condiciones. ' "

30 m

AVL«OS

ti ma hp-22 d • ^ n ta rg u rn  IG .

cajutau, D. Toruáa Mcroador.

P A P A  P-ARCELONA.
Sridrá el 30 de abriW Admite pasaje en sus oepa- 

sioea* y  cúiuodas eémoras 4 los pcsinus elguientes:
Ff o im ara................................  $187 en cto.
2 tix lim ....................................  J5:j ¡d.
3? Idem....................................  8s j j .

Ig)s niños UK'Uore* de 7 años / olo pagarán la mi­
tad.

1/e m í*  |K)tiii"noieB informarán. FA llR V  Y  OI. 
NEIíES, Mertadores n?lJ , entresuelo. 4Sbpl5ioí

B iiq iip s  «iitrndOG ei> n u estro  pu erto  
y sa lidos  d u ra n te  e l  a ñ o  d e  Ltiyjl.

. amer. Ellen Tíbin, cap. Bur-

EXTBAD08.

i s : :

E 'í-; ;

2 .^ C - - 0  3 Í? c "»
a í - = - 3 s ? ? « * g 3 3  
§ . 5 3 | . f :  : : 1 f s '  
2 3 : f :  ; ; : i : ; ;

e
w
K
/*'

0
Sil S«iii -0 1 » «  H n
* •••'soiel' r  ¿
; - a s • trtJAtrr f

Vapor osiMiñoI ,

JOSE RARO.
Saldrá posirivauiente e! dia 2 I dol actual á ios 

aiatro de la tarde para
CÁD IZ , BARCELO NA Y  M A R S E LLA  , 

Admito pasgjeros'de 15 cámara, 2 '.‘ y  35 v un res­
to de carga únicameiiie pora Barcelona 7  Marsella.

L'o m i» portue oros, mipomlrá su oua«ignatai-úi 
D. José Barí», calle do Faula af 10. I Ipblluiz

S: S í8i¡:( - -í i  — «• V .

a s*  * s  C-.

' It ab ‘w a  bri te- sj

Ad -y tj i,r o  >4 ig ir

» CHhte a  o

• • *ií9|Ba 
•o I a B
• ••aonso
•Uimtr
.......waí
• a T ii|
.......
»oongjj

B05IIJJU
»»Jg3BoS

b ftr T«p.
renaeiu.

PASAJEROS SALIDOS.
Tara V eraerj*  en e l vap. amar. C itv o f  Ilavans: 
D, Manuel tjnlntana; Antonio M 'incnz»; Juan 

jlolina;^Mmaue] Falacio; Manuel Dorninguez. *eño- 
f* y  2 niños; José Molina; Angel Fernandez Ferez; 
Csjetino Pclaez y  Vivanco; Manuel G oyti».

E N I K A D ^ Ü E  C A B O TA J E .
Dia 17:

BiCaibarien gol. Eogracia, pat. Siaouega, c-on 1,000 
oosenta capón jas, U7 tercios tabi«-o, lüi) incoa 
*á s «ra m .u e l» iy  2 tercerolas miel de abejaa 

— Oárdona* gol. Amistad, rnt. Jofre, con 800 sacos
earboD.

— Idem gol. Jéven Csrlola, pat. Basilio, oon 500 
cajas asacar.

— laem gol. Victoria, paL Hadaré, coa 540 Idem
it«m.

— ¡^ ™  S"!. lu ís , pat. Pujol, con 46Ó id<m idem. 
Wsrra-Mnrena gol. Matilde, pat. Alcmauy, con 
216 idem idem y 800 suoca carbón,

— Cr u*  gol. Rosa María. ]>at. Slacip, con 
104 boooyesmaseabado.

— Id M  gol. Nuevo Hilario, pat. Maciu, ooa 200 
(^asazrtcar.

— S a n ta  R (m  gol. P o I o í I ,  p a t .  Bei-naza, o o n  800 
saoos oarbnii.

— Nombre de Dio* gai. S Iva Virgen María, pat.
n g loy
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"'IV iOX
SALIDOS.

Planslls, con 200 qnintalo* cáscara de mana 
atros.

— ^ ig o s a  gol. Bablo-Honda. pat. PererMa, «m  
6»  ornas azáear j  28 cuarterolas niml de iMirga. 

— Hanel gol Guintma, put. Blanco, con 3üú ciiiaa 
siucar y  12  pipas aguardiente.

— Idem bdro, San Antonio, par. .Solano, co i 1»3 
cajas szuoar y  6 pipa* aguardiente.

^  , DESPACHADOS.
Dia 17:

Para Matanza-: gol. María, pat. Carbcnell, con eteo-
tñé.

— Moriel g,,!. f  'i i l i i f lr » ,  pat. Blanco, con idem.
— bl'iii t i-.,., Antonio, pat Solar, con idem.

BUQUES ÍJUE SE H l\  DESPACHADO.
hra Fl’ n Ir” -  r-¿.. Junlata. cap. Catbarine, 

por ti. N.ii *<in.
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Vapor español

CASTILLA.
‘ 'apilan Larrsgoiti.

Saldrá el dia 21 de Marzo, á la» i-iiatro dé la  tarde, 
para Cádiz y  Barcelona admitien,10 carga 4 Hete itai-a 
oí seguudo puerto y  pasaji roo pui-j, ambos 4 los pre- 
eioz siguientes:

Cáiliz. Barcelona.

Oro.
15 Cámara........ , . . i  170
2? Id .......................  130
3? Id .....................50

En !a 35 cémai-n no se admiten 
:nenoros de siete silo» medio pasaje.

Para ma* informo» dirigirse 4 sus conaignatano», 
J. Torres y  Cp.—Obrapla iü. 22— M3.

Oro.
$ 187,
8 J50.
$ 60.

señoras.—^ iüo i

Vapor espiiñul
B A H I A  H O N D A .

Capitán D, Vietoriano Cusí.
EiÉ{/ej semanales de la Habana rt Bahía- 

Honda, Bio Blanco y San Cayetano, 
y viceversa.

Saldrá de la IJebana loe sábado» á Isa 10 de la no 
che y  llegará á loa monoioaadoe puntos loe domin­
go».

Regresaré á Bahía-Honda los márte», y  de este 
puerto para la llabs ju  dlchus diaa 4 las 8 de la no- 
oha.

Reoll«e carga loa viéniee y  sábados al costado del 
vapor en oi 7;iubí1o de Luz, abonándose sus flote* á 
honto al (jutregarspi lo« conocJUiient&i
Tambiea pnsfaa á bordo los paBají«.

DuTsnífi la zatra retornará de San Cayetano 4 Ba- 
lua-Uooda loa léusa.

De más pormeaorer impondrán el capitón & bordo 
6 su conaignalariii. Obispo 30.— Cosme de Toes.

Bíli'iiESA tIE VAPORES POR LA COSTA 
SUR DE SAN PELAYO í  D.HUE.

Vapor

Capitón Artaza,
Saldrá este o5o-,o<lo y  rápido vapor de hierro desde 

eJ sucgidüío díJ Batabané á Santiago de Cuba, 
con esoala en Cienfimg»* Trinidad, Tunas, Jáoa- 
10 o Portftl, banta Cruz y

el domingo 31 de marz-o,
Se recibe la carga los dias lü, 17, 18 y  19. La* guía* 

y  oi>nooinii<:utü« so e&trocarán en la casa couBiaDft* 
tana Jo« luismoe días d « da?paobo.

Loa eoAorei ijaeajppiM doboróji tomar el tren d© Ue 
5 y  Jü d » ia mañana, qu© cale de VUIanu©-
Ta con direociÁén á ol miflujo dominj^o.

MOTá..
Si a l^ n  pajajopono qui«epamadfO/{ftr tisneel ei- 

b«do uü tren 6, lae y  4<> minuto© do la (arde, qim

Etlré aprovecharle, comer y dormir en ©l vaiKjr 
va»lio  papeleta de la cada ccmií'n&xtíVíiL.
De m&b poriuonorea informará la ca«a oomuraata* 

Pía, Amargara J6, San Polayo y  T oits.

EMPRESA DE VAPORES
itOí5tero.s por el Sur de esta isla, 

de Menoudo* y comp., de 
Cienfuegoa,

Vapores:

■ GLORIA,
Capitón Muniatogul.

TRIlSriD \ .D ,
Capital! Calleja '

TODOS LOS MIÉ] COLES.
Salen nstos nuevos y  eepléiidl. » vapore* sltema- 

tivamuBtc da: surgidero de Batabanó pan» Santiago 
dii Cuba toinniio en Ibsnfuagna, Trinidad, Tunas, 
jriuaro, boj.ta Cruz y  MunzauiUo, regresando 4 Ba 
tabaué todo* los douuugos en ouvo punto uo tren 
sspocial deJ camino de h.orro conduoirá los seHoreg 
pasajeros á ¡a  Habano.

VLLLACLARA
Capitán Crespo.

TODOS LOS DOMINGOS.
Sale este nuevo y  espléndido vapor <lel surgidero 

do Batabané pava la* Tuna* de Saucti .Spiritu», to­
o-indo CB Cicniliego» y  TrímdavI, regresando 4 Bota- 
mvuolos iiiéves en ciij-o punto un tren nsiiecial del 
Camino d « Hierro, conduciré los seBores pasaioroa á 
la Habana.

OBSERVACIONES.
15 a*toa vapore* reciben carga para todo* los 

punto* de escala do ia linea

S O S O S  Z>OS D Z A S .
-5 Los TioJoros que de la Habana ge dirijan 4 

Batabané con objeto do embarcarse un estos vspt> 
res, dobeti tomar el tren general que eale do la 
mon lie Vilianneva á la* cinco y  cuarenta v  oinoo 
mmntos do la mañana dol día señalado para la  sali­
da dol vapor.

35 Teniendo esta Empresa otntratado oon la 
Admmistracíon M ilitar e! servicio de trasporte* ml- 
htai-68, se pone en eonooiniiento de loa mismos que 
temundo que viajar per *u cuenta, tanto 4 dichos 
seuore* cono á sus familias se Ies cobrara ol nasaie 
con arreglo á la tariia do contrata.

4? Todos lo» mililsre* que víí^jen por onent* dsl 
-do ’  ■

. qi.. _______
de Caminos do Hierro de ta Haliana.

35 La* cargas destinada* á Corté» y  Bailen debe­
rán remitirse al depésito do Villanuevaloslfine*.

La* (íe Dayaniguas y  punta de Carta* loa uiárte* 
Los de Colonia los niivrcoles.
Y  las de Colon ios juéves.
Fuera du lo* días cxpre«sdoa la Empresa no admi­

te carga.
45 Las carga.» de efeotos, regulada*, una por cada

- 8 reales tuertes del Ierro-carril, i  | l,
Lo* precios de pasaje y  demás son-los que marta 

la tanta de la  Euiprosa.
55 Los vapores ee despachan en el es<-ritorio has 

ta las do* de la tarde, y  la ooi-respondencla y  dinero 
so recibe hasta la una. El dinero (lovouga un cuarto 
por ciento para fletes y  gastos. 8 i los señores rem. 
lentes exigen recibo y  respousabnidiid do la Empre­
sa, abonarán el tres cuartos por ciento, con las con. 
(liciones expresada* ^  la  nota que ©imata ol márgen 
de Jos tvcibue. Iz* Empresa solo se compromete á 
llevar basta sus almacenes la* cantidades qus le en­
treguen. ’

8*  Para farilitar la* remisione.» y  para evitar tras 
tornos y  periuicios á los sañorea remitentes y  oon- 
signatarios, ia Emiiresa tiene establecida «n a  ««en ­
cía en ol dnpiésitü (Ic ViilBoiuova ouu este aólo objeto 
y  no so aitnilte m is caiga que la que se dcapaoUo por 
díob» Bgenoia. La oargs dospaclitula por agencia* 
exlrañas se quedará detenida en BaUibané, siu qua 
la Enipreaa sea responsable á loe perjuicios ó pérdi­
das que Sufra. La  agencia de la Empi-csa euti-cga 
todos loa dia* en el (»>eritono las guías y  conoeimlen 
tos do la carga que se div^oche, evitando esta moles­
tia 4 los señores remiteutes.

El guano del Perú pagará por flete 4 8 centavos ar­
roba,

75 Los saoos que no se hayan extraído por sus 
liiioños en los alma(«ue« de la Eioproaaen el término 
de quince diaa, dovengarán dos reales por cada uno 
y otros dos roalea por cada quince diaa más que con­
tinúen depositados, scgim el articulo 15 dol Regla 
mentó de lo Compañía.

85 £1 vapor VALMASKDA lo tieue c-onsignado 
la Emprceft 4 ios seSorca F. líuv-iro y  oompahia, del 
oomei-cio do-Hanzanilio, con cuyos señores podrán 
entenderlo los cargadon«s -lo aquellos dosünoa 

9e advierte 4 loa ecño.-c» almacenistas' qua siondo 
causa de freouentei cambios y  extravío* la csretiria 

io defectuoso de la* mareas en los serones do taea- 
,¡o y  efeotos, no so admitirá por la Agsuei» da esta 
;EmpreeB «n  Villauuev», pava su doapaobo, ningún 
bulto da osa dase que no llevo su marca bien clara 
en un pedazo de tela ailhsrida al euvss*,

Habana, i 2 de noviembre do 1874.—E l 5ab-Direo-feOr Oletnn *

COBRE VIEJO.
Se compra en torlai cantidades y lo» más alto» 

precio* quo en ninguno otra parto. En la calzada da 
Vive* II" 128, pa-niin-t á Figura». 30 17niz

E L  l l l T s :

C 0 . Í IP A Ñ I1  D E  S E G Ü R Ü S

C O IT R A  INCENDIOS
A  P K I M 4  F IJ A .

SCOTTISII rOHllEROIAL
G L A S G O W ,  Y  L O N D R E S  

c a p i t a l )  ¿ e 2 ( ) 0 0 ( ) 0 0 (  libras esterlinaa
Agentes para ia Isla de Cuba,

D IZ  Y  C ',  m ercad eres  38.

Banco Español de la Habana.
DIRECCION.

l  arft los Bofior©© arcionlutu puedan enterara© 
de la fljtiiaciou del EatablooimioDto v tomar ©nantae 
nettciasoetiweu conveuieute-^ rolatlvae al múmo,
©6 hau dea tinado doa tora© diarias, de dioz  ̂áoco 
de la m aflan a liaela el 27 del actual, en que deberá
tener Iq -ar la junta general ordinaria dsaccionis- v . , „  a .  : ,  ,
to*. 1 Esto Agencia SB esforzará en el iuf|or sorrirlode

Ilabaua, 15 de marzo d « 1875.— El Direator inte- i conllanza, ya sean
íiDo, RamoD de Hortera. 1 mzo '  ' ..........- - - -

caui-i5f.v DI) JlIUPItU» MfiTUOS COSritA IXCEN'WO.' 
_ /L'*í!a esta Compañía en el sorteo ordinario □" 
913 que hade oslebrarae ql dU  19 doZ que ciiisa al 
medio billete n'.* 14,073 (oatoree mli serseicaios se­
tenta y  tro*).— Habaiin, marzo 10 do 1875.—El Di» 
rectei-, I. Auionéliar. 4 I7niz '

AGEXClAlltóUFMWMÍ
D É  E O D U IG U E Íi Y  C ',  ’

Recoletos, eotresuolo.—Madrid

AVISO.
Como apoderado general de la ipllora D " Hanus- 

la  Santirsü, Ueroilera do su lo.;itíuio hijo I).  José Ra­
món Lépoz, gerente de la  Boetedad (ís J. H. Lépor 
y  C5 en iiiiuidaciou, cstulilecidi en la  callo del O- 
bispon'.' í » .  mu circuentio en la  nocc..ijadde hacer 
saber al público que eataudo U  referida liquidación 
4  cargo dol que suscrib* y  del socio oomamlitario D 
José Bedoya, segon convenio i>rivado de 29 de di­
ciembre de 1874 elevado á «•crítiira piiblioa en 8 do 
enero del eorríento año, todos ios cobros nao ta  ha-

Eon por diuba »oeie<lad. por onalquier oonci-pto de- 
«ráii ir Rutorizailos loa diicuiuButee «írsoiboaqu» 

los justifiquen con mi liriii:» y  1* -loi mencionado D. 
.losé Bodoya-—Habaua, J7 lie marzo de 1875.—K 
Arango. ] «  i jm j

CONTADURÍA,

it

dlRO DE L E T R A S
P . BX2LAtI3?TZA&..A.»r 7  OOIM P.

Cade de San Ignacio núm. 6S, esjMiwa á Te 
niente-Rey.

Giran letras á oort.-i y  larga vista, en grande* y  pe 
qnallas cantidadea eobro loa punte* siguientes: 

Albacete, Alcoy, Algeoiriis, Alicnute, Almansa, A l­
mería, Arzúa, Avila, Avilé», Badajoz. Barcelona, Ke- 
orra, Beuicia-li5, liilliao, Bbines, lional, Búrgos, Cá- 

ocres, Cádiz, Caldas de Reyes, Canga» ile Onis, Can-

Eoíja, Eati-ada, I- errol. Figucra do Caatropol, Eiguo 
raa, Foiisgjagada, Gerona, Gibraltar, Gijon, Granada, 
Guadalqiara, Guai-üia, Huolva, Iluosoa, Ibiza, Igua- 
hula, luñcsto, Jacn, Játiva, Jerez do la Frontera, La 
RisbuJ, León Lérida, Lhines, Llorot dol Mar, Luarco, 
Lugo, Logroño, Madrid, Mabou, Málaga, Monresa, 
Marín, Mataré, Meilina fiidoniii, Mondoñodo, Moron 
Muro, Múrela, Noy*, Olut, Orense, Oviedo. Orihue- 
la, Falafrugell, Falamós, Falcnoia, Palma, Pamplo­
na, Pola do Labiaiia, Pola do Siero, Poutevclra, Prá- 
Via, Puenteáxeas, l ’ ueute CéBiiros, Puerto Real, Fuar- 
to de Santa María, Redoudcla, Reinos», líwiueua 
Rene, líiviuleO; Rivadesclla. SabaiMl, Salamanoa 
Salas, San Foliú de Qiiíxola, San Femando, San Lfi* 
car deBan-oinoda, San Sebastian, Saúl* Cmz df, Te-' 
norifü, Santa María de Orligueira, Santander, Sao-

5l£-3
00-«-cr■t"-?

- t w.-u.-i.iuec, i . i  eiücco ngu-
rao conp» imlividuu* do 1» Agencia, abogado*. laili- 

■ tares, coim-rnantes, empleado» v  otra* personas da 
; granorodite y  Honradez, que práctina* en dstomil. 

nados asunto», deseiupefiaráii é satlsfacciou los no 
gbcio» que se sometan i  su cuidado.

íJe go-tiouará notívamente la liquidación y  aboui 
do ortdiw* en la» oflcinae pública» rpartieolare*, v 
la adqiiisu'ion y  venta ea ceta eapltal de toda clase 
dnefi-etosy valores, perteiiceicnte» á laAgricn ltu  
ra, á la ludusli-ia é al Estado. ”

Taiiibien se encarga la Agencia de hacer que »e 
resuelvan eonproatnud y  buen éxito eutoiioslo* 
centros oílcialc» los espodicntcs y  los inetanoias que 
»e diríjan por las <mt-poracionee y  partioulare». pot 
loa imlivKluqs del e.ército y  mariue, las clases rniai- 
VM y  por popsonaa quo tenzao am ».
t-ü« rt6 mter<ÍB á|u<í vtütjlar en Madrid 

La  Agenqia loma á sn cuidado el cobro de «loan 
g  sr í f "  ' II 'a  Eirj^cion do la Deuda. Caja de Depéiites, 
S  §  t ,í.« Eídeuemnei y  Enganches del igéroite
s  detiliruEiar y  demáa oüi-mas.
?  g  E-rta Agencia asi>tra, oon «1 favor dol mtblleo, 4 
»  entcüilei- y  eocargai-so de teda obué de aeuntoe por 

lusiguiflcantes que parezcan, y  para ello ha acordad* 
ciue uno do su* »ei-ioi tenga e l coiuotldo de eoritestat 
ou el acto á cuanta» preguutas se hagan 6 notioiis so 
daeeen. así luercantile* cuino fluancioras, en todos 
IM proviucms de España L i  Agencia tiene el »ufl- 
eients iJúmiro dd .iiq.le«dos para qnelos doeumen- 
*®*^"J°®hinciu* ipie »e  lo eucai-gnun. se hagan .»iu de-

El público encontrará cu esta Agem-ia la aotivi- 
dadylahoBfacioz que tíece derecno á esn.rar de 
quiema aspiran 4 hooerse diguos de aus podorei.

M s  p e ^ u o »  quonosfavorozi-an con su coollanza. 
so dirigirán cort «arta 4 loe Sre*. Rodrigue* y  C". 
callo de Reeolidos 3, eiitresuoio, derecha.

llo ra* d* deapiMjho do la Agencia, d « nueve d é la  
mañana 4 las cuatro do la tardo, y  de s iq »  4 nueve 
u© in noche.

&

Habana. 13 do marzo de 1875—V? B'.'—El Direetor 
interino. Rauiou de H e r re ra .-E l «outador José 
Ramón de Unro.

C o i n p u u i a  c s p a i i n l n  d e l  a l u m b r a ­
d o  Q a H .

ADIIIN IRTKACION.
Debiendo celebrarse Junto general do aecioiiiitas 

el díü' lü del actual, ao aTlaa á diobon icflurea. que 
Jos que gusten pasar una v iiita  4 la fábrica dol ga», 
pueden veriücailo desde cela focha basta ol dia do 
la oelebraoioit <le la junta, de las 6 á la* 9 do la ma­
ñana y  de la* 3 4 las ti de la  tarde, hora* en que se 
enoontrari el que suscribe, pora dar las eeplicocio- 
noa que se deaeeu; y  también pueden acudir 4 las o- 
tioinaa do esta Adiiiinístraoiou do I I  de hi m.añaua 4 
las 3 de la tarde para examinar lo e lib ro iy  demás 
cates do la Goinpañía.—Habana «  de marzo de 187.5. 
—E l Ailunnie.rador general, José M5 do los Ríos. 
_______________ 8 B y F  8-m

D I R E C T O R I O
H I S P A N O - A M E R I C A N O

ICuba, Fnerto-Iüco y  St. Thomos )
EdiWr,

Callo do ¡a Obrapla n? 21, Federico Guiñe

A V I S O .
.VA G L E N iA , sea suscnciüu éauiinoio, iin .uus»s 
entregue .1 ejemplar cm-re-^poiuliente y  sin que el 
recibo lleve la Iitum y  el ool c de la  casa.
____________ 10 Pniz

LONDIX T  C"
EN LIQUIDACION.

Se vomlc.n los espaeioso» almaoen-o» da esta sesis 
dad, coa sus extenso» mitollee, carrileras, einburoa- 
ciones. eiiti-ü estas, oí vapor costero CARDENAS, 
dotsoion de brazoi, aniniafcsy demá» que i-ontiensn. 
Para más pm-metiorcs, ocúrra»© en Cárdenos al es- 
eritoriii de la liquidación en el mismo eslabiccimieu. 
til é 4 los liquiiíadore» ailmntes, D. A n ioa i» Cara- 
gal en dicha oiiida-1, 6 D. Quintín de Torre en la  ds 
Ja Habana; eu.ol concepto que aolo »s admiten pre- 
posíeioiies por el todo, etm exoepeion dsl vapor c A e  
DENAS, que «u  coso du convenir, su vonilaré »epa- 
radai*!ntc. También sevendon once manzana* de 
terreno cu la » imuediocioiie» dol ferro-caí ril en Cár- 
donns; diez y  siete y  uiodio Bolan-s en la mistua oia- 
dad y  como cuarsnu y  oiuuo cabaÜBria» de tierra, la 
mayor parte mouto firmo, en las bacieudos de Can • 
naoy 'V iaua.pore l Graiiaihiio, Hnguala Cuica. 

Cárdenas, lebrero 13 de lí7 *  — l os Liquidadores 
____________  - 3U 2 íf

I M P O R T A N T E
TARA

LOS MUSICOS.
Se venden, por no necesitarlos, en un pre­

cio extremadamente bajo, una partida de 
ATRILES dobles, nncvDs, do (tratj tamaño. 
Pueden verso en l,t calle dcl Sol 11? 65, entre 
Compostel.q y  Aguacate.____________________

,M .V m G 0 DF; LAS VEDAS.
D. Rafael M.' M eitr» psrtioien í  »n* amigo», fa­

vorecedores y  al púb.ico periBsiioee-su establ»oi- 
mlente lio runas LAS  D E L I'T A S  DE SANTIAGO 
en la callo do la Habana, y  hacerlo traslsaUdo d e U  
casau? 88 A la  marcada ron el .55. (toado oontiauará 
pxpemli«nil*lagraaexÍBt8BoiadoacíIoulos quo hay, 
con 1a eXttotlCud, e*|Ul<¡ail y quo acosuinibrft.

_________ ____  ____  5  17nia

Pá SX UJü

do loo va^roA de 
cul>ai

Esui < > ac'adoiitir^ji a b o r c .___ _ -.v^a*v wa
Eiopu. a aun ruíuido la paimleta Je ém barqu er ií^  
por los ( misarios de trosportei, esté a la órdén de 
vapor distinto 4 aquel en que deseen embarcarse.

Para más pornieuorra, impondrá au oonsíznatario 
D. Juan Fiievo— Hshans.-ftan Tanaaio 8í.

Vajuir

S a ld r á  d e  e s te  p u e r t o  p a r a N u a y i t a a  G ib a ra ,  G u a n - 
tú n a in o  y  C u b a  e l  d ía  21 d o l  c o r r ie n te ,  4  lo a  c u a ­
t r o  d e  l a  ta rd e ,

A d m ita  c a r g i  y  i ia s a je ro s .
L o  d e s p a r t a  su  c o n s ig n a ta r io  J o s é  l ia r é ,  o a l le  d e  

P a u la n '. ’ i b  e s q u in a  á  la  d «  t t o » I g u n o ic .

!0i
Silooue

Ir-'OÚ
200

osjM azúcar 
beoevr- idem. 
barr.b , miel de abajas, 
tabaco*.
oijenltas c'g.iiroe. 
barriles narocjai. 
y  efecto*.

— N. OrlMn* y  e.-calaj vap. amor. W . J’ , Clyúe, 
eap. Livingston, por lo io  tor, licrmsno».
741 cajas azúcar 

1570 tercios tabaco. 
b.’áO tabaaot.
.  y  e f e c t o s .

—-N. C. Hattera* bca. ing. Tow broon , cap. Scely. 
poíMoré, A jn r ia yop  > ■ 3
771 bys azocar,

MOi) tabacos.
Fsiinoatb y  órdenea [ v t í  Matanzas] bca. esp. 
Juanita Ciar, cap. tlaidés, i>ot FoIIedo, líioniía 
yop.
400 eajas azúcar

' R- HaticrRs bca. amer. Onaiis, • ;in. bhackford, 
por Bell y  cp. 
lf>0 boo asacar.
•00 bocoyes miel de purga. .

60 cuaiterola* Idon.
, Ruck-Fort (T .j vap. Smer. Ansvin, cap. Simp­

lón, por Mo. Kellar, Luling y  cii.
I £n lastre.

— £• 5 « m v ív . iiiniP. Rwtlcs, Ctp. g*WTCT, por 

< Enlaitre.
, — S a g M  lira . i r r .  B a ít i ic n a y ,  c iq i. B r e v n . p o r J .
'I V. vTfcWiOTd.
¡I Ealasur.

__BUÜL'ES k  h k  CAFGA.
DE TE N E R IFE  Y  LAS 

FA LJIA8 .—So aguarda por momfntos y  saldrá 
a Ja mayor brevedad poslblsel bergantín LAB P A L ­
MAS, capitán iiodrigue*. Admite carga 4 flete v  pa­
sajeros (}us r e t i r á n  un trato esm erilo.— Lo drapa-

TifO K  SOIEB.
Saldrá dé la Habana para Cárdeiiss lo» raiéroolaa 

y  sabadüi á las eincr de la tarde y  de Cárdena* para 
la Habana loa lúntsy juéves 4 Iss seis también do la 
carde.

Estará atraeailo al muollo de Luz por donde reoi- 
b iri carga 7  p a je r o * .  ,

Lo despachan, en Ja Haliana, D. José Baré, oalle 
de Paula n'/ 13. y  su CAidenai, le »  gres. L . í^oter y  
Lom pailia ._________  nieWff

Bmi>resa de Vapores por la « o 4ta 
Norte de esta isla, 

de M. Torres y Samá,
Siendo de la propiedad de esta Empreia ios iiiag- 

mlooa vapore* N IA G A R A , KARAINmIA ,  y  eino

Senos oémodo y  aori'fiJtado CUBA, ha resuelto eslO' 
eoer 00 djeba línea e l siguiente itinerario fijo lian 

las entrada* y  salidos, en los piiiirtos de sua escalas. 
Los vaporea N IA G AR A  y  SARATOQA ;

Saldrán de ia Habana ioa illas o, 13 v  23 v  Uenrán 
4 Nuevltas el 5,15 y  25. *

De Nuevltas los dias 
los 6, IB y  2d.

Do Gibara ídem b, 16 y  ¡JO, Ídem Baraiwia, 7, 17 y  27, 
De Bar.-vcoa idem 7, l7  y  27, Idem Cuba. 8. 18y ^ ,
Me Cuba íiteui 3, 18 v  2*,

U'EGltESAUAU.

Geltrú, Villavioiosa, Vinaroz, Vitoria, Viveto, Z ¿  
pora. Zaragoza V Ziimárraca._______

F0LI.ED0,R10NDA&G
Habana: Inquisidor D.
Matanzas: Magdalena 3.

H A C E S  P A f tO S  P O R  E L  C A B L E
Y GIRAN LETRAS

en todas cantidades, y íl corta y 
larjfa vista

SO BB; XüEA.\ Vi)RK, F A F IS , LON­
DRES V M D R iD .

También giran sobro las demás plazas de 
los

E S T A D O H ID O S , m í  BRETAÑA Y 
E S P A Ñ A . Iafio20f

y llegarán á Gibara

J. A. BA íCBS,
OBISPO 31. ü'.rSPO 21.

Sobre Alicante, Alnieria, Barceloni 
gpi, Badajoz, Cádiz, Cériloba, Cartagi 
Figneraa, Guadalmara, Granada, Geroii 
Frq«tórs,_ Jam,_ Lflgpoñq, Lérida,, Loo.-'. Moorid,

Saldrán de Cuba lo* días 3, l:> j  23, y  Uegaráu 4 Ba­
racoa ol i, 14 y  -4,

Empresa de Vapores-corr4»Q>> de 
las Antillas,

• PS  BAMOIÍ DE HERRERA,

cha BU cousignaUxte,
n .io .

Santa Clara 37, KuHno fio- 
______  lOpblOmz

D A R A  y i o o  Y  CO RU SA— Saldrá del 10 al 15
ia  fragata eipaflola 

í lA i t lA  BLANCA, su (sapítan Nogueras. Admite uo 
resto de oarga 4 flete y  pasajeros, ios cuales recibi­
rán e l buea trato que tiene por costumbre dicho oa- 
pitan. Para más pormenores impondrán su oonsú- 
latano, Obispe 21, frente 4 Palaeio, J. A. Bancei. 
__________________________________  25pbl0ins

P AR A  L A  C ^ C R A ,  a v i l e s  y  SANTANDER 
saldré del V» al del presente mea de marzo 

«  nnevo y  velero bergantín español JUAN jjE L A  
V EG A, capitán Llanos. Admite uit resto de esrga 4 
flete y  pasajero», lo* cuales recibirán e l esmerado 
testo que tiene por costumbre «u  acreditado oapítan. 
Para mád pon u ecc i^  imijotidrá. «u  conaieiiatarío 
Obispo 2I, Ireote 4  Palacio. J. A. Banoe*.

25bpSmz

HA R A  L A  C . iRG N a .—baldrá con dioho deatino 4 
Üaes de Abril la  corbeta apañóla SEGUNDA 

PE R LA , CBj>. Vázquez admitiendo carea á flete j  
pas.jecoe. De mss jxirnienore* impondrán sus con- 
signataMo* Samé, Sotolongo y  Comp.—Baratillo 9, 
____________________ ________________ p-b 30—MIO.

P AR A  M ARSELLA.—Saldrá 4 la  mayor breve- 
d ^  la  polaera española SORPRESA, espitan 

FontaniJls. Admite un resto ds oarga é  flete é im- 
pondrí su consignatario, Obispo 39, 8. Riga!.

SbplQmz

V a p o r  e s p a ñ o l

MARSELLA,
t,?p. Nuüez. '

Vitóle á St. Thomas por el Norte de Santo 
Domingo.

IT INE RAR IO .
J la izobO .-S ÍLD R A  d e  l a  H AB ANA A  LAS  12 

D EL D IA  SIN F A L T A  y  llegaré 4 Nue- 
vitas el 22,

22, —De Nuevltas y  llegará á Gibara el 23,
23, —Do Gibara y  llegaré é Baracoa el 21,
24, —Do Baracoa V llegará 4 Cuba el 25. »
2> —Do Cuba y  llegará á Puerto Plata el 27,
2 7 í>6 Puerto Plata y  Mav agüez el 28.
28, —De Muya¿gg» y  llegari 4 Aguadilla el 28.
29, —Ite AgaaSuia »  4 Puerto Rico el

30. .
30, —De Puerto Rico y  Usgtwi á

RETORNO.
Abi il S.—De Sanüiotuaa y  llegará 4 Puerto Rico el 3. 

5'“ ív® Puerto Rico y  llegará 4 Aguadilla el 4. 
r — Aguadilla y  llegará 4 Mayagiioz el 4.
'*•—He M »y*¿iiez y  llegará 4 íuerto  Plata 

el 0.
fl.—Do ihierto Plata y  W a t - i  4 Cpbs si 8 ,
"•—De Cuba y  llegara á Baracoa el tf.

,a ~ 2® I'aracoa y  llegará 4 Gibara e! 10.
' 0,—De Gibaray llegará áNuevitaa el 1 1 .
IJ.—De NuevítaayUBgaráála Habana e l ¡3 d » 

madrugada.
La  oarg» le  recibe d ^  15 en adelante por el mue­

lle  do Luz.
CONSIGNATARIOS.

Srat. D. P, Sánchez Dolz.
„  Longorí». Rosal J  cp.
„  Mone* é Hijo.

8 . y  L . Ros y  oomp.
Ginebra, hermanos.
Fenniu Benaedo

Nuevita*; 
Gibara; 
Baracoa: „
Cuba: !|
Sto. Dorago.; „
toyogilez: „
Aguadilla; „  
Pro. Rico: ., 
Santoma*;

De la Habana id. 8, Í 8 y  bs,
* VAPOR CUBA.

PUA vez al Ines en el orden siguiente:
Do la HaBtmaií C ial7y llegará á Nuevitas el d i» 191 
De Nuevitas id. 19, id. Giboía, 20.
De Gibara id. 20, id. Ságua dé Tánamo, 21,
De Ságua de Tánamo i(I. 21, íil. Baracoa, ¿2.
De Baracoa id. 22, id. Guantánamo, 23.
De Cuba, el mismo dio.

REGRESARA.
Do Onho é l dia 27 y  llegará á Baracoa el 28.
De Baraeo» id, 28, id. Ságua dp Tánamo, 29.
De Ságua do Tánamo id. Gibosa, 30, 
i )e  Gibara id. 30, id. Nuevitas, l.o 
De. KneviUM Id. 1. ,̂ id. Habana. 3.

NO TA.
lo *  vapores N IA G AR A  y  SAKATOGA estarán ' 

atracados al Bueile de Luz donde recibirán carga 
nara Cuba, Baracoa y  Gibara, del 9 al 11. del 19 sJ 
;1 y  del 2'J al l.- ĵ y  para Kuavlta* lo * dias 2,12 y  22 i 

de cada roes. '
E l vapor CUBA oí mismo mnelle y  redbiiá 1» car-1 

ga par» los puertos de su escala del dia 14 al 17 
|?l oonsignatario. M. Torre* y  Samá.

T a tn b w  is> nozan á bordo los pasajes.
Durante 14 zi*ra reijrnará de Sau Cayetano 4 Ba­

hía-Honda lite lúnM,
De más pormenisres impondrán el capitán 4 bordo 

ésu oonsignatario, Obispo 39.—Cosme (le Too».

Sobre Alicante, Almería, Barcelona, Billioo, Búr- 
idiz, Cérdoba, Cartagena, Cáoeres, 
.Irnara, Granado, Geruns. Jerez déla 

i ,  , . :^groño, Lérida, Loo.-'. Moorid,
Málaga, Mábon, Múroia, Mataré, Palma no jatvUo.-ca, 
Pamjilona, Paleiicia, Kous, Santander, Sevilla, San 
Sebastian, .Segovia. Tarragona, Tolido, Torrelaveg» 
Tortosa, Valencia, Viilanuevay Geltrú, Valladoird, 
Vitoria, Irun, Zoi-agoza y  Zamora.—En Asturias, so­
bre Avilés, Caslropol, Cangas do Tineo, Cangas de 
Oqís, Cudillepo, G^on, Gra<1o, Luarcai ¿janofi, Üvie- 
do, Právla, Pola de Lena, RivailesoUa. Sala*, Villa- 
viciosa. Inlleato.—En Galicia; aobro Betanzos, Cal­
das (le Reyes, Coruña, Cee, Carril, Ferrol, Lage, Lu­
go, Mondoüedo, Orense, Ponteveiíra, PuenteSoume, 
Kivadeo, Santa Marta, Santiago, Vico, Vivero, VI- 
ilagat da.

Las giran en todas oanüdades 6 porta y  larg» vis­
t a , * » ! »  oalle del Obispo nlímBro 21, & ente4Pala

m  \ PEREZ S A M A  MAR
Sucesores de B. Belaunzara» y cp. 

OBEAPIA n. 15, 
entre Mereaderei y  San Ignacio. - 

Giran letrasen todas cantidades, á corta y  
vista sobro los Estados Unidos, h'ráncia, Ingl¡ 
Buenos Airea, todos loa pireblos y  CB¡iitalea de Espal 
Ea, M as  Balearas y  Canaria*. 7  nrinoipales pneblos 
de Ta isla de Cuba.

larga
aterra.

SnxPRBSA
n s

F O llE M O  V I I Í E G A C I Ü S  D U  S O ,
Como exeepcAn de la tarifa do esta limprcía y  

con objeto dé ̂ iU t a r  las toinisloues do azúcar y  
agiiaritleute n tos eatableéimientoa do VuoltaAbnfii, 
dosde ej tiréximo me* de abril reñirá para el fleto do 
esas (loa értloulos la tarifa especiil qne sigue:

A Q D A S in aS T E  E S  I'IP .lS .

Fleto do una pipo....................................
Idem de nmdia idem .................... . 2
Idem (le un cnarto^dem...................... 1 !!

AZÚCAR F.N C .U A »,
Idem de uo » caja...................................  2
Idem de un estuche.......... ................... 1 ..

IDEM E S  SACOS.
Ide.u (le uii saco de 8 te . ; ................... 1

Sj adviorte que si los artíinilos citados le  remiteu 
oon envases de diatint» oíase que los referidos, pa­
garán su flete por la tarifa general.

8» entiende (|ue aquellos flotes son en billete* del 
Banco Bipañol como los do dicha tarifa general.

liaban», mtrzo 17 de 1875.-E l Sub-DueetOr,
• i  ______________________________ »0bpl7ms

P I s A T E l l I A

LA ACACIA.
d e  M a u u e l A o g u s to  C o res .

En esta nueva platería, situad» calle de San Mi 
guel u ■ ü9, esquina á Manrique, hay conitiintemonte 
uii complotoaurtido de pronderin á precio» de laetu- 
ra. ]m (« loque se desea es vender aiuclio s cumpla 
oer & BUS dignos favorecedor'-». '

re  hace toda oliue do compoaioionoa, y  se compra 
oro. plata y  piedras Unas. 30 4,„2

OoinpaHÍa Española de Alum­
brado <le Gas.

SECRETAKlA-
IlabicHdo acordado la  Junta Directiva qu» »o re­

parta á le *  8r « »  Accionistas la memoriaiiiipreaajire- 
»ontada DOr < 1 Sr. Adinimetrador general, referen­
te é las operacioees qne l^a pracHeaUola Compañía 
cu el año iiltíuio de 1974, se pone eu oemicimieuto 
de tos Srra. Aocloftidas, para que ai alguno no liihu- 
biese recibido eu su domioilio por ignorarse éste, ó 
pcmestruvlo, pueda p»*ar 4 reonleiTa 4 esta Sccre- 
tarta de ouc-s do ia iiinñana 4 las cuatro de la tarde. 
—Habaua Marzo 10 de 187 5.—El Seeroturin, Pedro 
B- Tod»- _ p-bS-M lO.

EL TELECEAEL
4 G E S C IA  G E N E R A L  D E  C IT A C IO N E S

Callejón del Monsorrate,
préxim oá la calzada de Galiano.

Paraol dia Itl de marzo préximo quedará instala 
daeetanuevii y  única Agencia general da eitacio- 
nes, I »  cual tiene por objeto repartir con toda exae- 
tit iu lyen  olméiins tiempo posilile, las iiapeletas de 
entierros, eitaclouos, ciroularcs de oomereKi, quema­
zones, mvitaciones para bailes, bautizos v  matriuio- 
nloi^ carta», diligencias alouuipo, fco,, que s o lo  
confien; paraotiv» efuoti/cuenta con honrados da- 
paniijemea montad(« y  entundi.lo* que seenosHtn- 
rán lltív-nr a sos (iireooione*, la jo  su máscxtreiSia 
nsponsabílidad, todo oiiauto ao le* (soiitie.

Itempo haca y »  qne S" ceba de inénoa en e ita  no- 
niilosa ciudad un estableoíiuiento de cata especie 
Hasta ahora uo hemos tenido quion uos gsrantiee 
el reparto de la* papeletas de entierros v  otras ci- 
taeionea, « 0.. y  el sJ'lorde esta pensamiento cree 
^CAQZftr <i«l público (le la liabas a  sq prot^c^on v  
buen acogimiento por ia seguridad que le ofrece de 
llenar (suuplidamcnto toda* cuantas (liligencia* s « le 
oonllen, y  muy oapeciulitent* promete que i »  repar­
tición de papeleta» de eutiorro se hará con suma 
exactitud y aidividad, (le.volvicndo respaldadas Iss 
que presenten inconvenientes. A  todas horas del dia 
y  de ia noche se ro.-ibon árdonee, par» cuto efecto 
la cs*a coaaervará encendida en la puerta una faro­
la 7  pereiinemouto habrá uii dependiente que las 
cumpla. T.unbicn 10 encargará £ L  TE L IÍQ liáF U  
de diligencias al campo, r  siempro tendrá bueno» 
caballos dispuesto* 4 salir par* onalquier punto de 
la  Isla, oireciendo eu olhis la » mismas garautlaa que 
en todas sus operaciones. Sus precios serán todo lo 
más médico posible. á ) 5 inr

ENFERMOS.
JjRStan aci-cditaílM UIvIjA T IX A S  <\% susrano&tf 
5 T>®ta« do teroonv y {rftlUoa quo « »  randian
» la Fcdorki JjA  HAlAAXÍ¿JlA, aa hfcu Iroaiadfcdo 

..ara fn  oxpendi-j al g,-jm café cte M ARTE  Y  BE- 
.ÜNA. tu  osta» fucoulrarán tu gran aliiiicnto pora 

los onfermo' y  e»peci:ihi eui(v p.'ira !■'» mu-i» falto» 
de upoUto 6 debilidad de eítomiigo.— *1 téc-t*. el 

__________ HMIma

A E U N D , SPETH &IT
Han trdBladado au escritorio á la calle de 

C u b a  u'.' 9S, osiiuina ¿i Munilla. 
____________________________________ 3.-.lipl.5m»

COMPOSTELA
Se atlmltea y  fa^iliran Buctitutoe paramUiciaDos j  

bouoetoA e ti o»tBpATi&, . ''
A  los suAiiuitoti ee lea toda euüsutenciíi

n«>ntrae bo tto-x eoloí^loe j y  ú i «  «uetituiuM ee W  
garjuitizaii loa Buatitytoe.

ÁLMAlVAaUJE
M E R C A N T I L

PAMA1 8 7 5 .
Refunnadocunnotisiaa Interesantes p ar» » I  eo- 

mcroio, profesiones, 4 c  , se roude eu cas» de II. E. 
Hoinon, eslíe ds Obrapí» n? 11. entre San Ignacio y  
Mercaderes, hu la  misma cosa informarán do la ven­
ta de nn» máquina de imprimir poriédico*. 

^ _______ 30bp2ms

NOVEDAD.
El Taller <le Camisas

G R A N  C A M I S E R I A .
Calle tle la Habana n*. 7 5 .

Por ftl TfcjMir l i lT A  idh^n reoibiúo d'i#Ado*ecte
grandes corbatM argnw, fiuma Plastrón, dd 

pítima novedad, muy prt^úii»! parí* laa prúxiniM f l e ­
tas de Semana Santa. Sedttallau á pteeño# aquita* 

_____________________ b̂p&nw

NUEVA
invención de miqninas par» opronder á e o 'c r l » *  
niñas, sufirocio 10 y  Ifipeeos una. y  lo  mismo nu  
gran inrtuto enjau ls* ile todos nii>dólo» s « acaban 
de reiúbi/en 1»  ooile de Mercaderes esquina 4 Laim- 
P »v ill» . nObpSf

m il ic ia s7~
r5*Sn faeihtan v  adm iun sustitutos.
Galle (le TACO N  n. 2 , esquina 4 Rmnodrailo.

30-1 Im

S IT U A C IO N  D E L  B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A

E N  L A  T A R D E  D E L  S A B A D O  1 3  D E  M A R Z O  D E  1 8 7 f

ACTIVO .

Caja....

MCIVARSS, BAüSm  " Z  C5
SAN IGNACIO  84.

Giran on todas cantidadea y  á oorta y  larg* vista, 
-bre todos los villas y  ciudades de Dspaña y  de las 

laias BaUa'es y  Canaria*. 96 2f

Vapor español
V E L O Z  C A Y E R O ,
Desde el 7 de febrero préxiii 

der sus viajes de Cárdenas 4 !
o vplverá á empren

, , -, . - ->CU» y  Ceibsrien, ha-
gtPDdo escala* e n la T c i» ,  Gauuza, Sierra Morena 7  
Las P oja*.

Salado Cárdena* ios domingos 4 la llegad» del 
teen de 1» Habana, liega áCalbarienlos lúnea al me­
dio d i» y  sale de Catbarien para Carden»*, haciendo 
las mismos esoala* que 4 !a id», loa juéves de ma­
drugada, llegando 4 la misma hora del viérce» é 
Cárdenas donde loa scíores pasteros pueden tomar 
el tren par» la Habana,

Precios de paegje, loa do oostnmbre.
Habana, 30 de enero de 1875,—I^liiío.

EJIPRESA UE FOMENTO Y  NAVESAaON 
U £ I SUR.

OFICIOS S¿. (P L A Z A  DE SAN  FRANCISCO.
VAPOR CRZSSOBAXi COLON,

Capitau OSLE.
■ano

G IB O  D E  L E T R A S .

Z O R R I L L A  Y
OBISPO N? 23.

Giran letras de cambia 4 oorta vista, en toda* ca • 
I «dalles. snhTQ tedas l»s  oiudadee y  pueblo» do Baiia- 
fia, de ¡as Islas Baleares y  de la* Canaria*. Sobre 
Nueva York, Lgmdrea y  Paría. So hacen pagos por 

I «1 nable. afiolSoo

Cárter»

Existencia en efee-
tivü......................

Id. blltes del Banco, 
Id. id. de sucursales 
id.euBiltea. de en. 

préstltede 5000009

I Vencimientos hasta
tros meses..........

Idem de 3 á ü ídem.

A  MAS TIEM PO. 
Uhllgauionea del Te­

soro at B p .g .......
Emp. du 2O.tiWJ,ÜO0. 
Fiéstamos uon es­

critura................
Otras ubligsvidoae*.

Gárantias de 1» Ha- 
cieuda; Pagarés de 
alcabalas y  Bienes
del Estado, & .......

Documentos 4 co­
brar por cuenta! 
agen».................. I

I,f30,811

1-491 830

0.479,0)8 37

3.291,641 55

4.712.240 48 
2.019,8c2 84

8,516,426 .. 
1.385,500

1.841.G66 67 
684,403 15

^ o s  los sábado.» por I »  tarde | 
irdinsrio, pai-a I

Amell, Jn liáy  oomp. 
Iriarte, hmno. de Ce:

oamoiua*: „  M- Lucohetty y  oomp. '  '  I 
Se despacha por Bauipn d « llorrera.a. Ignacio S6

huracana y  cp.

Saldrá de Uatabanc
despue* do la llegada del tren extraer 
Coloma y  Colon.

RETORNO,
J/]g mártee 4 las dos y  media de la tarde saldrá de ! 

Cnlou, y '4 Iga tepe do Coloma, amaneciendo los miér­
coles en Batabané, donde les sefierres pasajeros en­
contrarán un tren extraordlnuio que lós oonáuzea 4 
Son Felipe. 4 Un de tomar allí el expreso que viene de 
Matanza* á ceta capital,
V A 7 0 K  O S S T B R A L  L S R S U X V D Z

espitan MANSO.
Saldrá de Batabané los juévespor la tarde después 

de la llegada del tren con destino 4 Dayanlguas, 
Punta do Cartas, Bailen y  Cortés.

RETORNO.
Los domingos al amaneoer (si! 

saldrá de Cortés; á U * ocho de Bailen; 4 los once de 
Punta de Cortas, y  de Dayaniguas 4 las (finco de la  1 
arde, amaneolenilo liH lúnes en Batabané, donde lo* 

señoree postreros oucontrarási ua tren que lo* con-

SOCÍEDADES Y EMPRESAS.
L A  T E R T U L I A ,  ■

SOCIEDAD DE RECREO. 
(Secreíaría.

Debiendo tenor efecto el dia 20 del corriente, á 
la i ooho do lik uoobe. «1 Couoierto Sacro proyectado 
por la Junta Directiva de i« ta  Sociedad, se avisa i 
los Nes^séciosacudanála Secretarla ou los dia*

ror4 entregado indispensablemeiits la nocbo del 
Concierto a la Comisión nombrqd* al efecto.

Habana 10 de marzo de 187o.—É l Secretario, Juan 
E. Tnijillo. 6. ] ! *

Gbligaei, pendientes' 
de (¡obro............... |

Deudores

Con varias firm a* ....., 
Congaruutíade acciones

ueuüores y  acreedores varios.................. .
Capitanía General...................................
lotendiaiua do Hacienda pública...........

í  ("Matanzas... 100.OW ..
Cíonluegoa.. lUO.OUO

PorcapitaU  Cárdena*.... 100.000
S. de Cuba.. 100.000 .

(.S.laQzaude 100.000 .

• COMPAÑIA DE SEGUROS

e O IT E A  INCENDIOS
A  PRIM A FIJA.

ROYAE
DU LIVSAroOL V  íOWB&SB.

CAPITAL) ¿ e 2 0 o o o o o i & « & i ¿
Agentes para la  Isla de Cuba,

D I X  Y  C "
MERCADERES 33.

emitidos. ( Cienluegos..

Por recaudación de oon-
tribucáoue»....................

'.Por varios conceptos.......

Comisionados............ .
Recibos de oouwibuoiones...

64.745
2.825

; 1868 4 1869.... 
11869 41870.,..

Reeandadoro*.........................5 Jf®® ^ 1869....
?i869 á lft-O ....

Recaudación do conteibuifionos...................

•Hacienda pública, ct». do anticipo sin interés
Créditos hipütocaríoB...................................
Aoolouu &^|uIllcal<la4...................... .

Gastos de todas j  De instalación...............
clases............ } Ueneriiiiss....................  ' ' '

i> 762,063 26

10 267,995 82

1.235,256 55

2.801 817 37

9.773̂ 65 2 02

186,589 97 
65,244 "■

21.067,133 ..

251,834 32

3.021,094 53 
273,411 13 
360,815 99

500,000 ..

67,570

4ÍM.9G9 5'2 
aS80,lo7 27

211,296 72 
68,i26'68

999,244 04 
282,638 87

131,519 98 
7,901 07

26.836 74 
67,977 08

3.872,676 79

57,056 3,1 

279,423 40

I. 281,8 £  91

4,733 42

54.826 914 70
J. -223,82(1 5)

23,813 85

139,421 05 

94,313 32

PASIVO.

Capital.......................................
Fondo de resen a.................

Billete* t 
tidos.

j .  ^ Por cuenta dcl Banno................
Vur eniuicn extraoromaria (le 

gu erra ....................................

Cuentas corriente*
(O ro .......................................
< Billetes.................................
(  B illete* dol Teaoro..............

15,991,053 50 

.54.826,914 70
*fL8l6,7or24 

6.685.036 8S( 
144,900

DepiísitOB sin interés J íiflietM 'deí Traóro!.'.'.'.'.'.'
(B l i l í t e s .............................

Haoieud» Pública; ouen-11858 4 1860
ta do recaudación........ { lasa 4  19711.......... ]

Idem ídem ouenta de garantía*.........  •

i 140.645 
14,306 

1.303,505 89

8Q.4i« A5
95,200 ..

«30i5<9 98
4V9.3U 6J

— , , j j «ao/ (•au%i<AC •
P.rovisio^loa ue contribuoiono» 1808 áiSÓiGl

Operaciones de ero, eueuta Ü acionda '.......................................
Cotiespoaaale*...........
Curretages debidos.......  .............................................................
Interese* por cobrar . .  ...................
Intereso* por liquidar.......  ......................................................
Recaudación de coutríbucionef......................................................
Ganaueia* y  pérdidaa ....... ... .....................................

8.000,0
806.0

70.817,973 »

8.676.691 1-2

1.4.58.151 43

Icl,6J6 25

1.409,881 es
1.365,^ 32 

6.19,301 81 
16.07.Ó 80 
5-I.000 . .  

12.5,070 3 » 
5.356,038 52

379 276 ¿ {  
99.'33 37

174J84 i f

• 96.553 424 77

VW. Bno.—B 1 D iieotor tntariao— B »M f
tei 453 « 4  77

' 'I

í f

Ayuntamiento de Madrid
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1!.

nien'

Orando enseíianza ofrece lo L a  Inde- 
lencia de Naeva York ha llamado la í » -  

tica de la insurrección de Cuba, y que 
.intapeifectamenteel estado actual déla  
,nicna iraleion íUa píitria iniciada en Yara

m 1868.
L a  confesión oxpontánea de loa jefea, que 

irigen el movimiento en Nueva York , de 
ue los Insurrectos son salvajes , bandidos 6 

Incendiarios, confesión que confirman por 

tra parto los recientes sucesos de Isa Vi- 

laa, encierra un mundo de ideas.
Anadie le guata que le llamen salvaje, 

bandido á. inceudiarlo, aunque lo sea; Da­
lle se conforma con ser cualquiera de osas 

si puedo aspirar á algo más; porque 

d orgullo humano , se revela costra todo lo 
U0 degrada y trata de revestir hasta el erí­

cen el ropaje do la virtud. Por consi- 
liente cuando k.s insurrectos, no solo son 

isaJvajes, bandidos ú incendiarios, sino que 
lio reconocen y les importa poco qne lo* califi­
quen de talos, es porque no pueden ser otra 
cosa, y porque la insurrección no tiene idea 
política alguna , os porquo sus principios 
son el robo, oi asesinato y el incendio ¡ y 
para que cao? principios fructifiquen, sus 

i secuaces tienen que sor salvajes, bandidos 
é incendiarios y necesitan proclamarlo en al­
ta voz, sin tapujos n i conimplaciones, co 

1: mo dice La Indtprniltncia , & fin de que se 
lee unan todos los qne qnioran robar,' matar 

é  incendiar.
Por absurda quo nos parezca esta fjz  que 

ha tomado 1.a insurrección, la hallaremos 
porfecfanicnt? lógica ei analizamos todas las 

etapas que hi rL'c.jrrido desde su origen.
Los iniciadíircs déla insurrección eran 

reos de alta traición á la patria , porque su 
idea fundamonisl ora separarse de ella para 

constituir una nacionalidad aparto con los 
despojos de la unción & que pertenecían. No 
eran los antiguos du^os del territorio que 
pretendían espulsar de á loa españolas , 
eran hijos espúreos de españoles que se re­
velaban contra sus padres. SI desde un 
principio hubieran proclamado ostas ideas, 
desplegado esa bandera, no hubiesen en­
contrado prosélitos: por eso tuvieron buen 
cuidado en ocultarlas bajo la capa de ansia­
das reformas ¡'ociules, políticas y econúmi-

A  esta clase do gentes no puedo hala­
garles las frases de Ungido patriotismo, las

esperanzas de un triunfo remoto, las pro­
mesas de huenas posiciones para el dia de 
la victoria: necesitan de algo más positivo, 
más material, más tangible, más en conso­
nancia con BUS criminales instintos. Ron 
bandidos mondos y  lirondos, que no 
tienden otra cosa más que el robo, el pilla­
je y el saqueo; y para llevarlos i  cabo, el 

asesinato y  el incendio. Por eso á loa jefes 
que están en Nueva York, que no pueden 
ya enviarles recursos de ninguna clase, qne 
con la muerto de la revolución en España 
han perdido todas sus esperanzas, no les 
queda otro recurso para sostener la rebelión 
y saciar su venganza qne halagar los ins­
tintos do sus partidarios. Necesitan ser sal­
vajes, liaudidos 6 inoeudiarlos como ellos, y 
por eso se etiorgutlecon con osos dictados y 

decretan el robo, el asesinato y el incot- 

dio.
Los arranquee do furor do La Ir id ie n -  

deftcia, después de haber agotado inútil­
mente todos los recursos para enviar úna 
expedición, sin poder reunir ni una peseta, 
pintan do un modo enérgico la situación 
desesperada de la insurrección. Mucha en­
señanza ofrece esta pintura para los leales 
y los tímidos; y  gran provecho podemos aa- 

, oar de ella si sabemos deducir los medios 
más eficaces para acabar de uaa vez con osa 
gran horda do salvajes, bandidos é Incen­
diarios que nos desli mran. De estos me­
dios noa ocuparemos detenidamente otro 
dia, porquo requieren un concienzudo oxá- 

mcn.

que.

cas.

|:t

De esto modo pudieron Iniciar una rebe­
llón contra el gobierno de la madre pátría 
exigiendo dichas reformas, y consiguieron 
reunir partidarios, porque siempre se en­
cuentran para toda'revolucion política entre, 
los descontentos de todas clases. El gobier­
no de enténcea cavó en el lazo, y  en ve? de 
aplastar la rebelión, como debe bacor todo 
gobierno fuarto, tuvo la debilidad de tran­
sigir con ella, haciéndole concesiones, que 
dieron el resultado que era de esperar, es 
decir, engrosar la rebellón, pues las conce­
siones venían en cierto modo á dar la razón 

ú los rebeldes.
Con esto, los jefes so envalentonaron y 

creyéndose ya bastante fuertes para conse­
guir sus inicuos planes, se quitaron la care­
ta y  desplegaron la bandera separatista.
Los que liabiaii ido á la insurrección seduci­
dos por la idea de las reformas, ya no po­
dían retroceder; los qne no hablan ingresa­
do en olla, porque eran francamente sepa­
ratistas y  no les halaga pelear por unas re­
formas que nada les importaban bajo laban- 
dera española, .acudieron entónces; y  bé 
aquí como la iiisurreccion aumentó do pron­

to sus huestes.
Como ha ]^odido mantenerse durante seis 

años, todo el munda lo sabe. Esos seis años 
do delirio revolucionario en nuestra pátria 
han sido un eticaz y poderoso auxilio de la 
insurrección , porque durante ellos no ha 
perdido ni un solo momento la esperanza de 
que los desaciertos de loe diferentes gobier­
nos qne se han sucedido favoreciese la con

secación de sus planes, y  oonliaba onquo las 
discordias intestinas de la Península intro 

dujesen aqui la división entre los leales. Sin 
embargo, durante ese miemo período hs 
ido experimentando la iüsnrreccion una 
transformación lenta poro continuada en su 

personal. Los que hablan ingresado en ella 
seducidos por la idea de reformas , ó han 
muerto, ó han emigrado , 6 so han presen­
tado. Para remplazar las bajas de la guer­
ra han ido afluyendo á ella los criminales de 
todas clases: los desertores del ejérci­
to , ios prófugos de presidio. loa des- 
falcadores do fondos: ni un solo jefe nne- 

ni un solo soldado do buenos antece­
dentes h.a ido á sus filas; y  hasta la mayoría 
dolosjofes separatistas, titulados genera 
les, brigadieres y coroneles ee han ido al 
extranjero, cediendo sus puestos á los ban­
didos , que han tenido á ser los verdaderos 
cabecillas do la ineurroccion. Esta ha per­
dido por tauto poco á poco su carácter po 
lírico, hasta quedar reducida 4 lo que es 
hoy, 4 una masa de criminales do todas 

clases y  colores.

K c trac tn c iou ea  y  pu rab leu .

Con este título La Resista Católica del 
dia 13 publica el articulo siguiente :

Sabemos que el Sr. Dean do Santiago de 
Cuba 8 0 ha retractado do sus errores ooufe- 
Bándoaa, sin alegar disculpa algans, culpa­
ble do haber seguido una doctrina y una 
senda detestables con motivo de la cisiiiátl- 
oa intrusión doi Sr. D. Pedro Llorento, pi­
diendo perdón 4 todos aquellos 4 quienes 
hubiese escandalizado y causado daño; cuyo 
acto lo Teriiicó, para que íuoae üi;Í8 eficaz, 
más solemne y m.ls conforme con l.v v rtud 
de la humildad, desde el púlplto.

También nos consta que otra semejante 
retractación publicó ei P. Lecanda en La 
Bandera Española, periódico de Santiago
de Cuba. , ,  , ,

V coincide con estos actos la llegada del 
limo. Sr. D. José Orberá, Tioarlo y  Oober- 
tMMlor-l^íliiao, orualmento persemido por 
el Sr. Llórente, 4 ocuparse del gobierno do 
la arcbldlócesis, por haber el Gobierno Su­
premo dictado indulto en la causa en que 
se le impuso la pena de destierro, y haber 
sido abeuelto por ol Tribunal Supremo de 
Justicia en todas las demas causas.

Y  finalmente, como una señal de que tras 
de ese peaiodo fatal cismático que esos he­
chos cierran, vamos á entrar en plena, era 
católica, Icemos en las sentidas alocuciones 
del Exorno. Sr. Gobernador y Capitán Gene­
ral Valmaaeda, que 4 la par de la salvación 
de la patria, muestra empeño y recomienda 
el mayor interés on salvar la religión, y 4 la 
vez que da na viva 4 España, da otro 4 la 
religiom, lo cual ha llamado mucho la aten­
ción de ros de Cuba, y  así como so ha 
notado que esta es la primera vez qne la Su­
perior Autoridad de la isla, y  on documento 
oficial de osa clase, ha invocado ol sacrosan­
to nombre do la religión, 4 nosotros ns<m 
nos ba eorprendído en el Exemo. 8r. Conde 
de Talmaseda, que después de los primeros 
conquistadores de América qüe en señal do 
toma de posesión de las tierras por ellos des­
cubiertas plantaban una cruz en gratitud de 
la gloria obtenida y para afirmarla con la 
bendición del olelo elevaban un templo al 
Dios de los ojércitoB, ha sido el primer re­
presentante de la católica España, que en 
acción de gracias de su mejor hecho de ar­
mas, lino fué el paso del rio Cauto, y como 
consecnencia la toma de Bayamo, edificó 4 
au costa una casa que á un tiempo es Iglesia 
dedicada á Ntra. Sra. de los Dolores, oficina 
do telégrafos, capitónia do puerto y escuela 
de varones y de hembras, y la cedió al Es­
tado para estos servicios.

La Iglesia católica está pues libre de que 
on la isla de Cuba levanto otra vez su 
berbia cabeza el cisma, y aplaudimos y na­
cemos nuestras las hermosas frases de La 
Vos de Cuba, y como defensores de la causa 
católica en el estadio del periodismo de esta 
Antilla, nos damos el parabién, so lo damos 
á la isla, y rindiendo el debido homenago de 
eratltud á la nueva Superior Autoridad, e- 
lovamoe preces á Dios para que le dé la vic­
toria on lo militar, y sabiduría en los ramos 
de la gobernación civil y política. .

es cierto, esa causa es muy natural. W  ase­
sino era un espiritista desaforado. Entre­
gábase ciegamente 4 las práclicas peligrosas 
del Espiritismo.

Siendo así, todo 83 cxplic.a.
La estadística ha demostrado, en electo, 

que e! Espiritismo, eii los curebros mal equi­
librados, en loa espíritus dobUcs y  iM  perso­
nas ignorantes ó demasiado impresionables, 
üenopor resultado directo y fatal la mono­
manía del suicidio 6 del homicidio, la enaje­
nación mental en todos sus grados, la misma 
locura furiosa. ,, ,  ,

RosulU do un sabio trabajo publicado 
M. Legoty en el Juurhal de la Societc de o ta-, 
tistique, que el espacio de los últimos vein­
ticinco años, el número de locos que arroja 
el censo de Francia ha casi triplicado. M. 
Legoty estima, con doenmentoa en apoyo, 
que el Espiritismo figura por un décimo en 
los casos de ena^nacion comprobados por 
la estadística.

En un informe sobre el Espiritismo, consi­
derado como causa de locura y leído en la 
Sociedad de Estadios Médicos de Lyon, se 
expresa el Dr. Hurlot on estos términos; “ El 
inflojo de la doctrina espiritista sobre la lo­
cara 8 0  baila boy muy demostrado pot 1̂  
ciencia. Las ob«ervaoiones qne lo eetab.e- 
ceu se cuentan por millares, l ’ aréeenos 
fuera de duda que ol Espiritismo puedo fi­
gurar entre las causas mas fecundas do la 
enajenación mntal."

La repetición délos ejercicios magnéticos 
y mediumnitnicosá\ee M. Luis Figuier en su 
Jlisioriade lo Maravilloso, (t. IV. p. 329 4 
332) produce sobre la salud una acción per­
niciosa. Eo ciertos médiums, ese estado 
frecnentemento producido degenera, después 
do haber promovido diferentes trastornos 
nerviosos, en alucinación definitiva, en ina­
nia ó locura general. Los casos en que ol 
ejercido de las mesas giratorias ha produci­
do accidentes graves son mily numerosos. 
Cítase 4 un niño, perteneciente 4 una do las 
primeras familias de I ’raga, que presa de 
movimientos convulsivos, oepecio de baile de 
San Vito, grabainccsantemente sobre si mis­
mo como la mesa.

La mayor parte de los médiums y desús 
adeptos, leemos en el diario de Boston (nú­
mero del 1? de Julio de 1852) se vuelven de­
sencajados, idiotas, estúpidos. El mal so 
extiende con rapidez, y  producirá do aqui á 
pocos años espantosos resultados.

El suicidio es también una consecuencia 
natural de osa funesta doctrina, cuyo prin­
cipal hierofante ha sido en Francia Alian- 
Kardcc [1].

Loe periódicos délos Estados Unidos, le 
Kew York Ilerald entre otros, contienen ca­
da semana la relación espantosa de muertes 
voluntarias producidas por el Espiritismo. 
Citemos tan sólo un suicidio, que hizo en su 
tiempo bastante ruido, el de un comix*¡tor 
de imprenta llamado Langdon. Este desdi­
chado ao entregaba diariamente á las nrác 
ticas espiritistas. Los espiritas, ó los que él 
tomaba por tales, le habían pintado la man­
sión del otro mando con colores tan seduc­
tores y tan materialmente atractivoe, que ol 
pobre cajista se cortó litoralmonto el pes­
cuezo, dejando nna carta en la cual decía 
que se quitaba la vida con alegría, 4 fin de 
hacer terminar sus miserias y poder gozar 
cuanto ántes lae ventajas de la reencarna­
ción.

En Francia, el fundador del Avenir du 
^^jíníísffic. M. Álisd Amool, dió fin á su vi­
da por medio del suicidio.

Uno da los efectos ordinarios del Espiri­
tismo, escribo en sns Destinos del alma un au­
tor muy versado en la cuestión; M. d’ Oricnt, 
es inspirar á los qne experimentan su acción 
la impaciencia y el disgusto de la existencia 
__lo que los antiguos llamaban el Iccditm vi­
ta  y !o que loa ingleses llaman spleen—Di­
cen'que serán forzosamente mas felices cuan­
do su alma haya abandonado ol cuerpo. 
“ Dichosos, exclama 4 su vez uno de loa pa­
triarcas del magnetismo, dichosos lasque 
mueren con una muerte que el catolicismo 
reprueba. Todo lo qne hay da generoso se 
mata ó tiene deseos de matarse. [2]’’

No podemos tocar aquí sino por encima la 
materia. Mas decimos lo sutlcionto para 
hacer abrir los ojos acerca de lo profundo d# 
la sima á que arrastra la práctica deesas 
doctrinas malsanas que, según dicho de Ed­
gardo l*op, ejercen Ja atracción del abismo.

tera. For efecto del acaso 6 pof efecto tar­
dío de los remedios medicinales tomados al- 
EUU08 días ántes, sucede que una curación se 
efectúa. Hé ahí ya 4 la buena mujer ^ n a ­
da por el corazón y  la gratitud. Entónces 
el ospirltisla deja caer hábilmente en sus 
manos uno de los innumerables llbntos en 
que los principios del Espiritismo se presen­
tan bajo ol más accesible y favorable aspec­
to. En esos libros, loa errores más mons­
truosos aparacen como verdades páralos en- 
tendimieutos sencillos, escudados como se 
hallan bajo ol patrocifiío d© San Jasn Evan­
gelista, San Pablo, San Luis, Juana de A r­
co, San Vicente de Paul, Fenelon, etc., que 
vienen del otre mando para decir 4 los vivos 
que los dogmas cristianos han cumplido su 
tiempo, y que ellos todos, santos 6 mártires 

lenan practicado esos dogmas, no han sL
do sino victimas. jY  por qué no IrapostoresT 
Eisumtcneatis.

V.
Resumámos: , , ,  ̂ .
Enreligien, la doctrina espinllsta es la 

negación misma del catolicismo.
En política, el Espiritismo no es ménos 

peligroso. rDetráa do la doctrina se oculta 
á síAienda* <i.no, el aoclalUmo. Es una de 
las mil y uua sectas do la Revolución, ja 
cual, unida al nihilismo ruso, 4 la Interna­
cional obrera, al colectivismo coamopólita, 
prepara al mundo, si no se remedia en tiem­
po oportuno, el resaltado de la invasión del 
Imperto rompoo por loa Bárbaros.

Es evidente que la Internacional no tiene
qí puedo tener influjo sobre el campMino, 
sobro el habitante de los campos. tCómO; 
pues, englobarlo en la vasta conspiración 
contra el órden social? El Espiritismo ba 
venido muy oportunamente, y  es evidente 
qne si hayi^muohqs extraviados é iluminados 
en la secta que no tienen mayor malicia, 
hay hábiles que saben emplear los medios de 
qne dispone para llegar 4 sus flues crimina­
les: 'No queremos más prueba que el cuida­
do hipócrita que tienen ciertos propagadores 
ie l Espiritismo on apelar al instinto de en­
vidia del trabajador rural, al paso que hala­
gan su propenáoE 4 la soporsticion. El cam­
pesino Be.aburrlriamuy presto de los racio­
cinios abstractos de una metafísica Impla; 
poro eo deja fácilmente cíger por un fana­
tismo grosero quo habla á sus apetitos y sa­
tisface su credulidad.

Nadie se engaño pues. El peligro os ma 
yor de lo qae se croo. Seria bueno quo la 
autoridad se ocupase do ól seriamente. En 
todo casojse lo señalamos al clero de los 
campos. Tía su deber riguroso ilustrar 4 las 
almas arrastradas ó extraviadas y  precaver 
los espíritus débiles. Ha de hacer ver 4 las 
personqU creyentos, qne se sintiesen tenta­
dos dé rtr 4 los apóstoles de Alian-Kardec, 
que la doctrina espiritista está condenada 
por la Iglesia, reprobada por Dios en las Es- 
crituras quo va á parar á la supresioc 
de todos los cultos, que os contraria á la ra­
zón, y en lln, que tloue por consecuencia 
ordinaria el suicidio, la monomanía y  las di­
versas formas de la enagenacion mental.—í  
B.

III,

V c lig ro s  de l eep iritísu io-

I.

Tolosa (de Francia) se halla aún ímpre- 
Monada por el drama espantoso que ater­
rorizó, «1 sábado 4 de octubre, los barrios 
do llonlioure y Guniemóry.

Un antiguo pocero llamado Rergós, maes­
tro de tiro en las ferias y eazador furtivo por 
momentos, sale de su casa por la mañana, 
provisto de sn fusil y  diciendo á su mugar: 
“ Voy 4 cazar hombros.”

Llegado al camino de Balma, mata suce­
sivamente al brigada cantonero y  al canto­
nero de dicho camino. En se^ida vuelve 
4 cargar el arma, retrocede y disppa 4 bo­
ca de jarro sobre un vendedor de hierro vie­
jo, vecino suyo. , ,

No es esto todo. El matador divisa á un 
almacenista amigo suyo, ocupado en afeitar­
se cerca de la ventana do su casa. Dispara 
igualmente contra él y le hiere gravemente 
en lá cabeza. En fin, acaba por matarse á 
sí mismo. , .  ̂ ,

Asi, pues, en ménos de veinte minutos, 
tres muertos y un herido. La caza de hom­
bres había sido buena.

Esoi tristes resultados son por otra parte 
muy lógicamente explicables.

El Espiritismo, en efecto, niega las penas 
de la otra vida, la resurrección de los cuer­
pos, ol pecado original, la revelación cris­
tiana, la divinidad de Cristo. Afirma que 
todas las religiones son indiferentes. Ense­
ña quo la reencarnación sucesiva de la plu­
ralidad do las existencias es uua ley do la 
naturaleza [3]. Lindando por una parte 
con ol satanismo y por otra con....... ol char­
latanismo, la dootriua espiritista hiere 4 las 
imaginaciones débiles y 4 los temperamen­
tos nerviosos con prácticas extrañas y cho­
cantes, renovadas del paganismo. La evo­
cación de los muertos, la consultación oral, 
la adivinación por mediación de las media- 
mas, las curas ocultas y misteriosas ¿no hay 
en todo esto con qué hacer trastornar la ca­
beza 4 los que la fé ó el buen scutido no 
procaven contra esa clase do prestigios? 
Añádase á eso la teoría seductora: que la 
vida acá en la tierra es una vida inferior, 
que la muerte es una liberación suprema, que 
cualquiera que sea la existencia que se hu­
ya llevado on la tierra, todo quedará reme­
diado con algunas reencarnaciones transito­
rias, hasta llegar 4 la dicha perfecta. No 
es eso arrojar aceite al fuego y hacer álas 
pasiones más perversas un llamamiento quo 
no puede dejar de ser oidot 

Por tanto, no vacilamos en afirmar que ol 
Espiritismo osen el dia uno de los mas po­
derosos vehículos del socialismo.

So nos cita un municipio de las cercanías 
de Tolosa en que un espiritista ignorante, 
pero muy malicioso, da á entender álos 
campoeinos que oyen sus sandeces, que en 
el otro mundo, los criados serán loe amos, y 
los amos los criados. Reedición do las fioe- 
tas de las Saturnales de Roma, con la dife­
rencia de quo esta vez la fiesta durará más 
do un dia.

IV.

Esto nos conduce 4 decir dos palabr.os de 
los progresos que hace cotidianamente ei 
Espiritismo en loe Buburbioe de Tolosa, en 
ol do Bonnofoi y en un gran número de dis­
tritos del cantón del Sur. A llí se entregan 
ostensiblemente, 4 la vista de la autoridad, 
4 veces bajo la presidencia de un adjunto 6 
de un consejero municipal, á las prácticas de 
la secta. Esta envía á sus diversas locali­
dades sus agentes más astutos. Estos se di­
rigen con preferencia 4 las mujeres y se1 rigoU Ciíu pivioiouci» ce XCVM  ̂ --

Te* 1* juo ti*?-*»/ ' .J
pie asesinato de Banhoure puede considerar­
se como uno de esos horribles casos de 
monomanía homicida, cuyos eapantósos ejem­
plos noa traen de vez en cuando los anales 
de la fislelogía y la Gaceta de ¡os Tribuna-

n.

tá enfermo en la casa, con un médium pode­
roso que obtendrá una curación plena y en-

T r t »  de e»te pseudónimo se eoultu elnomhM
« I . »e 1 ICÍ7&L1.veVd»deto”dé'M. lÚpóUto Leen Denizard RtvaU, 

......... .. " Xota de la ¡ie-

iLacfiflsa da esa monomaniaT Biloque 
I se refiere de lae Ideas y  hábitos del matador

I muerto el primero do Ab^ de ISiO.
rárta.

n .) Dupetít,/JnoeísnzmoiíjiWloíop*'!*** eimag-
niSjuf J>107-J09.

(3.) Véase el Arenir, Setiembre de 1864, y el Et- 
\pirUiimo reducido i  »u más simple exiusion.

........... íT~i r  ^

E l c o n flic to  tu rco -m o a ten eg r in o .

De un periódico de París copiamos el si­
guiente interesante aitículo referente 4 ¡a 
dlflcnltad surgida cutre Turquía y  Monte­
negro 4 causa de los disturbios oenrridos on 
Podgoritza;

La Eictitud quo habla llegado 4 tomar la 
Sublime Puerta, en la cuestión de los desór­
denes ocurridos ea Podgoritza, había produ­
cido una agitación que iba cada dia on au­
mento, en el principado del Montenegro; y 
ilegó 4 ser tan grande esta agitación, que ea 
varias reuniones queso celebraron en dlfe- 
reutes puntos, se llegó hasta proponer el ha­
cerse justicia por sí mismos.

Considerada la enestion b^o el punto de 
vista circunscrito de nna cuestión aislada 
oiitre dos gobiernos, poca ó ninguna impor­
tancia debía dársele; pero por las propor­
ciones qne ya iban tomando, por los síntomas 
que so iba notando en los otros Estados tri­
butarios do la Puerta, talos como los prin­
cipados dol Danubio ó sea la Rumania y la 
Servia; el hecho aislado de una querella 4 
mano armada entro súbditos do dos gobier­
nos y gentes de diferentes creencias, en la 
que repicaron heridos y muertos, estuvo 4 
punto de convertirse en una cuestión euro­
pea: amenazó sor una chispa eléctrica qne 
produjese un espantoso incendio. Felizmen­
te la presión que han ejercido algunas de 
las grandes potencias, tanto sobro ol Divan 
como sobre el principo montenegrino, han 
hecho calmarse, por el momento, los serios 
temores que lltY^ 4 inspirar este conCc- 
to.

Viena y San Petersburgo son los gabinetes 
que más han contribuido 4 este apacigua­
miento, y el emperador Alejandro, en au de­
seo de QUO no llegase .4 perturbarse la paz, 
y a i'ouacer anteo do tiempo la ailormooiUd, 
pero no muerta cuestión do Oriento, envió á 
decir terminantemente al príncipe Nicolás 
que si por su culpa llegaba 4 promoverse la 
guerra entre la Turquía y  el Montenegro, 
tuviese entendido, que la haría por su pro­
pia cuenta y 4 su riesgo, y que no contase 
con recibir ningún auxilio.

Cierto, qqe si el soberano- de las Monta­
ñas Negras no hubiese escuchado loa conse­
jos de una sana pendencia, y  se hubiese 
dejado arrastrar do sus ímpetus guerreros, 
y  do los do sus montañeses, el éxito do la lu­
cha con la Puerta no habría sido dudoio, y 
habría tenido que sucumbir necesariamente: 
poro esta lucha lejos de quedar circuuscrita 
al Montenegro, habría dado lugar 4 compli­
caciones de diferente naturaleza que no ha­
brían permitido 4 la Europa el permanecer 
indiferente. Loe otros Estados tributarios 
de la Turquía que no están sino acechando 
nn momento propicio para romper ei ligero 
freno que aquella impone 4 su autonomía, se 
habrían apresurado 4 proclamar su completa 
independenoia; y como un conflicto, provoca 
y hace nacor otro conflicto, la Europa ente­
ra, pero rsfts particularmente loe Esiadoo 
quo confinan con aquellos principados, no 
nubioran podido permanecer espectadores 
impasibles, y  unos por ertros se habrían visto 
obligados á tomar cartas on el juego.

Sognramonte que en la cuestión, objeto 
del litigio, no estaba la razón por parle de 
los turcos, y  sus pretensiones de hacerse 
entregar los monteuegriuos culpables para 
juzgarlos 4 úu manera, era uua exigencia 
demasiado humillante para un prlnmpe in­
dependiente, por más que la Puerta lo con­
sidere como un vasallo suyo: ora una pre­
tensión demasiado altanara é inadmisible, 
bajo cualpuier punto do vista que se la con- 
adore, y  esto con tanto más motivo, cuanto 
que on los desórdenes de Podgoritza, sino 
fueron ellos los quo provocaron el conflicto, 
fueron los quo perpetraron la muerte de los 
montenogrlnos, de lo cual estos trataron de 
vengarse 4 eu manera, y según se acostum­
bra en aquellos somi-bárbaros países.

Por otra parte, entro la Turquia y el Mon­
tenegro no existen los mismos lazos quo ligan 
4 aquella la Rumania y la Serbia, porque 
áun cuando la Puerta reclama, como sobera­
na, ^  vasaUago del Montenegro, este no se 
lo reconoce, y se lo niega, y entre estas pre­
tensiones y estas negativae, la enestion se 
halla seimpre pendiente sin qne haya visos 
do quo llegue nunca á resolverse, 4 ménos 
que no sea empleando la fuerza, lo cual es 
iinptaible « i  el dia por las razones que lle­
vamos expuestas, es decir, por el deseo de 
evitar un confiicio europeo que pudiera re­

solverse, ídfi definitiva, cn úetrlácnto do la

VMcid“ po/ía fuerté presión diplomátloá 
que“ bro él so ha eJ°roldo. d  
colás, sin acceder 4 las 
das de la Puerta, ha sabido respondw 4 los 
turco» do una manera que les 
4 estos el ceder sin menoscabo de so dignl 

y su prestigio. Ha querido 
legítimo derecho de juzgar 4 sus 
ñor sus tribunales naturales, y  en su propio 
mrritorlo, pero para dar una muestra de im- 
BMfllalldad y de justicia, y,
^ n  4 la Turquía, ha admitido el quo los 
delgados turco» tomasen parte en ia ins- 
trusión de la causa, y  pudiesen f is U rá la  
ejecución de la sentencia que el tribunal 
pronunciase contra los que resultasen reos.
 ̂ 8i la diplomacia ha obrado con energía 

cerca del príncipe Nicolás, no se ha mos­
trado ménos vigorosa y activa en [Constan- 
tinopla que en Cetlnga, y el Divan al hn, 
ha retirado sus pretensiones primeras, acep­
tando lae de los montenogrlnos. Y  en ver­
dad, que ya era tiempo que ¡o hiciese, por­
qué de persistir en ellas, los belicosos mon­
tañeses, cuya irritación Iba cada d i» en 
¿amento, v se hallaba ya en un periódo de 
algidsz, habían empezado ya 4 hacer prepa­
rativos de guerra, y  seguramente se habrían 
arriesgado 4 hacerla, ántes que haber cediao 
á aquellas exigencias.

El golpe se ba 'parado, y la crisis ha qno- 
dado confinada por el momento; y decimos 
por el momento, porquo miéntras no se ha­
llen bien definidas y  sentadas la» condicio­
nes de existencia del Montenegro, y sus 
reíaciones con la Puerta, podrán volver 4 
repetirse hechos como los de Podgoritza, que 
darán lugar 4 nuovaa oxigénelas por una 
parte, y á nuevas negativas por otra, y lo 
quo una vez ha podido arreglar la diplomacia 
por las vías pacíficas, otra vez serán sola las 
armas las que lo docldan.

Para evitar conflictos de esta naturaleza 
quo puodou comprometer la paz europea, ol 
gabinete de Viena y el de San Petersburgo 
quisieran que, sirviendo lo que acaba de ocur­
rir como un.i lección y una advertencia, la 
Europa aprovechase esta ocasión para ar­
reglar por medio de utt congreso las rela­
ciones futuras entro la Turquía y el Monte­
negro, pero tomando camo preliminar y ba»o 
la autonomía ó independencia del Estado 
montonegrinn. El hacer esta declaración es 
tanto más necesaria y conveniente, porcuan­
to la situación del imperio Otomano no per­
mite que la Europa le conceda nuevos vasa- 
Itegea y feudos, y ol tecotiociniiOBto oQcial 
por su parto déla indepondencia del peque- 
ño Estado de las Montañas Negras seria una 
modilieacion do la situación existente. Es­
te reconocimiento, así como los reciente» 
tratados de comercio de loa Estados del Da- 
Bubio con las otrns potencias, sería, preciso 
es ooufesarlo, uua piedrecita arrancada al 
carcomido adilloio del imperio mnsulman, 
que contribuiría 4 acelerar su inevitable 
hundimiouto. Por lo demás, el reconoci­
miento oficial de la Turquí» de la indepen­
dencia del Montenegro, no darla 4 esto ma­
yor valor del que hoy dia tiene, porquo los 
moutonegrinos, 4 pesar de todas las preten­
siones de vasallage de la Sublime Puerta, se 
tienen por tan independientes y libres como 
los turcos miamos. Si el reconocimiento oñ- 
ciai las importa un bledo, no es lo mismo de 
su édio contra los musulmanes, que lo con- 
servaráu siempre, y que los tendrá siempre 
dispuestos á hacerles la gnorra.

Lo repelimos, que la Puerta no so ande 
en juegos, y  que no provoque conflictos como 
el que acaba do terminarse, ó mejor dicho, 
de aplazarse, porque el dia que llegue á In­
disponer sériamente con uno do esos peque­
ños Estados quo la rodean, y tiene como tri­
butarios suyos, debe contar con uua cosa 
cierta, y es que todos ellos, la Rumania, la 
Serbia, el Montenegro, todos sin excepción, 
están persuadidos y tienen la convicción de 
que ha llegado la hora do su completa eman­
cipación, y no lo dejarán pasar sin tratar de 
sacar el mejor partido posible.

Estas disposicioDos que son innegables, 
por ser demasiado manlliostaa, hacen muy 
precaria la situación do la Turquía, y la paz 
no podrá conservarse, sino dando pruebas 
do una consumada prudencia, cediendo un 
poco para ao perderlo todo, 4 fin de ir alar­
gando su vida. El obrar de otro modo, el 
provocar la guerra, seria por parte suya un 
acto de desesperación, ó uu acto de demen- 
cia.

Debo esperarse que no llegaran las cosas 
4 esto extremo, aunque por su parte lo de­
seo, porque hay una grau dificultad que le 
servirá do saludable freno: la falta de dinero, 
y en las circunstancias actuales no tiene que 
esiierar el encontrar subsidios ou ningún país 
dol continente europeo. Todos los gobier­
nos, todos los banqueros saben la situación 
apurada en que se encuentra el tesoro mu­
sulmán, y ninguno de aquellos garantizara, 
ninguno do estos, harán ol menor emprósti-

Si llegan ámítigarae los enconosylairrita- 
eiÓQ que baa producido los sucesos de Podgo­
ritza, y al Buiguu otro suceso por este esti­
lo da márgen 4 provocar otro conflicto entre 
turcos y moutonegrinos, debemos contar con 
que no ee perturbarán la paz, y qne las rela­
ciones entro los dos países, las oficíales, por 
lo ménos, continuarán bajo ei mismo pié en 
que eo hallan en ol dia. Asi lo deseamos, por 
el bien de uno y otro, y por el bien general 
europeo.

gáá, dcscómpiléstos por el Kíelo de estos úl­
timos dias, costará 4 la cempañia, cuyo pro- 
eldento es Mr. Roomfl, la suma de 300,000 
pesos. Los gastos que los particulare» ten­
drán que hacer entre jilorueros y material ee 
oalcula que a*cuJciáu 4 millón y  medio de 
pesos.

El mea de fiiarzo ha priuoipiado co » ana 
fuerte turbonada do nieve, seguid» de gra­
nizo, siéndola temperatura extremadamebte 
fría.

■ Eu Boston ba habido también una turbo­
nada de nieve, mas fuerte que todas las su­
fridas durante el presente invierno. Empezó 
ántes de amanecer y continuaba casi sin In­
terrupción hasta.' 1» noohe del dia 1.'= sin a- 
parienctas de tonnifiar. Ik)s Irene» de Nue­
va Y'ork y do Albany han llegado atrasados 
varias horas y los caminos de hierro del Es­
te y  Norte estaban bloqueados con la nievo. 
La mayor parte de las goletas pescadoras de 
ostras cerca del C a ^  Cod, están aprisiona­
das en bancos de hielo, siendo esta la cuarta 
semana que se hallan detenidas, y se temo 
por la suerte nlgutioa de sus trlpulMitea 
que carecerán de fuego y  provisiones. Loa 
que fueron socorrido» y »alvados de tan crí­
tica situaclou se hallaban en un estado muy 
aflictivo. Un buque dol resguardo de Bos­
ton, que »o bolla eu Provlncetown, está ha­
cienda cuanto puede eu favor de estos dea- 
graciados; pero oon el tiempo horrible y a- 
menazador qne reina se teme que sus esfuer­
zos .eean inútiles.

E l misino por D I  Mercedes Guer­
ra...............................................

E l miimo por Teres» Graupe-
2S10

Idem por 1). Andrés Qrauper»... 
Idem por D. José J. Graupera....

-- Antonio Vflldés de Vázquez.........
I)? Dol..rea Díaz..........................
p. MireoePfCero y Osorio............
L £ l m itao ipor Ú. Fraueisoo Moren
\  y  Barbosa.................................

DíodísIo

IS-I

lOW'

■¿r>
i'jO

,  y  Barbosa...............
;E1 mUmo por D . D íodísIo Fiu y

■ M oren .....................................
D? Mariana Mafitma do Patereon...
.. Josefa González O lira .................
.. Catalina Forrarpita......................
D. José Itodrignez..............................
.. Miguel Gutiérrez Torres..............
. .  IgiiM io Gutiérrez..........................
.. Pedje C o m . . r..-..s-.T.......
.1 Vaieotis á jT a re i P en z . . . . .........
. .  JácintoVega, por D. Joslí Toli-

var.............................................
Idem por l i ................. ....-r-

5.in
-m

miuistracioh Civil, serán de once ii doce de 
la mañana.

El Exemo. Sr. Director general recibirá 
también audiencia pública diariamente de 
cuatro á cinco de la tarde.

Tete!..................  Hdíé
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D. Franciaco Perez Delgado.............
Moreno, Fcaaeisoo A zp e it ia » ...........
D. Juan Freiraei..............................-
Di'. DoloiM  Martinez................. .......
.. María ftragoiia Bello [oqulvalen-

- m ade oro)..........................-
.. C a r id ^  Sánchez.
D. Rafael Simón, por

Serda..................
D " María Josefa B r ito - .. .___
D. Kamon CastolU y  Fabres.

José Oarci»-.
F é lix  Gómez.

Se nos pide la inserción dé la » siguientes 
líneas dirigidas a¡ ilustrado Sr. Poey:

“  Hemos oído decir que en los exámenes 
quo se hicieron de la piel del caballosinpelo, 
no se quiso cometer la croeldad de cortarle 
un pedacito de dicha piel para hacer la ob- 
eervacion microscópica de loa bulbos pilosos, 
y  que tampoco se ban querido tener ea cuen­
ta los informes del dueño interesado.

Dadas estas premisas, ee desea saber có­
mo puede asegurarse que el caballo ha naci­
do sin pelo, y que no debe eu cxlivcií 4 uii 
estado patológico de los dichos 6«rfios ó de 
sus nervios, posterior al nacimiento.

Estamos seguros de que el Sr. Poey satis- 
íarAnuesVa. curiosidad científica. Por lo 
demás, yft nee dicen varios tratados do His­
toria Natural que hay caballos que nacen 
desprovistos do pelo."

NOTICUS HE LA ISLA.

D. Antunio
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R e lig ió n , C ie n c ia  y  T ra b a jo .
Hé aqui lo que coastUujQ la vida toda del 

hombro on e! tiempo. La ciencia y el traba­
jo son Ips dos polos do su existencia; la tésls 
y la antítesis; la religión es el eje quo los 
uno ó sea la alntesis.

El hobibre compuesto de «p ir ita  y rcate- 
rla necesita de estos dos elementos de su 
ser; le es forzoso sustentarlos cada dia para 
llenar debldamonto el fin de su existencia.

Todos ios séres tienen marcado en ol libro 
del Eterno el destino on la obra de la crea­
ción y todos lo cumnlcu loalmeute y  con 
praclsKm matemática'. El del hombro es po­
testativo de su voluntad soberana; y  por oso 
dará cuenta después al autor do la Natura­
leza que quiso hacer en él esta excepción, 
para darle motivo dq jpcfecer y  desmere­
cer. . ,

Este fin dcl hombro no es otro que el do 
conocer la verdad, y obrar ol bien. .

Para osto necosiia do la ciencia y del tra­
bólo.

La eteneia contribuye 4 hacerle descubrir 
las ocultas vordade» de la naturaleza.

El trabajo le facilita los luodlos de obrar 
bien. '

Con la ciencia alimenta y sostiene el espí 
ritu, prodigándolo diariamente el sustento 
indispensable para quo nn desfallezca.

Con el trabajo desarrolla, fortifica y sos­
tiene su cuerpo.
• Poro uno y otro polo de su existencia de­
ben girar dentro do un centro común, que 
es el eje de la religión.

La ciencia sin la religión, en vez do diri­
gir al hombre al conocimicutode Dios, ver­
dad suprema; léjos de alimentarle con los 
desoubrimientüs do la secreta naturaleza, le 
engolfará en ol insondable mar del error, 
secando la pura fuente de la verdad que ali­
menta BU espíritu.

Semejante entóneos á esos manjares cono­
cidamente nocivos que labran de un modo 
lento la muorte dol cuerpo, irá poco 4 poco 
minando la vida de su espíritu, hasta sepul­
tarlo para toda la étornidad en oí antro de 
las tinieblas.

El trabajo separado igualmente de su cen­
tro, ósea do! eje dé l a  religión, en vea de 
aHmant.ar la vida det cuerpo, de desarro­
llarlo y fortalecerlo, dándolo aquella virili 
dad y energía que distingue al hombre del 
uiño, dol anciano ó del enfermizo y decrépi­
to, lo hará éxtenuarse por el exceso de fuer­
zas que emplee por ñitta do prudente regu­
lador, vLaiendo á ser en poco tiempo víctima 
de !o mismo de qoe debía constituir su vida, 

El hombre también que no trabaja es se­
mejante al árbol que no dá frates.
■ Éi hombro sin ciencia, sin aquella al mé- 
uoe indispensable pai'a scfalenor y alimentar 
el espíritu, es igual á una magnífica lámpa­
ra sin luz. . . •

Por lo quo tanto 6s necesari» al hombre la 
ciencia, como el trabajo, uo solo para vivir, 
sino para complir su destino en la tierra.

Pero uno y otra so han da someter á lae 
reglas que los trace la religión.

Sin osto oainioatáa como buques sin brú­
jula en el proceloso mar do la vida, estre­
llándose por último en la roca do la perdi­
ción eterna.—E . M.

Total- ■'.61S 60
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Habana V Marzo 1» de 1875.- 
M? uj;t. líio.

(Continuará) 
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SOriCIAS VARIAS.

Con sentimiento leemos on E l Album de 
Gaaiiabacoaqaoenreciento “ Junta de Caba­
lleros de San Vicente de Paul de dicha vida, 
se acordó suspender lalimoan» semanal 4 la 
mayoría de las familias adoptadas, paeándo- 
selas únicamente 4 las quo se hallan impost- 
bílitadaa en cuma.”  Esto reconoce por causa 
la escasez de fondos con que boy cuenta osa 
benéfica Asociación que solo tiene en caja la 
iusignifleante éáñftdád de 25$ 55 cts. Ea asi 
quo las poeae familias qua cpntinuarán rum- 
biendo la limoína Bola tendrán, por mucho 
tiempo, si las personas caritativas no acuden 
en su socorro, y si la» eoñoritas de la villa a 
quienes so ha hecho invitación no patroci­
nan el concierto qne so proyecta á favor de 
los fondos: do no, desaparecerá tan útil las- 
titueion. Pero no cfeeinoalo permitan los ve­
cinos do la villa, antes bien dirigirán su.li- 
raosna á la morada del Sr. Presidente, callo 
Real núm. 11, la que por lat^ pequoua que 
sea, será de muy grande auxilio para el po­
bre.

Hoy nos consta, quo la distinguida artista 
Sra. Muñoz do Torrecillas invitada por una 
persona amiga do la Asoeiaoion, se ha pres­
tado deaintereaadamente 4 dar una función 
4 beneficio de aquella. Este rasgo honra 4 la 
apreoiablo artista y la hace acredora á hue­
vos elogios. No es la primera vez que so pres­
ta 4 secundar obras piadosas. El pueblo 
do Guanabacoa no se mostrará sordo al be­
néfico llamamiento. ,

Acusamos recibo del número 11 del año 15 
del “ Boletín Oficial de la Guardia Civil de la 
isla do Cuba.”  Como siempre, ofrece pate- 
riales do interés para dicho distinguido 
Cuerpo.

' No pocas calles de esta capital, especial­
mente eu la parte de lo que se llamó extra­
muros, se hallan desprovistas de aceras y 
tienen su piso en el peor estado. Lásümá es 
que no se haga un esfuerzo para realizar un 
completo arreglo y embelleeimiento do l»s 
vías públicas. Trasladamos la indicación al 
Municipio 4 los fines consiguientes.

Im p u es to  d e l H p o r  100 sobre 
c l r.apitul.

DK t.A .\UnCT**.Ct05t L »*

Cópia de la? relaciones remitida* í. la  Teiorería 
Central y  & la  Juma Central, y  que comprenden 
lúa cnotaa «proximada* «itiafecíia* por lo» non- 
tribuyéntca qne ae expresan por el 1? y  2® T ri­
mestres de (licUo impucato.

RUL.tClOX DLL OIX 13 DE OCTOBEF. ÚLTIMO. 

Juríedíccioues.^Hubana. Peseta». Ct».

Hace dia» nos están regalando con anón!-, 
mosciiyo estUo creemos conocer. Los des- 
propósitüB que eu ellos abundan nos hacen 
uracla. Continúo la lluvia de anónimos, que 

I nosotros tenemos buen paraguas para resis­
tirla.

T e ix id ad ,—D ice E l Imparciah 
—Ayer anunciaron el sol rojizo y los pe­

dazos tostados de hojas de caña que el vien­
to trata hasta esta ciudad, que había cerca 
un gran fuego, y efectivamente, resultó que 
en el ingwiib Buena Yista, cuya zafra está 
muy adelantada, ardieron ayer al medio dia 
varios cafiavcrálessin saberse el origen.

El voraz elemento tomó grandes propor­
ciones; más aondieron las negradas de lo*

. ingenios de los coutornos y al fia lograron 
vencer el fuego.

Como diebo ingenio tiene alambique y  es­
tá muy bien administrado, las jiérdidas, 
siempre sensibles, quedarán reducidas ála 
menor looeible expresión.

Cisxi'üKüOs.—Leemos en el Boletín Mer­
cantil-.

Encontráudoaos on los dias en que nuestra 
religron nos impone especialmente el pre­
cepto-da la Peiiitencl», hemos tenido la sa­
tisfacción do ver nuestro templo saeesiva- 
mento ocupado por todas las escuelas de am­
bos sexos que ya lian cumplido no solo con 
esto mandamiento de la Iglesia, sino tam- 
bion oon el cuarto de nuestros sacramentos, 
que puriücando nuestras almas, nos pone en 
gracia de Dios.

Muy bien; arraigando cl sentimiento reli­
gioso ou el tierno corazón del niño, tendre­
mos hombres llenos del santo temor de Dios, 
y observando los divinos mandamientos del 
Decálogo-, es coreo únicamente podemos sem­
brar en ellos desde ahora la benéfica planta 
de la Moral, que, romo dice un filóeofo, tie­
ne - b u .i  raíces en el Cielo y sus frutos en la 
tierra.

Saq ü A.—T omamos de E l Comercio-.
—De la Isabela se nos ha remitido la car­

ta que insertamos 4 continuaoiou:

Isabela, mareo 15 de 1875.
Sr. Direetor de E l Comercio-.

Muy Sr. mío; espero de digne Vd._ publi­
car en su aprcciable periódico lo siguiente:

En la tarde do ayer 14 del presente, llega­
ron á esto poblado procedentes de la Cabe- 
ceracon dirección 4 Remedios, un capitán, 
dos tenientes y sesenta individuos de tropa 
del batallón de Barcelona, cuya fuerza alo­
jada con toda comodidad en el almacén do i 
los Sres. jVak-de-klefc, Lapuerta y  eompa- ■ 
ñia y obsequiados con un magnífico rancho, 
debido al patriotismo del pequeño comercio 
de esto caserío, quo se lo facilitó con el ma­
yor entusiasmo y generosos sentimíentoe.

Lo que deseo se haga público para satis- 
facciou de los individuos de dicho comercio 
que tantas pruebas han dado y están dando 
do conservar en lo más profundo de sus co­
razones los más puros y nobles sentimientos 
de leales españoles, ,  „

Quedando de Vd. afmo. S. S. Q- S- M. B.— 
Manuel Linares.

CÁEDKXA8.—Dice E l Boletin de ayer 17: 
El Sr. Teniente gobernador de esta juris­

dicción 1). José Andrianl regresó ayer de ea 
ascursion sobro la linea de Ragua y Colon, 
en la que ha permanecido varios dias con 
fuerzas movilizadas do esploradorea dein- 
fauteria do Guamutas tres secciono» del 
primor escuadrón del regimiento de Chapel- 
gerrU. Sabemos además que pasó á Ma­
tanzas para conferenciar con el Exemo. es- 
ñor Comandante general y que como en las 
detUiis jurisdicciones se van á sortear fner- 
zas de infantería y caballeria de voluntan» 
para movilizarse en caso de necesidad. Con 
la uiavor satisfacción hacemos público qneeu 
loa partidos se disfruta de completa tranqui- 
lida;l y que en todos ellos loa vecinos están 
dispuestos 4 coadyuvar al mejor éxito de las 
resoluciones que laSuperioriüad se sirva to­
mar para poner á esta jurisdicción á cubierto 
de todo peligro.

i El gobierno a 
Irigido por loi 
fcoha del 2 0  de 
¿a iatemaciont 

- propuesto quo s 
P-Díceso en es 
leñóla de Broa 
Ubilidad de poi 
Ihos puntos y 
le este modo n 
pna manera 1 
tacan, ni de l 
tiposible el ob 
Observen las n 

En 8u con?

tte que debe 
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IOS antiguos 
Segará 4 toma 
|¿llite una gU' 
es la resistonc 
tea atacado.

—E l periódl 
le halla autori 
pmonte el rut 
ro 4 que M. E 
lu dimisión, y 
pasaría 4 sor' 

—So lee en 
escribe su coi 

“ Habiendo 
tos círculos l 
para saber M 
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cher en la ole 
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rOLLETII.
LA MADRE DOLOBOSA.

Escucha, Madre mia,
Mi férvida plegaria,
Que triare y solitaria 
Te encuentra allá en la cruz 
A ll^  "Virgen Maiía, 
Escuchas afiiglAa 
Que un pueblo parricida 
Reniega de la lue.

Allí, madre piadosa, 
Desconsolada lloras.
Allí horas tras horas 
T e  consumió el dolor;
¡Oh Virgen dolorosa 
Que viste maltratado 
Herido y azotado 
A l hijo de tu amor!

Y  vió María 4 Cristo 
En coní'usion extraña 
objeto de la saña,
Dol odio y del rencor:
A llí en la cruz ha visto 
Correr la sangre hermosa,

Tamblnn lo perdonó.
Tú que eres el coníuelo 

D » tristes pecador».
Por todo» tus dolores 
Piedad por compasión.

Extiende desde el cielo 
Tus virginales manos,
Dejando 4 los cristianos 
Tu santa bendición.

Ma r ía  de Sa iít a  Cruz.

Virtud y amor luchando y roluchandoi 
La  cruz abraia», y en la ía» del Hijo,
Como ól eu tí, quedó tu rostro fijo.

Los miembros que fajando acariciabas, 
Ay Madrel mira rotos y «urcadosi 
Y  los labios, do ol néctar destilabas, 
Lívidos, sanguinosos, desflorados:
La sien dwlrozan mil espinas bravas 
Al que coronan ciclos estrellados.
Mita el pió 4 quien la eternidad so humilli:|,

IY  la ma'ñopor quien el astro brilla! 
Y  tú no llorast [Oh saeta horrible

MARIA AL PIE  DE LA CRUZ.

La sangro generosa
el Redentor.De Cristo e l ________

jQuó háró, dulce María? 
¿Qué haré, reina del cielo. 
En este dia de duelo 
De llantp y  aliiccioní 
Si miro tn agonía 
Ei alma se me oprima
Y ee Mtremece y gime 
MI triste corazón.

Y'o soy la pecadora,
Yo soy la que te aflijo,
Y  por mis enlpas tu hijo 
Cruz y  muerte sufrió.

Perdóname, Señora,
Que al que rogó humillado 
Jesús crucificado

FRAülíESTO .

Profética Verdad, fúnebre, umbría. 
Absórbeme on el mar de tus fulgores! 
Enardecido en sacra poesía 
La Madre he de cantar de los Dolores.
Aun el viento responde 4 la voz mía 
Con suspiros y lánguidos temblores;
Naturaleza invítame al lamento----
La Madre, el Hijo, el monte del tormento...

Virgen, de tu Hacedor engendradora!
A  tn duelo, ¿qué duelo se asemeja?
Quísolo 1» Potencia creadora, 
porque ól lavada la ignominia deja;
Quísolo el Verbo, 4 quien la bienhechora 
Llama de amor así se lo aconseja;
Y  asi te lo infundió, cuando 4 tí vino 
Como al cristal el rayo diamantioo.

Desde aquel dia por visión verídica 
Todo mal á tu pecho desplomóse;
Y  de nuevo amargor mirra fatídica 
De tus piadosas manps destilóse.
Cuando perdiste la natal, davídica 
Ropa, por furia hostil, y  figuróse 
Tu martirio letal, y  el negro manto 
Te ciñó dol terror, ¿cual tu quebranto?

¡Ah, que 4 ia cumbre funeral subiendo 
Ya vas de acerba angnstia palpitando!
Y  miras, ¡oh dolor! gemir pendiendo 
Víctima el Hijo tuyo »n leño infundo; 
¿.ásgante el pecho, oh Madre! en cheque horrendo

Que 4 ia Señora Atravesando el ánima,
En ella imprimes llaga tan terrible ‘ 
Qué en sn desolación está magnAnima!
Y  absorta por amor Inoompronsible 
En su Jesús, con él h4o»e un ánima,
Y  en su aüiccion con él todo se abisma,
Y  en su aflicción morir quiere olla misma. 

Si de dos vidrios cóncavos radiante
Hiere al uno centella de luz viva.
Veloz repercusión reverberante 
Reflejada en el otro se deriva;
Y  do un arpa con otra eoncordaute,
81 la unatOMtremeco, en la otra aviva 
Idéntico tremor y  voz canora 
La despedida vibración sonora.

Así 4 la tierna Madro martirizan 
Cuantas al Redentor penas abrasan.
Si sus nervios los clavos tiranizan,
A  ella el amante corazón traspasan;
Si espinas en sus sienes so encarnizan,
El pecho maternal sus puntas pasan.
Por reciprocidad de amor unAnim» 
Doblan la angustia agonizando exánimes.

Tan solo la virtud que on ella mora,
A l Inmenso dolor pone barrera:
Como altísima márgen triunfadora 
Reprime al onda redundante y fiera,
Que hinchada con las lluvias, bramadora 
Saltar pretende de su lecho afuera;
Así virtud de inamovible calma 
Resiste al duelo, circundando el alma.

Resiste al; mas la hórrida bravura 
No abrevia del dolor, no disminuye; 
Aunque roída por la angustia dura,

E l iisv íc rao-^n  los  E stados-U n idos.

Aun no ha terminado el Invierno en los 
Estados-Unidos. Las grandes acnmnlaciones 
de hielo y nieve empiezan 4 hacer sentir sus 
efectos ea los ríos en muchos de los cuales 
ba habido ya desastrosas inundaciones. Ha 
habido también ftiertes tempestades de vien­
to. He aquí lo que dice E l Cronista de Nue­
va York :

“  Eq cl Estado de Missouri ae experimentó 
el 23 do febrero un fuerte huracán háeia el 
condado de Pettls, por consecuencia del 
cual fueron derrib.odas varias casas y  tres 
establecimientos públicos. Donde se sintió 
más fué en Houatonia. El buracan sólo se 
extendió en un espacio de 150 varas, pero su 
violencia era terrible y su duración en IIous- 
tonla fué de treinta segundos. Descarriló un 
tren do mercancías y los carros fueron á pa­
rar A cien varas de distancia. M. W. TI. Por­
tar fuó herido de muerte y el doctor Williams 
sufrió la rotara do varias costillas y sérias 
lesiones en los pulmones, d » cuyas resultas 
se cree que muera. Otras varias personas su­
frieron más 6 ménos. Se calcula la pérdida 
urbana en 40,000 pesos.

Las aguas do los ríos Sohuyiklll, D elat­
are , Susquehanna y Tennessee, han llej^do 
4  una altura extraordluaria 4 consecuencia 
de la acumulación del hielo en ciertas parte» 
de SU curso. Todos estos ríos han salido de 
madre; pero hasta el presento no se sabe 
que hayan causado graves daños, ai so ex­
ceptúan las riberas del Sohuykill cuyas aguas 
han inundado y sumergido las vías férreas y 
arrastrado los poetes telegráfiooB, obligando 
4 mucha» personas 4 abandonar sus casa». 
También ban suspendido los trabajos en to­
dos los molinos de Mauayunx, lo que parali­
za á 15,00ü obreros de ambos sexos.

El tránsito por caminos de hierro y  car­
reteras ba sido interrumpido en muchos Ei- 
talosácausa délas inundaciones. Varios

Silentes ban sido dwtruidos y la vuelta del 
do será cansa mas tarde de mayores cala­

midades.
La reparación de los tubos coaduotoros de

D. L4?.arf> Ttodrísui’ z por D ” Merced
Koilnjuei y Oliver».............

IJ cu ip o rD í Teresa Itoilrigiieí y
<‘liv e r ».............................

Idem por D? Merced Miret y  Paa-
traca..................... ...................

Idem por D. FcaaoiBco Rodrigue»
T Olivera..................................

Meliíon ü»rcia, p«.r doüa Isabel
Gonxalez de TIosina.................

Moreua, Fertain» Mautilla...............
D. Joíé y ¡íU 0r«s, por doa Manuel,

Dalmau.....................................
. .  Juan llureli, por don José Criu y

BwUa........................................
. .  Jolé Uornandét l ’eraza, por D-

Juan Abad Fas..................... .
Antonio Pad iilay Mcndea............

.. José Cano d é la  H a jji...................

. .  Joaquín León y ü ta r ii.................
Moreno, Antonio Lagai'tgC...............
D? Ana Armona................................
Morena, Justa V ivanco ....................
Hereicrm  da dota Merced Valdés— 
Doctor D. José Mariano Dotntngnez.
D. José M í Iriarte.......................oro-
D? María de Jos A igdies M ora.........
D. tlanuel Seci, por doña Manuela

Gutiérrez..................................
.. Eduardo de Lima y  García.........

Antonio Kivaa...............................
. .J o s é  Jlartinea.............................. •
.. José Tabares Leal........................
Heredero* d* D .'Antemo Leal Mén­

dez............................................
Idem idoui [Fiiuu del IUi>].........

I Eq Santiago de Cuba, 4 podlmonto de mu- 
I chas personas, ba resuelto dar al público el 
I celebrado poéta D. Antonio María Lorié una 
colección de versos epigramáticos, reunidos 
en un tomo que constará poco más ó ménos 

1 de 2(HI páginas en cuarto cumun. Halle buo 
na acogida.
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I En Gibara ha comenzado á publicaree un 
I periódico dominical oon el título de E l Por- 
I venir. Hemos recibido el primer número 
I Saludamos al nuevo colega y lo deseamos 
I prosperidad.

12.Í0
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La desmayada flor no se destruye.
Morir le fuera, plácida dulzura,
Que al fin quien muere, de penar concluyo. 
Ayl ay! pata penar tan sólo vive!
¡Siempre muriendo en el dolor revlvel

AxOSL Ma Zz a .

LA VIRÍJEN AL PlE DE LA CRUZ.

Estaba en honda agonía 
A l pió de 1» cruz llorosa 
La Madro Virgen María,
Y  de la cruz afrentosa 
El Hijo muerto pendía.

Desgarrado el santo pecho. 
Herido y  alanceado,
Y  en el madero derecho 
Deeconocido y deshecho 
El cuerpo descoyuntado.

Tan rasgadas las heridas 
Do ambos piés y  de ambas manos, 
Quo cayeran divididas 
Ano estar tan sostenidas 
En brazos tan soberanos.

T  porque culpa tan fea 
Ofrenda tan santa borre, 
•Lahirvionte sangre gotea,
Y  en cl peñasco en que corro 
Avaro el viento la orea. ,

Allí por tiara postrada 
Moribunda y desolada 
La castísima María,
Con el suplicio abrazada 
L b aidionto sangre bebia.

Y  parado el mundo entero 
Asombrado la miraba.
Que sola en dolor tan floro 
A  su Dios muerto lloraba 
A l pió del santo madero.

—¡Ella llora, y yo pequé..! 
Madre amorosa, perdón,
Quo yo le crucifiqué.

Yo su sangre derramé 
Y  manchó la creaotonl 

Yo le robé de tus brazos 
Bin respeto 4 eu deidad:
Le até con estrecho» lasos 
l ’ ara arrancarle, es verdad,
Las eniniaae 4 pedazos.

Y  tú. Madre, en tu dolor 
Mesándote los cabellos 
A l verdugo matador 
Tendiste los brazos bellos, 
Demandándole favor.

Por templar su sed rabiosa,
Tu, Madre de Dios bendita, 
Pálida 1» faz de rosa.
Te prosternaste llorosa 
Ante la raza maldita.

No humana, de tigres fué;
Que si te vieron acaso,
Los hombres en quien pequé, 
Cual brezo que estorba el paso. 
Te apartaron con el pió.

¡Tú hollada, Virgen, ---- ?
¡Tú, que pisas de rubí 
Vistosa, viviente alfombra,
Y  besa el ángel tu sombra 
Si pasa oeroa do til

¡Tú, de «trellas ooronada, 
Dui ardiente sol vestida
Y  de 1» lima calzada,
Tan triste y  tan dolorida 
Por raza tan condenada!

¡Tú llorando, Madre mia. 
Cuando una lágrima tuya 
El mundo rescataría,
Cuando él tiempo le concluy» 
En el postrimero día!

¡Tus ojos llorosos tanto 
Cuando al sol prestan su luz? 
¡Oh madre, por tal quebranto 
,¡3ue me salve 4 ml tu llanto 
A l pió de la santa cruz.

J. Z o r r il l a .
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Leemos en la Revista Católica:
“ El párroco de Coavendelin (Suiza) fué 

I preso recientemente y sujeto con esposas 
I ül volv&r de adiciiiifitrar Jos Sn,ntofl Sacra* 
montos 'á nn moribundo: era conducido á 

I cárcel por un gendarme. En el camino, un» 
I mujer agigantada y armada de nn garabato 
Iso presentó al gendarme, intimándole qne 
I dejase libre al inocente sacerdote. Quiso 
1 aquel resistir la intimación echando mano 
al revólver, más la amazona so lo ^ a n c ó  

I de la mano y lo arrojó al suelo; y  sujetando 
I luego con el garabaWj al gendarme, no le de­
jó mover hasta que el pobre sacerdote estu- 

1 vo en ealvo.”

0Í5O
185

Total......................  ^115

El ExesaO. Sr. Capitán General ha rcsuel 
to que todos los haber» dcl Ejército, corros 
p'biiaientes al mes actual, raoioB» y grattfl 
cacioD«s de escritorio. »  *atis£igau en biilu- 
lei<l6Í.Baaco Español^ con el aumento dél 
ocuéntá por clénto.

l íB L iC lO X  U l i t  U l i  14 1)B O c r n iB E  Ú lT IM O . 

Juriüliooioneí.—Habana. Peseta*.

CARTAS DE LA ISLA.

Ct*.

D. Nicanor Tronooso.......................
.. Aniceto Herrera, iior U. Franei*-

ce Herrera...............................
Itamou Ue U I o r « ,  jw r los here­

deros de doña Dolores Parda.
.. P*(¿o Sierra.......... ...............
Morena libre. M iooel» Bleua

o50.
463

Ha dejado de existiría estimable jóven 
I Sra. D? Sorafltia llernandez do Alba de La 
Marque, recomendable por ias bellas cua- 

1 lidades que la distingaian. Buena hija, fiel 
I esposa y amante madre, fnó apreciada de 
cuantos la trataron y conocieron. A l acto do 

I su inhumación asistió lucido séquito. Sentl- 
I mos sn inesperada pérdida y rogamos 4 Dios 
I por BU paz eterna. Séate la tierra levo.

Santa María del Rosario.
Sres. Redactores de L a  Voz d i  Cuba; 
Tocan ya á su término las reformas del e- 

dificio en que hace años existió ia Sociedad 
La modestia y ía elegancia campean en sus 
adornos y pinturas y pronto, muy pronto 
tendrá lá jurisdicción de Santa María de 
Rosario un instituto que promete loe inqo- 
res resultados.

El Casino Español so inaugurará’ en uno de 
los días de Pásen» de RMurrecclon y par»« 
do intento U  designación dol diaporque ála 
verdad, es una resurreocion el acto qu» va i  
verlflcarsu en esta ciudad. Hubo un tiempo 
en quo 4 la cabeza de una escogida reunión 
marchabau los ilustres Condes de BayoDA 
Impulsando el fomento de este pueblo, y á la 
influencia y desprendimiento de aquellos le- 
ñores, se debieron e! nombre y gloriosos día» 
de que disfrutó esta ciudad. Sucedió 1o que 
es lácil comprender, ^bajaron 4 las tum­
bas unos y se alojaron Otros, y la So­
ciedad cerró sus puertas abriéndolas de vez 
en cuando como para indicar que aúu vivi», 
y que daba sus últimos suspiros. Entúne», 
y  no haoe muchos díM, so indicó por un» 
persona, cayo nombro ignoramos, el deseo d« 
trasformar aquellos reates, casi Inservibl», 
en el “ Casino Español.” Parecía impoábl» 
poderlo conseguir, y  sin embargo, se na he­
cho y tenemos ia satisfacción de aplaudir i  
todos y cada uno de los señores que la han 
llevado 4 cabo, asi como 4 todos los vecino», 
pues todos han contribuido 4 llevar 4 efecto 
el pensamiento. Si, como lo creemos, este eu- 
ceso- 63 presagio de mejore» dias, nos congra- 
tulamuQ en ser loe primeros que lo euaUee  ̂
■ios.— -Y/

Nos dicen 
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D. Antonio Peníchot y Falcon....... 2829

Total......................  aWíí

RSU.iClOS OEl. DIA. 13 DB OCITBSB ÚWtMO. 
Jdri*diec;on©5.—Ha.'bana. Pe*ota*. Ct».

El sábado próximo, como anualmente su­
cede ea este sagrado tiempo, quedarán cer­
rados loa tribunales y »o efectuarán la» visi­
tas genérale» de presos, que hemos anun­
ciado,

D. Jnlio Martin Pero* [Gnatiabaooa) IW
.. Domingo García VttiajOS.............
D *  B e le n  A lv a r e r , ........................................
[)̂  José Herrero l*Alomarcs.............

Las horas de audiencia para que el públi­
co pueda enterarse de loe asuntos que tiene 
pendlMktoa en la Dirección general de Ad'

MARIA AL PIE  DE LA CRUZ.

Ya de lo» brazos de la cruz penosa___________ _____  ; pen
El santo cuerpo de Jesús pendía
Y  de ella estaba » l  pié triste y lloros» 
La VIrgeu do las vírgenes María 1
8n lánguida mirada.
So detiene on la cruz ensangrentad». 
Se agravan sus dolores
Y  siente el corazón do muerte herido 
Ai eontoiaplar ou ella oscurecido
Al purísimo sol de sus amores,
A  su Jesús querúlo!

O h ¿ io  de Sacón cuyo perfume 
alsaEmbalsaoió la tierra, 

tPorqué la fuerza dol dolor consume 
Tu hermoso cáliz donde Dios eucierr»
La celeste virtud ásjuyo influjo 
Se elevará el aroma de 1» vida 
Para animar ia humanidad calda ? 
iPorqué en tn rostro virginal do toma 
Sus fulgores la luz et llanto asoma ? 
Porqué tu augusta frente 

Imágen viva del sereno cielo,
Se inclina tristemente?

Porqué tu voz más dulce que los cantos 
-Je las hijas de Sion, solo se escucha 
Resonar eutre lúgubres gemido» ?
¡Oh madre de Jesu»! iporquó sombría 
kn el oscuro Gólgntha apareces 
Sofocando en el pocho tu agonía,
O suspirando á veces? 
iPorqué allí cual un ave sin abrigo 
A  la intemperie expuesta te contemplo: 
Paloma siu hogar, deidad sin templo?

¡Oh madre santa de Jesús! perdona 
Si osa mi labio interrogar la causa 
De tu dolor profundo,
¡Oh mística azucena, 
virgen de Dios cuya mirada llena 
De luz los cielos y de vida el mundo! 
“ ¡Muere JesusP' exclamas desolada. 
E*8t4 SU alma con ol alma mia 
Por el mismo dolor atormentada!
Yo padezco con él, con él redimo 
A  la raza do Adan proscrita nn día;

To con ml angustia y  mi deJor imprimo 
El sello del perdop solxe su fronte.
El oon su muerte, yo con mis dolores 
gomo» loe padres do la humana gentel 
¡Ambos somes aquí sus redentores!

Y  eutnpliondo en el Gólgotha María 
La soberana Voluntad del Padre 
Toda» lae penas de Jesús sentía.
El pueblo de Jude»
lusurta su dolori ¡Pueblo do tigre»!
Respeta sus dolores
Y  no oon tus furores
Claves más honda la cortante espada
En ei seasiblo corazón materno
De la divina esposa del Eterno!

Más, ¡oh madre infeliz! solo respondo 
A  mi voz esa turba despiadada 
Que burla tu dolor! Cual blanco lirio 
Que iucílna ol oáUz al morir, tu amado 
Se inclina sobre el ara del martiriol 
El labio amoratado 
Puede apénas mover, cabra au rostro
Siniestra palidez, sue ojos alza
Y  ya no tienen luz, apóuaa late 
Su dulce corazón, respira apénas,
Y  sobre el pecho su cabeza abate! 
¡Doliente, madre mia!
¡Contempla su agonía!
En ol dolor tremendo
Eleva al ®ielo su postrer mirada,
Supremo esfuerzo en su tortura haciendo; 
“ ¡Padre! ¡exclama con voz desconsolada, 
En tus Bumos mi espíritu encomiendo! ” 
•¡Y da su pecho el último latido
Y  todo se ha cumplido!

¡Jerusalcn! del Gólgotha eu la cumbre 
Como estandarte alzaste 
De los esclavos el suplicio odioso
Y  en él á tu Señor sacrificaste!
¡JerutalMiI ¡Jerusalen malvada!
¡Cavó sobre tu frente el anatema 
De 1» justicia contra tí indignada! 
Proeuntuos» deidad de Palestina,
Ya tu gloria pasól ¡tu sol declina!
¡Oh pueblo envilecido I
¡Ya te desprecia ol universo entero!

REVISTA EUROPEA.
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M. J. Bright sorA ol que presidirá el tom- 
ting del partido liberal, queso celebrarás! 
dia 3 en Lóedres, á fin de dar un suceei» á 
M. Gladstone, como jefe del partido.

M. Fo:ster ba renunciado á au candidata- 
ra para no dar lugar 4 que se dividan 1» 
amigos, y esta retirada de uno de los candi­
datos que contaba oon ciertas probalidad» 
de éxito, hace creer que la elección del miir- 
qués do Hatüngten sea posible.
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¡La maldición de Dios en tí ba caldo!
¡En ti cavó la sangre del Cordero! 
¡Perdiste'tu grandeza!
¡Ya lo perdiste para siempre todo!
¡L »  corona cayó de tu cabeza
Y  rodaron tus timbres por el lodo!

Y  tn, Tirgen do Dios, Virgen María, 
Mitiga tu dolorl Deten, Señora,
El raudal de tus lágrimas copioso 
Quo cerca está la prometida hora 
En que Jesús revivirá glorioso! 
Angustiada y purísima gacela,
Del valle de Suron gentil paloma,
Tu amarga pena y tu dolor consuela, 
Aspina do la paz el suave aroma! 
Aguarda ol nuevo dia 
Con el valor que presta ia esperanza
Y  brillará tras de la noche umbría 
El iris protector de la bonanza!
¡Oh Reina de los mártires! recobra 
La dulce calma da tu virgen pecho,
Que al consumar de salvación la obra 
Saldrá Jesús de au mortuorio lecho! 
Como sol que las sombras desvanece 
Sobre el sepulcro se alzará triunfante
Y  la verdad que al universo ofrece.
Se extenderá radiante.

A  Dios ¡ob madre! y el acerbo llanto, 
Que tu pupila vierte ¡
Sea délas alma» el elíxir santo,
El bálsamo que endulce nuestra muerte! 
Sé tu, ml madre santa y generosa,
Hija del Pudro, del Coidero esposa;
Y  si llego 4 mis labios algún día 
Do mtmdano placer copa dorada 
Conviértase eu un cáliz do agonía,
Hiera mi corazón tu aguda espada,
Y  volviendo háeia tí mis tristes ojos, 
Antes qne torne á delinquir, sucumba, y dejando del mundo los abrojos 
Abrazado á la ctuz duerma en la tumba.

AsTOxio E. na Zafra.

Ayuntamiento de Madrid
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"E l d irector do  !.i A ffon cift te le g rá fic a  qu e 
tibia rem itido a  P a rla  an  d espach o  c ifra d o  
■T qne ee au un riaba  uua te n ta t iv a  d e  asost- 
HU en la  persona d e l R o y  D . A lfon ao , h a  
Mn arrestad >. T o d o s  los p eriód icos  do  M a- 
■ini ilesm ientoa la  n o tic ia . ”

fe b re ro

Cdusi aquí p oca  en tis facc lon  e l p ro }'ec ta - 
j  nomUratniento ilc l S r. M e r r y  p a ra  em ba- 
jiilor de España, pues ae lu a tr ib u ye  á  la 
¡iflien da  frances.-i. L o s  corresponsa les  e x - 
n n jeros  d e  la  p ren sa  o fic io sa  se ex ten d erán  
hr?a>nent6, p o r  ó rd en , sob re  la  In cap ac idad  
fsl Sr. M erry  com o  h om bro  d e  E s tad o , con 

de d es v ia r lo  do  acep tar ese p aee to . 
Aqoi ••  d esea rla  qu e  e l í?r. R is c o a s o  qu ed a - 
u  ca B orlin ; 1

L i  p rim era Oí:: i. i Ir.i de r e s e rv a  en  W il-  
!:¿'.m?!nvon ae m antiene p ro n ta  p a ra  hacer- 

.i la  m ar. P o d rá  » r p a r  á  lo s  c inco  d iaa  
‘!V  .-r recü ú iio  l.t ón len .

J íoa in , fe b re ro  sid.

El " . i r ' ’  '■ ’  m-’ ü iid o  h o y  en  au d ien cia  pri- 
r*da .al Sr. U cnavidos, n u estro  m in istro  de 
r.'.i.uu uu o! V a tica n o .

l\ t r !s ,  fe b r r r o  d4.

n  marqui-.i d o  M o lía s  después d e  su He­
rida a  e s i i c iu d a d  ayer, lo m ó  posesión dtil 

>'-lo d e  l.t em b a ja d a  d e  España, pequeño, 
hám odo y  fr ió , com o  quo está  s itan do  

c! é m  do lo s  p u n tos  más bajos  d e  la  o r illa  
L ! Pena. E n  cc^u ida , fuó  A  p resen ta r  sus 

.i re in a  D *  Isab e l, á  U  condesa 
■iíG irgooti y  deiiias in fa iiu-a b erm an os  del 
r y  D . A lfo n so , y  tam b ién  a l rey  U . E ra n - 

de \sls- KÜ la  u iu iin oa  d c l 23, e l m a r- 
; ::a  d,* 'I -  í I h  r e c ib ió  la  v is ita  d e l duque 
ü e s j;- '-  S cgm i e l h i e »  l ’ ublie, ó rga n o  de 
I r .  I'u iers, cd • em b a jad o r do  E sp añ a  

c i oncarKO d e  r.itrc íra r a l m a iis ra l M a c  
lU ln iii, i.ii-a iden tc  do  la  Uepúblm a, e l c o lla r  
dal T o iso n  d e  oro .

A n tea y e r  (22 ) salieron  d e l p n e rto  do  K k l  
dneo b arcos  do  gu prra  a lem anes  cou  d es tin o  
i l a  cnsta lie  r.spaftii, y  con: L u ú >í i , s u  co - 
Eiandanti’ e! cHpitm i D itm a rt , q u e  m on ta  
í í t  h om bre ’  y  ■> Cañones; la  c o rb e ta  riVó;- 
na, cu cum andante cu p itau  K odeu ach er,
,-¿r, ¿ . i ) ...... i . r .  •- y  ii)c u íio u e s ;U 8  cjiñonoras
Dolphin, su C '-m .w i i iita  e l ten ien te  S tarke; 
¡)rar}; \ - 'ica raa n d aL te  e l le u ie n lo  Braunbch- 

y  -i: su i' iiuuudanto el tODiento
I. ( . 'l . i ui: V d o  Uis cu a les  está  M i­

l i  liu m i.n -j y  m on ta  4 cañones.
Bsr*
pala'. , ......................... -
Eit?. Oócuudr.a t ien e  p o r  ju n to  una d o ta c ió n
í*  <‘ *)2 hom 'oi y  m on ta  23 cañones.

M si,lri<l, fe b re ro  24. 

M u riou es  l le g ó  a y e r ,  y tu voEl gen era l
hoy ana en tre v is ta  con  lo s  m in istros .

É l rey  ir . i m añ an a  .a! p a la c io  d e l P a rd o  á  
puar a lgu n .u  d iaa con e l d u qu e  d e  S ex to .

El gen era l Q aesad a  ha to m a d o  y a  e l  m a n ­
ilo del e jórc ico  d e l ’N o rte .

El cardona l M orera  (¿M oTcno? segú n  a lgu - 
p eriód icos , M o r e t )  lia  te n id o  una la r ¿ a  

conferencia con  e l S r. C á n ovas  d e l C a stillo , 
Iqu ien  h a  re iic t id o  sus p ro tes tas  d e  s incera  
«Ih es lon  a l g o b ie rn o  d e t r e y  .Alfonso.

L a  estan cia  d c l r e y  en  e l s itio  re a l del 
Psrdo, quo d is ta  u n a  h o ra  d e  M a d r id ,  será  
bastante la rga .

E l conde do  I !  i lv io ld ,  m in is tro  d e  A le m a - ‘ 
nls, p resen tó  h o y  sus credenc ia les . E l  m i­
nistro ingb '-i r ro s en ta rá , e l sábado p róx im o, 
iu  cartas  qu o  le  ac red iten .

L a  CíareM  anuncia  q u e  la s  trop as  l ib e ia -  
1m  sorp ren d ieron  en  E a iiza ra  (p ro v in c ia  de  
Castellón ) á  dos c o m m d a n te s  y  d ie z  y  seis 
carlistas, y  m a ta rou  ú los dos je fe s  y  ca to rce  
carlistas.

E l r e '  •■.•diú li ■̂ v 'lesDUOs d e l m ed io  d ia  
para e l 's i t i o  d e l ' l ’ ir.lu , en  d on d e  p asa rá  
qu ince d ias.

L a  fr.agata X u u .is  de TvJosa za rp a  p a ra  
M arsella . V a  á  buscr.;- ú la  con desa  d e  G ír -  
gen ti, h erm an a  d e l re y , qu e  desem barca rá  
« 1  V u ie o c ia  y  do  a llí d ir ig ir á  eu  segu ida  
ft M ad rid .

L i7v!/>or« con trad ice  la  l le g a d a  de im a 
escuadra a lem an a  á  las a g u a s -d o  España.
L a s  re lac iones en tro  E sp añ a  y  A le m a n ia  son 
m uy cordia les.

E ! r e y  re c ib ió  b oy  á  io s  p lcn ip o teu o la rios  
de B é l i c a  y  A icm uni.i. M oJ ia rou  d iscursos 
m uy sim páticos. '

l ‘a r is , fe b re ro  25.

L a  X th er í/ co fttrad ioe  la  n o tic ia  de la  IJ p o - 
ca de  M a d r id  y  p o r  e l D 'c n  P ú lU c o  d e  esta 
capital d e  qu o  e l m arqu és do  M olina h aya  
traído e lT i i is o n  d e  O ro  p a ra  e l m ariscal M uc 
Uahon. " E s t a  n o tie ia  c-s errónea , d ice , y  
sin duda se c om eto  una equ ivocac ión . L o  
Anieo qne e l m arqu és  d e  M olin s  h a  tra íd o  á  
París sonl.i." iu «igu ia .í y  ol d ip lom a  d e  la O r -  
den de D am a ; K o b lc í  d é  M a r i»  Lu isa , q u e  
el rey  D. A lfo n so  m an d a  á  la  señ ora  m a rís ­
ca la  de M ac  M ah on . L a  re in a  Isab e l se ha 
c a c a r e o  d e  e n tre ga r  unas y  o tro  á  la  d u ­
quesa de M a gen ta ."

E l m ism o p e r ió d ic o  s o iio c ía  qu e e l em b a ­
ja d o r  de F ra n c ia  en  M ad rid , e l Sr. C onde de 
O handordy, d eb ía  U ega t e l 24 6 25 á  l ’ aris, á 
d on d e  v ien e  en  v ir tu d  do  Ucencia.— T a m b ién  
p u b lica  la  J.ifw rié e l suelto  s igu ien te , escrito  
sin  d u d a  con  buenos datos:

"S .  A .  K . In lp rin ccsade  G irgén tí»  Id ja d c  la  
Eein.a Isab e l, h o y  p rin cesa  de A s r tr ia s ,  dqja- 
rá  á  P a r la  e l iúnes ( I f  d o  m a rzo ) p a ra  ir  ú 
reun irse  con  s:i h erm ano, o l R e y  JE A lfon so  
X l l ,  á  cayo  lad o  v a á  fija r  p a ra  lo  sucesivo  
su roeideñeía . Ir.á á  M arse lla , en  d on d e  se 
em barcará iV 'ourdo do l i s  .V ueo* <íe ToJo^a 

L a p r ln c e - ':  ■ fllv,'.''.-.:! h a  s ido  l la m a d a ' 
i  M ad rid  no ; por e l R .-y, su, herm ano, 
suya casa v a  a  d ir ig ir ,  s ino  ta m b ién  p o r  e ! 
m ism o Gob¡L-r¡iii, qu e  qu iere  ro d ep r  la  có r te  
de M a d r id  de to d o  d  lustro  in h eréu te  á  la  
Éaonarquia.

E n  la  m a ü a n á d e l 2.3, segú n  .anuncia el 
E cáo  so ce leb raron  cu I ’ au tas
exequ ias  d e l lu ían te  D . S ebastian  d e  Itor- 
b on  y  B raganza. E l R e y  D . A lfon so  X I I  se 
tkJhbia lie sb o  represen tar en  la  cerem on ia  fú ­
nebre p o r  e l Sr. de  ^ r is t iz a b a l.u n o  do  sus 
gen tiles-hom bros de cám ara. E l  c o r te jo  era  
inm enso: lo s  genera les  (francesoB ) P o á rc e t  y 
S a in t- in ia ir e ,  e l T r ib u n a l d e  A p e la c ión  de 
P a u , le e  tr ibu n a les  c iv ile s  y  la  Ju n ta  do C o ­
m erc io , e l A y u n ta m ien to , la s  anm in istra - 
o lones y  la s  co frad ía s  do  la  c iu dad  asistían 
a l ac to . .So tr ib u ta ron  a l d ifu n to  lo s  honoro-j 
fúnobrofi con  a rreg lo  á  la s  p roseripciones del 
t itu lo  X X V I ,  r c c c lm  2 d e l d ecre to  d c l 24 
M es ld o r  d e l año X I I .  y  do los artícu los  3i¡0 y  
.3/4 d e l d ec re to  d e l 13 de o c tu b re  do  13^3 
M an daba  la s  trop as  e l g e n e ra l o n je fo  d é  la  
3E* d iv is ió n  do  in fiin ter la . S e  d ispararon  fiO 
cañonazos m ió u tra sd u ró  1.a fú n eb re  c e re m o ­
nia, á  la  cual cíini’ u r r i 'r o n  m u chos e s p a c ­
ies res id en te  - on  P a r is .

M a d rid y fe lirc ro  25.
L a  G v » !  1 a a ii )e ia  quo en  e l a c to  d e  re -  

c jb ir  e l R j y  ú 1 m rop reseu tan tes  d e  B é i i i c a  
y  A lem anúa. cstoo p ronu ncia ron  d iso 
m n y s im pá ticos  ó h ic ie ron  vo to s  p o r  la  p ro s ­
p er id ad  d c l R o y  y  la  p ac ificac ión  d «  E s p ita .  
E l R e y  con tes tó  exp resan do  v o to s  m u y  rim - 
páücos p o r  e l r e y  d e  lo^ b e lga s  y p o r  i m ­
p erador d e  A lem an ia .

D ic en  lo s  p er iód icos  q u e  una muiMtud 
considerab le  so h ab la  reu n ido  d e la n te  del 
pa lac io  y  a c lam ó  a l R e y  eú e l m om en to  f ie  
su p a r t id a  p a ra  ol s itio  d e l F a rd o .

P a r i » ,  fe b re ro  26. 

An u nc ian  l o j  p e r iód icos  d e  e s ta  capit.al 
que, h ab ien d o  h ech o e l 24 su p r im e ra  v is ita  
al m arqu és do  M o lin s , o l duque D e ca zo a  r e ­
cib ió  a l d ia  s igu ion tc , p o r  ¡a  mañana^ al 
nuevo em b a ja d o r d e  E spaña. E l  m arqu és  de 
M olin s  n o  presenfiará sus credenc ia les  h aeta  
después d e  form ado  >¡ d e  re fo rm ad o  e l g a b i­
n ete  d e l m a risca l ñ la c  M ah on , en  e l cna1 
segnn tod as  la s  p ro b a b ilid ad es  b a s ta  .abora^ 
segu irá  e l duque D cca zes  a l fr e n te  d A  m i 
n ister io  d e  N ego c io s  E x tra n je ro s . '  '

— L o s  p eriód icos  le g it lm is ta s  d é  an o ch e  a- 
nnneian c l fa lle c im ien to  o cu rrid o  an tea yer  
en  esta cap ita l, d e l con d e  Catnpom anes, eon 
e l cual “ la  cansa ca tó lic a  y  m o n ir liu lc a  [ lé a ­
se ca rlis ta ] eu  E sp añ a  p ie rd e  uno de sus ser­
v id o re s  m is  ad ic tos . D ic e  e l  V n is e rs  que 
“ ese  hom bre de b ien  no h a b la  p od id o  por<su 
edad  segu ir a l  duque d e  M a d r id .”  L a s  exo- 
qn ias  d e l d ifunto se c e leb ra rá n  m añana en 
la  ig le s ia  de San Fe lino  d o l K ou lo .

M a d rid , fe b re ro  2 C.
D ic e  L ' i  E p o ca  qn e  e l g o b ie rn o  español 

en v ia rá  nn  rep resen tan te  á  I t a l ia  cu an d q  e l 
gob iern o  ita lianc! h aya  reconocido  a l R c y D .  
A lfon so  X T I.

H o y  86 em barca  en M arseUa chu d irecc ión  
á  E s ^ ñ a  la  com icsa  d e  G irgon ti.

M a d r id ,fe b re ro  2*.

Se esp era  quo e l R e y  re g re sa rá  mañana 
del P a rd o  á  fin  de r e c ib ir  á  lo s  m in istros  de  
lü g la te r ra y  Suecia qu e p resen tarán  sus céo- 
denciales á  S .'M . E l  con d e  I la tz fo ld  e u - la  
recepción  o fic ia l que tu vo  e fe c to  e s ta  sem a­
na, d ijo  qu e ol em perador G u ille rm o  siem pre 
h ab ía  deseado o l restab lecim ion to i d e  la  m o-, 
narquia en  E spaña.

A lg u n o  d e  lo s  gen era les  qu e  ban  re g re sa ­
d o  rscion tem en te  doLe jú rc ito  d e l  N o r te  h aa  
declarado que consideran  m ed io  g a n a d a  la  
cam paña cou tra  los carlis taa  en  N a va rrá . á  
causa de la s  oxcelen teB  posicóoues^que oeapa ' 
e l e jérc ito . C reen  quo la  gh o r fa  lo fn iin a rá  
en la  p róx im a  p rim avera .

S e  h a  pub licado aqu í una ca rta  do  L a r ra -  
g a  en que se asegu ra  que 300 n avarros , 3ü 
de lo e  cuaivó perten ec ían  á  un  m ism o b a ta ­
llón , han d esertad o  do  la s  fila s  carlistas. 
C inco do  qu e caye ron  en  p o d e r  d é  los 
carlistas faeron  fusilados s n ^ l  acto.

E l gen era l T iirrc ro s  b a  e iijo  n ó r ih ra d o  j e ­
fe  del E stado  M -iyor de! ejerisito ’d o l K o r to .

Se ha com p le tado  la  fo n ic ^ d n ii  d e  k i Ifn ea  
del A rg a  quo ocupan 1 ^  tr o p a s ra a le s .

CARTA l í  NUEVA YORK.

M a rz o  11 de 1875.

.«r. D ir e c to r  do  L a  V o z  d e  C u b a .
M u y  señ or m ío  y  d istingu ido  am igo : N ada  

q u e  d o  eon ta r sea, h a  hecho cl S enado en su 
reun ión  ex trao rd in a r ia , y  y a  so h atila  de  p o ­
n e r  fin  á  la s  sesiones, d en tro  d e  c o n ta d a  
d ías. E s to  h ace  sospechar ai ta l v e z  quede 
pen d ien te , h asta  e l p róx im o  Congreso, el 
ó fZn iam n do  d e  F ’iz e r ía ; p o r  g ra n d e  quo sea 
e l a fiiñ  d a  M r. G ra n t p o r  ve rse * 'reves tid o  de 
las facu ltades  d espóticas  qu e d ich o  6i1í «on - 
fioro  a i  E je c u t iv o , 'y  q u e  esto  puedo u tiliza r 
en e i lo g ro  do  sus m iras particu lares. D a  ca ­
l e r á  la  sospecha d e  qu e e ! Senado no ap ru e ­
bo  l.n le y  c itad a , la  circunstancia  d e l modo 
filibu stero , ó d e  con trabando, con que d lc lia  
m ed id a , asi com o o tras  va r ia s  do  carácter 
p a rt id a r io , fu eron  resueltas en !a  Cám ara á 
ú lt im a  hora ; b a s ta  e l punto d e  hacer dudosa 
la  le g a lid a d  do  su p resen te  estado y  d e  t e ­
m erse  q u e ,a l in ten ta r  su aplicación p ráctica , 
su rjan  p ro tes ia s  y  reclam aciones íundadae, 
resp ecto  A la  constitac ion a lidad  y  buena fé  
quo p res id ieron  á  su resolución. H a y  tara- 
b icu  o tm  m o tiv o  p a ra  creer p os ib le  quo el 
S enado, eu  sus ta reas  extraord in arias , se 
d oson tiem la  d e l íi f i ld e  F u e rz a  y  d e jo  la  lea- 
p on sab ilid iu l de  su aprobación  ó  d esap roba­
ción  a l p róx im o  Congreso; y  ca qu e e l s en ti­
m ien to  pú b lico  b a  llegado  y a  á  pronunciarse 
ta n  eu con tra  do la  ley , qu o  los d em ócratas 
qu isieran  v e r la  p l.m toada, á  fin  d e  q u e  sus 
en em igos  se desacred itáran  an te  o l país. L os  
repu b licanos corapreuden e l  r ie sgo  que. c o r ­
ren  en  ese sentido, y  n o  v e n  com pensación  
á  d ic iio  descréd ito  c o n  los b en e fic ios  p rá c t i­
cos  do  la  ley . con tra  1» cual se reb e la  1» con ­
c ien c ia  hasta d e  m uchos d e  lo s  hom bres rro- 
tab les  d c l partido . N o  seria , p o r  tan to , do 
cstra fiar, que e l  S en ado  o p ta r|  p o r  c l d es ­
cu ido  ó ol o lv id o , A  fin  do  ovaiTii- c l com pro ­
miso.

Com o h e  d ich o  áutea, y  com o m an ilostó  en 
m i ca rta  a n te r io r , l:i8 ú lU iiias  escenas del 
Coggrw in . pu itic iila r iD en to  oa  m a teria  iju 
d is tr ibu c ión  d e  ln-s d iucros públicos, fueron 
to ilo  lo  ve rg on zosas  quo pud iera  d esea r d  
e n em igo  m ás on earn izado d e l sistoum p a r la ­
m en ta r io  rcpnblica iiO . l ’ cro no v a y a  V , A 
c re e r , a m igo  D irec to r , qu o  esas enstumbrp.s 
son exc lu s ivas  d o  les  represen tan tes  a l C on ­
g reso  fed era l, pues igu a les , y  aún m ás v e r ­
gon zosos  in ciden tes , suelen  notarse  en  las 
«a la s  capitoUnr.s de los E ita d o s  respectivos , 
sin o lv id a r  e l d e . la  ciud ad  im p erio . P a ra  
nm éstra  m o b as tará  c ita r  un caso, qu e es 
verd ad eram en te  caractcris tico .

T ra tá b a se  en la  A sam b lea , en A lb a n y , de 
ap rob ar una le v  p a ra  la  re fo rm a  d c l em pe­
d rad o  do la  ta ñ  fam osa Q u p ita  A v e n id a  do 
N u ev a  Y o rk .  E l  co im té , nom brado p a ra  el 
exáracn  d e l p royec to , p resou tó  su in form e, l i­
ja n d o  la s  cau tidadés  tino deb ian  abonar- 
ee, eorao m áxim un, p o r  cada  u n id ad  lin ea l 
•de em ped rad o  y  cu ya s  can tidades oran  de 
UQoe dos cen ta vos  A cuatro  y  p ico , según la 
c 'a s e  V ca lid ad  do l trab a jo ; s iendo de a d v e r ­
t ir  q iio e X in in im u m  d el cos to  fijad o  com pren ­
d ía  la  m a yo r purto d e  la  onra. C om o do  cos­
tu m bre, se dispuso la  im presión  d e l In form e, 
p a ra  quo lo s  rep resen tan tes  pud ieran  ostn- 
d ia rio  y  te n e r lo  p resen te  o l d ia  en  qu e e l hiti 
se pusiera  á  d iscusión. C ada reprosentan te 
tiene, en  un p u n tq  do  su asiento, un sitio  
d estin ad o  A  la  c o lc c a d o n  tío los p royectos  
im presos, en  la  fo rm a  y  con  e l ob je to  an ted i • 
chos: d e  m odo que, a l tra ta rse  d e  la  adopcicn  
do la  m ed ida , los p a d res  de ü a p íffr ia  a cu d ie ­
ron A su papeU to , donde se encon traron  que 
e l In form o d e l com ité  aparec ía  a l l í  a lterad o  y  
con ced iendo  el m áxim u m  do  lo s  cuatro  cen- 
t a v o l  y  p ico  pu ra  p ago  de la  obra, sin d istin ­
c ión  do  trab a jos . E ra  una b on ita  especu la­
c ión  p .ira  los q u e  h ab lan  p rom ov id o  e l n eg o ­
cio  y  con segu id o  d a r le  g iro  ta n  ven ta joso  á 
eu s 'in to resos . D esgrac iad am en te  p a ra  loe 
llam ados fnniarif/cros, a lgu ien  se apercib ió  
d e  la  eu p erch e r ía y  la  A sam b lea  d ecre tó  una 
averigu ación . l/os p rim eros  rosu ltados de 
e S ía s o n q u e  n ada m énos quo un  gen era l fuó 
e l au to r do ! ju e g o  do  m anos, y  ahora d ice 
quo p roced í.) p o r  in ocen te  equ ivocac ión  ó 
deacu ido. E s  p robab le  qu e las cosas se qu e­
den  ah í: pero  uo ten dr:in  poco  qu e ag rad ecer 
los con tribu yen tes  .A la  casualidad , quo Jos 
l ib ra  de  lu iher ca ldo  on m anos de Ips es io 
ca ladoree.

E l  S u n  <Jo a y e r  trao  la  exp licac ión  do una 
“ in tr ig a  d ip io íuH tica ,”  p o r  m ed io  do la  cual, 
según d ice , M r. F is h  ah ogó  on  la  cun a una 
re .ío lu e ion á  fa v o r  de lo s  cubanos. C u en ta  e l 
S m»  quo va rios  am igos  do los pa tr io tas  m a- 
n igñoros, en tre  e llos  e l cuñado de M r. G raut, 
con o ftío ron  e l p ro yec to  de qu e e l Congreso, 
á iitos  do soparar.'o, d ije ra  a lgo  á  fa v o r  <le los 
in cen d ia rios  d e  Cuba. V in ieron  á  N u eva  
Y o rk , d on d e  com praron  unos cuantos m illo - 
nos en  o ro , y  lu ego  so encam inaron  A  W a s ­
h in g ton  y  tu v ie ron  una on trov ista  cou M r. 
O rtli, p rcs ida iito  d o l com itó  f io  rolacioncs 
ox tran jeras  de la  Cám ara , p .ira  quo é l so en ­
c a rga ra  de p resen ta r una reso lución  ík í Itoc. 
C onqu istaron  ta m b ién  p a ra  e l n egoc io  á 
o tros  va r io s  de lo s  llam ad os  am igos do la  
ííberíCHl hum an a , en tre  o lios A ñ ir . B abcock , 
secre ta r io  v  f^bclolum  d e l prosidonte, asi e c -  
.m o á  M r. G o 'lio re , r e p r c s e r t in to  do  m ucha 
in fluencia. Satisfechos con e l aspecto  dcl 
n egoc io  com praron  aún m ás oro, ca lcu lando 
la  sub ida quo esto  p od ía  oxporim on tar al 
p rim er am ago  do  agres iones con tra  España; 
ñ ero  n o  con tarou  c oa  la  huéspeda, p o r  lo  v is  - 

líe ■ -

a lusión  a l asunto, porque sabe V d . b ien  enán- 
to  m e  repu gna, y  tam poco  c reo  qu e debo ser 
m u y g ra to  á  los lectores  de L a  V o z  d e  C u ­
b a , s in o  fuera  p a ra  r e fe r ir  un d icho m uy 
oportuno d e l B urth ó iom eiv  D cm o c ra t, que 
creo  qu e p robab lem en te  n o  h ay m ás que una 
m u jer do la s  p erten ecien tes  á  Pli/m outh  
C hu rrh , ó  qu o  teu gan  a lg o  qu e v e r  eon e l es ­
cánda lo  B eech er, á  qu ien  este n o  h aya  besa­
do, y  esa m u jer 03 p rec isam en te  M ra. Bee- 
oher.

L os  c ludadatios am ericanos, de o rigen  a f r i ­
cano, p a ra  cuya  satis facción  se a p ro W  e l bilt 
de d erechos  c iv ile s , andan por ah í haciendo 
.alarde, uo y a  do  su igu a ldad , sino de su su­
prem acía, sobre la  ra za  que tan to  se iutere=a 
por ellos. E n  va r ia s  p artes  han in va d id o  lus 
nóteles, sont.ándoBe en  la s  m esas com o g e n ­
tes, y  a lgunas dam lseííw  de co lo r  de choco­
la te , y n o  m uy puro, se h an  p resen tado en 
las ig les ia s : mo á  ocupar un puesto  cua iqu íe - 
ra d o sd o  donde pud ieran  o i r l a  p a lab ra  del 
Señ.ir, sino á  s io ila n a re een lo s  asientos de les 
suscritores quo p o r  casualidad  se hallaban  
ausentes, ó cuyas fam ilia s  n o  ocupaban todo 
e l lo ca l qu e les  pertenecía . C on  ta l m o ilvo  
han segu ido  cerrándose hoteles, com o on mi 
au torior d ije  so estaba  verifican do , y  no sa­
bemos si se cerrarán  las Ig les ias. A fo r tu n a ­
dam ente, esas insolencias solo  son te n ta ti­
vas a trev id as  do unos pocos: e llos  y  lo s  más 
ten drán  quo som eterao á  lo q u e  e lsen tlm ien - 
to pú b lioo  ox ija , qu e no será  p o r  c ierto  fa v o ­
rab le  á  la  p re ten d ida  igu a ld ad  social.

T a m b ién  ios artesanos han  vu e lto  estes 
d ias á  p resen tarse  bu llanguoros; invocando 
la  soberan ía  popu lar, quo p a ra  e llos  es la  so 
b etan ía  exc lu s iva  d e l jo rn a le ro . L o e  m inores 
de  Fen sy lvan ia , quo desde p rin c ip ios  d e l in ­
v iern o  andan  en  huelgas, ban  dado eu  re co r ­
re r c l to rr ito r io  oarbon lfero  en  p artidas do 
c ien to  6 m ás, arm ados y  enm ascarados, c o ­
m etiendo trop e lía s  y  am enazando de m uerte 
.A los qu e se a tro va ii A trab a ja r  p o rm en o r  
jo rn a l d e l qu e las sociedades han lijado coian 
/niniufitm.

E n  N u ev a  Y ü ík  so reun ieron  anocho los
obreros  on  grán  uúiauro p a ra  p ro t ts ta r c o  -
t r a ía  aprobación  de una luy p en d ien te  on la 
leg is la tu ra , quo ros trlu ge  o l derecho do  ro- 
üuiou do los artesanos y  ca s tiga  sus d esm a­
nes y  su iu terven c iou  c ii e l trab a jo  d e  los quo 
no qu ieroa  som eterse .A ia  tiran ía  do  las aso- 
o iaeionea. E l  roceting  tu vo  lu ga r en  Cooner 
ünioD  y  fu.:>, com o ha d icho, m u y cuucurrídc; 
proDUiiciátidoso d iscursos ad/BfraWcs y  son- 
tándoso fu m os a s  teo ría . L a  p o lic ía  d eb ió  
qu ed ar satis fecha  del con cep to  que so m ere­
c ía  d é l a  clase ob rera  y  la  soc iedad  supo, 
ana v e z  más, c l v erd ad ero  ob je to  do  osas ¡i- 
s oc lad on es  quo fa lsam onte so d icdti amig.aa 
d e l p ro le ta r io . D espués do  m ucho d isp a ra tir  
y  d e  n o  pocas am enazas, la  reun ión  so sep a­
ró  sin qn e  hub iera  n ingún  desm án quo la ­
m en tar do parto  do  los que uno d o lo s  o rad o ­
res  ca lillcó  d e  “ V ireyes  d e l U o lvo rso .’ '

E !  tiorapo h a  m ejo rad o  n o tab lem en te  y  
aunque es m ucha la  n ievo  qu e aún queda 
sobro la  tio rra , v a  deaaparoeiondo rá p id a ­
m ente b a jo  los rayos  do l Sol, qoo  p a rece  h a ­
berse d ec id id o  a l Ha .A hacernos sen tir  su 
b en é fica  intluencia. D io s  qu iera  quo n o  se 
a rrep ien ta , á  v e r  s i ob ra  los e fectos  quo do 
la  buena estación  espera  e l quo es siem pre 
d e  V d . afiuo. a m ig o y S . S .'Q . H. S. M .— If ts  
P A ít ie v s

— M aru ja— E l quo nace p a ra  ó ch avo— L a s  
h ijas do  E len a — E n  la  car.a e s ta la  edad —  
L a  Havo de la  g a v e ta — M arinos on tio rra—  
Eé, esperanza y  osadía— D o doco  A uua—  
L a  cam pan illa  d o lo s  apuros— A  un cobarde 
otro  m ayor— A n d ese  V d . con b rom as— Bodas 
o c u lt a s - C a n d id i t i^ L a s  c itas  á  m ed ia  no- 
c h o r -L a s  d o i iS lc la lea— D . R am ón — Dos 
araos p a ra  uu c r ia d o — L a  eg id a  d e l bello 
s ex o —E l m aestro  do b a ile— M an o litó  G az- 
q u e z - E l  m in io p o r  com prom iso— N o  raatois 
a l a l f a id e - R o c o t a ’ con tra  las suegras— Su­
ma y  s ign e— E l t ío  /jaratan— E l V izcon de  
Bai toio — B n o lto  v ia je — L a  casa d,o cam po 1* 
y  2 ’  p . i r ío - D o s  In s e p a ra b le s -E . I L — Gnor- 
ra para hacer las paces— L a  h ija  de su y e r ­
no— L o  que sobr.a á tul n iu ger— M al de  ojo — 
M alas ten tac ion es— N o  siem pre lo  bueno es 
bueno— P e p ita — F.l su ic ida— Sálvese e l que 
pueda— U o  huésped d c l o tro  m undo— D ii  tl- 
gr.» do B'eugala.

S t iw fc s .— F u era !— M ajos y  estud iantes—  
Por ico  e l e ra p e d ru d o r -L o s  pa los  d eseados—  
E l  sutil tram poso— E l g a to — E l  duendo íln - 
g id o — ra n éh o  y  M en d ru go— Churrls bnrris. 
— J.a v a n u  de v irtud.

C incuouta dranias, tre iu ta y u n a co m ed ia s , 
etc. Cuarenta fin c ion ea  se anuncian, cou 
oxtr.iü ! d iñ a ría » y  beneficios. ^So pondrán 
to d a » esas ob ras i Vorecnos. ;OJalá acui P ros ­
pero la  em presa. ■

C U O N IC A  11E1..IG-IOSA

GACETÍI^Uk.

fo ,  p o r  qu e, segú n  d ice  e l S u n , lo s  agentes 
d e  E spañ a o lieron  e l pa.stcl y  en teraron  á  M r. 
I\ sh  do  lo  quo ocu rría . E l  secre ta r io  do E s ­
ta d o , q u e  conoce á  sus paisanos y  sabe com o 
aqu í se m an e jan  esos asuntos, m andó llam ar 
A O rth ; lo  d i jo q u e  estaba  en  tra tos  con  ol 
gob iern o  do  España, p a ra  c iertos  asuntos de 
m ucho in te rés  á  los E stados  U n idos, y  que 
tod a  gestión , on fa v o r  d e  los cubanos, daría  
al tra s te  con  sus com binaciones; quo si lo  
p rom etía  u o  d ec ir  n ad a  rospocto A boligorau - 
c ia  cubana y  dem ás ton torías  do ese género, 
qu e é l S3 o n ca rga iia  de con segu irle  la  m isión 
p a ra  Vien.a. Q uedaron conven idas la s  p a r ­
tes  con tratan tes  y  M r. F ish  fuó á  vor A M r. 
,G n w t, e l cual entre/ íyw s, según dloo e l San, 
j  después d e  consu ltar A Babcock , que nada 
sospechaba, c on ced ió la  petic ión , y  env ió  el 
n om bram ien to  a l S enado p a ra  qu e esto lo  
ap rob ara . E l resu ltado  fuó que los consp i­
radores  d e  C u ba 'lib ro  estu v ieron  aguardan ­
do  la  reso lución  h asta  ú ltim a  hora, lle vá n d o ­
se o l chasco con s igu ien te  y  ten ien do  que v en ­
d er e l o ro  A m óuos p rec io , p o r  h ab er b a jad o , 
un p iqu ito .

E s ta  es la  h isto ria  d e l S u n , que no e x t ra ­
ñ aría  y o  tu v ie ra  uu fon do  do verdad ; y  s i en 
o fee tq  es así, se exp lican  lo s  re ite rad os  anun­
cios d e  estos d ias, do a rreg los  y , tra tos  con 
España, fa vorab los  ün lcam eute, com o es de 
cajón , á l a  rep ú b lica  m odelo .

A  p rin c ip ios  d e  sem ana hubo e lecciones en 
N e w  Ila rap sh ire , uno de los E stados  d e l E s ­
te , qn e  h ace  dos  años n om bró  gobern ador 
ilem ocrA tico  y  p resen tó  n o tab le  m ayoría  en 
fa v o r  de d ich o  p a r t id o  p a ra  lo s  dem as d es ti­
nos qu e en tóuces se cubrieron . E n  la  ocasión 
p resen te  e l g ob ern a d o r repu b licano h a  o b te ­
n id o  m a yo r ía  y  han sido e leg id os  cas i todos 
los can d id a tos  do d ich o  p a rt id o  p a ra  lo s  de­
m as puestos qu o  resu ltaban  vacantes.

E l  resu ltado  d e l su frag io  h a  sorp ren d ido  á  
unos y  o tros , porqu e  después d e l e jem p lo  -de 
la s  e lecciones, m eses atrás , se c re ía  qu e la  
d em ocrac ia  te n ia  crecíon tb  a rra igo  on  e l E s ­
tado . E l  hecho, d e  tod os  m odos, dem uostra 
la  p oca  £ó qu e h ay qu e ten o r en los supuestos 
ca m b io » do  la  op in fon  púb lica , y  fo r ta le ce  
m is teo r ía s  d e  quo no h a y  qu e gu iarse  aq u í 
p o r  an tecédon tos n i narse en  la  ló g ica : p o r  
tan to , á  p esar 3 e  todos loa  d esac iertos  d e  la  
adm in istración , d e  todas  las trop e lías  d e l 
p a rt id o  dom inan te  y  d e  la  supuesta in d ig n a ­
ción  popu la r p o r  m edidas, com o las d e l b ili 
d o  fu e rza  y  obras, y  p o r  escándalos, com o los 
do  la  Lu is íana , A rkan sas  y  M isalsip í, M r. 
G ran t n o  h a  p erd id o  sus p robab ilid ad os  de 
roe leccion , n i es segu ro  e l cam b io  p o lít ic o  cu 
las esferas do l poder, en la  p ró x im a  e lección  
prosideucia l.

l la ó e  t iem p o  que la  cuestión  do  ráp idas 
com unicaciones, d en tro  de la  c iu dad  de N u e ­
v a  Y o rk , v ien e  s iendo uno do  los asontos fa ­
vor itos , y  rea lm on to  m ás d ign os  d e  conside­
ración ; pero , á  posar do  la s  ven ta jas  que eso 
ráp ido  trán sito  p u d iera  rep o rta r  á  la  sa lubri­
d a d  j  con ven ien cia  de la  pob lac ión  y  d e  loe 
p robab les  benefic ios pecun iarios  qu e conse­
gu ir ían  las comp.auías c o n s tru c »ra a , hasta 
ah ora  n ad a  se h a  boch o en  sen tido  p ráctico . 
N o  v o o  tra za s  de qu e lle gu en  á  oonciliarse 
los encon trados InterDses, en tro  lo s  cuales 
h a y  muohoB y  m uy poderosos q u e  n ada p e r ­
d o n a r á  p o r  consegu ir qu e la s  cosas sigan en 
e l m ism o estad o  de hoy, qu e es o l que e x p lo ­
ta n  lo s  cap ita lis ta s  m illonarios , actualm outo 
dueños d e  tod as  las v ía s  do tránsito.

C on sideran do  qu e p o r  o l te lé g ra fo  y  otros 
conductos pu ram en te  com ercia les, estarían 
V ds. a i ta n to d o  las n u evas  varia c ion es  h e ­
chas á  la  le y  d e  arance les, no h e  qu er ido  o- 
cuparu ie de  ese  asunto, qu e ta l  v e z  no c o m ­
prenda yo  todo  lo  qu e cou v in ie ra  p a ra  tra ta r  
de é l 4  satisfacción  d e  los lectores  de L a  V o z  
DB C o b a ; pero, p o r  si acaso no h a  lle g a d o  á 
n o tic ia  do V ds., y  p o r  lo  quo p u ed a  c on ve ­
n ir, creo  oportuno n o tic ia r  que, según la  iu- 
terprotaciüu  dada á  la  n u eva  le y  en  la  ad u a ­
n a  d e  B ^ t im o re , to d o  ca rgam en to  d e  a zú ­
ca r, despachado on  p u e rto s  productores, 
después d e l 10 de feb re ro  d e  este  año, está 
su je to  á  re ca rgo  d e l 25 p o r  c ien to  en  los do • 
leoh oe  sin  qu e  pueda ex im irse  u o  d ich o  a u ­
m en to  n in gu n a  p a rte  d e l ca rga m en to , aúu 
cuando es tu v ie ra  y a  á  bordo  an tes  d e  la  fa ­
ch a  c itada.

C on tim ia  e l escándalo do  los pastores  y  o- 
v e jita s  do  la  ig le s ia  P lym on tb ; no b a ria  hoy

• I > o 2 o r e s .— Z l  p róx im o v iórnos  celebrará  
la  Ig le s ia , según costum bre anual, la  gran 
fes tiv id a d  de los D o lo res  d e  M aría  a l p ío  de 
la  C ruz d e l R ed en tor , en e l C a lvario .

C on  ta l m o tivo  ,oa  la  C a ted ra l y  [on otros 
tem plos  habrá p o r  la  m añana grandes fiestas 
y  p o r  la  ta rde  tendrán  etocto  los ed ifican tes  
e jerc ic ios  llam ados de las T re s  llo ra r .

E s do esp erar qu e loa fieles, anim ados dol 
esp íritu  d e  la  m as v iv a  devoción , coucurnin 
4 esas re lig iosas solem uidados on honor de  la 
augusta m adre en e l m is terio  do  sus dolores 
ju ü to  a l lech o  de m uerte do l sa lvad or do la  
hum anidad. Sean  celebrados esos actos con 
ia  solem n idad  d eb id a  y  cúm pianso loa santos 
finos d e  su institución .

» l f »# < i»M .— M añ an afjaoves  term inarán  eu 
San F e lip e  la  solem no m isión y  n oven a  quo 
en honor do la  d iv in a  V irg e n  de las A n gu s ­
tias  ae h a  ven id o  celebrando con  b rillan tez. 
E l v iérnes p o r  la  m añana so e fectu ará  la 
snutuoea fleuta q o o  ¡innalm oute se consagra 
á  la  reforirta augusta m adre. Com o todos 
los años, esos cultos nada deja rán  quo desear 
on solem n idad. P lácen os ol lucim ion to de 
loa actos  del sagrado  cu lto de la  re lig ión  quo 
profosaraos.

» í  l a s  M iu iau aju evog, G a ­
brielas,— celeb rá is  vuestro  n a ta l— y  cum 
p liendo com o s iom pro— con tod a  form alidad  
— com o lo  d igo  d eseo— quo om piecen  A c la ­
rea r ,— ra il auroras quo os an u ncien —h erm o­
sa fe lic id a d .— Que seáis d ichosas qu ie ro .—  
Scd lo , pues, ad iós, y  en  paz.

V I t i m a . — A  honefioio  do l in trép id o  j a ­
ponés R in g  S arb ró  y  com o despod ida  dará 
fuucion raaúaaa ju eves  en «1 coliseo de  L o r-  
snndi la  com pañía  do M artiu e tti, R a v o l y  
D.avis.

T erm in a rA n ,p o r ahora , los ospeotác iibs  en 
eso toa tro .

D esped ios  hasta  la  in m ed ia ta  Pascua. 
IV í j/ r t  t m  c í ís o . ’— Cuentan que esto  su ­

ced ió , y  com o Jo con taron  yo  lo  cuento. 
A ten c ión , n ob le  auditorio .
E rase  un coche qn e  ib a  tum ba acá, tum ba 

allá , porque e l cochero  lle va b a  N o r te  franco: 
pues, señor, en  uno de los tum bos, qu io ii sa­
be cóm o, d ió  con tra  una esqu ina y a v o r ió  una 
v id r ie ra . U n  sereno qu e estaba a llí p erd ió  
la  seren idad  a l sen tir e l g ran  golpazo y  
d ijo ; “ deten to , desven tu rado,”  y  o l an or­
ta d o  se detu vo ; a d e m ís  de  la  avoria , había 
hecho una in fracción  det U og lam en to  do c a r ­
ruajes, y  com o DO obodoció  a lre ild c q u o d  de­
bes ó p aga  lo  quo debos ion ten d e is f la  m u l­
ta, fuó lU ten ido , y y a  v en  V d s . la  h istoria 
con  todos sus porlqu ilos  ta l com o pasará  A
las crónicas cschon los y ____  firm e sobro ol
pescan te, oh  tú  qu ien  qu iera  que lle v o  m u e­
b lo  d e  cuatro  ruedas, 6 andadores con r.iyos 
de  palo.

N o  subas, no, sobro ol a lta r do Baco 
si has d a  ascender dospuos h asta  e l veh ioiilo , 
porque puedo caer tu p o tro  flaco 
y  p erd e r  tu  In d iv idu o  a lgún  a rticu lo .

Ojs, cocheros, y  v e d  com o va is  por osas 
calles de D ios, á  f ia  de quo no h aga is  averías  
y  pasois m alos ratos.

C h : i s c a r r i l l o s .— lo a  un an da lu z m o n ­
tado  on un burro m u y flaco y  hab iéndo le  d i­
cho un g itan o  en to.no do bu rla  que si q u e ­
r ía  una Umosna p a ra  a lim en tq d e l an im a!, le  
coateató;

— B ien  86 conoce quo es V .  carita tivo , 
puesto  que no le  gus ta  v e r  m orir  do ham bre 
á sus semejantes.

JUliVES.—San Oabricl Ancóiieel y  el boat' Sal­
va J.-r (Jrt.i.—ilatu arciu^ol b3 nao do las siete ea- 
p iiitu ) pviii«í|.ídoa. y  íiu nombre flogun San Burofti- 
du, BU iiiturpreta fortaleza de Dios. Deolaró á Da- 
iiiunsaimil'oBÍaa deJeromias .pío linbliUian d e l»  
venida dol Kudentor; y  lij4 el día en quo dotii» u.o- 
tir; aiRiuoió á Zacarías el narimiout.' del ilainista y  
.pío 80 llaiuai'ítb JuAB, y  QOtioiS ó Marín Santísima 
la J-bi'-nriiaeion dul Divino Verbo, y  ílltimaBiento 
1-1111 Ibrtii á Niro. Soñor en la asunta ipje padueiiS ou 
el ban-.to de OuMnifuii.

Kl b:-ati) Salvador filó reooraen.lablo por ajemr- 
neuti; i-ai'idad pora con 5oa pobres, á ipiicup» repar- 
liiv la olla; y  uo lü l'uíí méoo« Bor au castidad. i'..r 
U  í'.ima da sos milagros atraigo tonta concurroni-iii. 
al iiuiivimto que los frailes no pndieiido talen.piie- 
Uid, dispuso el provincial ipic uuOBitu iieato pasaje 
al convento de Ntra. Sra. dolos Angeles, du Ilota. 
Miles do enfermos se traatudaroa eiilfiiii'QS á en' 
punto en la busca dol boato, non la  f.-Bíiicora solo 
eon verle; y  el siervo de Dio-, uo fuú conocido y  eon 
otro nombre que con el do Kr. Salvador de HorW. 
No le  faltaron petsscuciuues como 4 todo varón jus­
to. Pero siempre salía Iriuui'aiitd do las ralumnian. 
Murió e l año de IboT. Grande ca la  devoción con qmi 
68 reverenciado on Catalufia.

También se mencionaa los santo.-, Alejandro, ob 
Tedñmo. Eiioapio, y  la couuui.noracioa do lü,l)00 
aantos de Nicomedi», todos mSrtiros, Cirilo geroso- 
limitono, Braulio, Kriiliaoo, y  Auselino, obs. Eduar­
do en jÓYou, rev ola. ‘

i ’ IKóTAS El.. VJEUNES.

Misos st.lemufs. — En el P ilar la dol Sooraiucu- 
tn í  ia» S; eu la Catedral, la de Tercia 4 las 
s j; cu el Espíritu Santo, al Sr. .le la Coroiia.-ion; ou 
el Stii. Cristo, al Sr. dul linea Viaje; en Santa Ca­
talina, al 8v. dol Calvario; cu flau francisco, al 8r. 
do la 'V’ cra-Crur; eu 1» Merced, al Sr. do los Artigi- 
dos; en Saiitro Domingo du Cuaiiaba.’O.'i, al Sr. dol 
l’otoBf de iq  4 8.

Mis.i catita.la.— l  S-nn .lot.: en todas las iglcsúis.
Misa rezada do hura.—Como dia da iiua cruz, las 

do prucepto: de covtuiiibro según se ba publicad.).
fian bVMpc.—La  gran licsia quo suuaUuoute so 

tributa 4 Ntra. Sra. d o  la » Angustias c o n  Eorm on; 
4 la hora de costaiubro.

Santa Teresa,—L il i ia to  d.-l patriarca Señor San 
Josó 4 las 7 y  cuarto; miwi soloiuno 4 la» C Je la tur- 
lie, rosario, sermón y  salvo.

Do la» tres horas.—lEu S.iii Franuisoo, Sania l.'u- 
talinn y  Stn. Clora.

Mouserrate.— Viórnos do Dolores, por Uuiartau.i 
mUn solomo con sornioii tior cl Sr. D. Ezeijuiol 
Abroa, por l.i tardo 4 las b ios tros horas rozo, cauto 
eou oniucsta y  soniibii por el l'bro. D- Miguel San­
to.

Son Kroncisjo.—Eu ol citado viórnca tienen los 
Servitos comunión g.inoral on ia misa rozada 4 las 
V  .-i Ih o Lu o ío u  goiiorul. »c  ropoUrói 'Icspues dé la.» tro» 
liiir.v, y  4 las é jd o l nusttio dia la misil selcmno y 
aenuiinpor ol Pbro Dr. D Toraia Uoierna.

Corto (te María: Día lU.— Correaponds visitar 
Ntr.a. flra. lie la .MUirieor-üi, en ol Eipíciin tlau .. 
Ji-Biu d )l JIoate, 4 Ntr», Sra. dcl I ’ arísimi) Coran.;., 
cu (¡il liiab.i.’oa A Ntra. Sra. dcl PuriBÍiilo Cqrazoa 
ua ¡a parroquia todas privUegiada-l.

12>K5uei)i I’rofesional de Li í.'da 
do Cuba.

.iB»ofcv*roi(:o ííaico-HKTooRí'fA.rtüo. 
je f i t i j  .(/ iat oO/snuwmnes heeKan ei Uta Id ie  mctpzo 

dt 1875.

Ananviarcsas. — li. al 
KorizonU.— s. <ii la rei/ioi’ 
khUoI.—i. ÍO-/MI iíiíífnie- 
d ia .— 1. w íot.im ic/ iío  lenta, 
r .— rúpid.).—I diiánío.

B aróm o lT O  reducido---- -
Termómot ro centígrado.. 
Tonsioniloi vapor de ogn»
[{umodad relativa..........
Dcsí'ouso del atmidóme-

tro, evaporaciim.........
Ascenso dol uluviomolrn
DireiMÍou dei viento.......
Velocidad en )ntrs, por 1" 
Mutourua A la horado ob

aervaciou............
Simb.m.................
Fraoto-ouinulue . . . .
Cum ulu ............
8tratus....... . . . . . . . .
Cumulu-stratiie.......
Palío-cu-.imlus........
Cino.ouni.ilUB ................
Cirro-stralus...................
C irrox>alium...... .
Cirrus.....................
Mnbul» uxcelsa...............
Tota! * .lo mibiados

II01Í.V8 DK LA

TtK'»Pl

6 10 2 6

rS9.95 7te..51 753.
'«M 29.2U 3 1 .« 28.00
IS.vCi 18. iS IT.S*'
92.02 6J.D0 63.W te.oo

i.lO 0.90 2 0' 2.00

s " “ s” “ s” 8S'J
n.üo 4.5G 5.09 2 08

.........
[ase l.h’a.l.hiz SaoIdz so.l.hí

.. 1 „  bi fi
......... asolU;

.........

. . . . . . . . . . . .
i  i

V c l im i j a d  m e d ía  .tu l v ie t t lo ,  d e  Ü m a ñ a n a  4  li l a r  
d o , m e t r o »  '-h.l p o r  s e g u n d o .

Mein dolí tai'd» ói d luaiiajiadcl dia 17,0 metrosñ-10 
t-or segundo.

OnSEUVAClOM'.S ACC inKU T.lLES.

Kiicln, 0,8.
[ a ]  N o b h n a .  0 . ! .

O R D E N  D E  L.\ P L A Z A  D E L  D I A  17.
SERVICIO RARA JtL 18. 

lele de dia; D. Loronao Arc-.diavaleta, Tciiictite 
Coronel segundo JbIü del BataMon do Parada. 

P »r* ia : Cuarto Batallón .lo Voluntarios.
Castitlo del l ’rínnipc: Artillería á páb 
Mueatrauza y  Bamarto da la Puu-a Volnuto- 

f;o « do Ártlllorla. 
r.itnillas. Escuadrón ile Ilúsare»,
Idem eu ,!obus rio' .Monto; 2.* Comqiañla de Volau- 

turi'M dol mismo harru».
tlo-*i):to! y  prnvisioivi»; D. Jlauuel Muñ.iz, capitán 

do la Couihioii Liquidadora.
Et Corunol itorgDuto Mayor. -  Ssoaño.

SAH'fart DE G ANAD O  MATOK.

Uo/.miento de onaumo eu esto día, precios, arroba-, 
y  oxistonota.

Ganado.
re^ot.

Arro­
bas,

l*rooro». Sobrales 
para mafia

Toro»......... 130 2341 4. . . .  80 r«. IÜ9
Nov. tolano. 4‘) |>IJ 4. . . . t e  .. .................
Budvu» ....... 10 200 4. . . .  05 .. .©saaa . é
Temeros... J4 98 4. ...8 .t ..

Total....... I 194 3238 10)

PKK'JEO.S PA'itA VENDER EN 
PÚBLICAS.

LAS CASILLAS

U q estud iante, que enéon tró  á  un m olinero 
en  su asno, le  d ijo  cou a ire  burlón:

— ¿ A  dónde v a is  los dos f
— A  bnsear forra jo  p a ra  los tres, contestó 

e l m olinero.

P as ioron  on o a p illa e n  P a r is  á  un asesino 
y , com o es costum bre, le  d ijeron  quo p idleso 
ío  que qu isiora.

— Q uiero la  cru z do la  L eg ió n  do Ilon o r.
— E so 1)0 puede sor.
- N ó í  P iiesen tón ces  un vaso de a gu a r­

d ien te .

F u  soldado andaluz m a tó  do  uu b ayon eta ­
zo  á  un porro  qu e tra tó  de m ordorle.

C itad o  an te  la  au to rid ad  p or e l dueño dol 
perro, le  p reguntaron .

— ¿Porqu é has dado al p erro  con  la  punta 
d e  la  bayoneta, eu v e z  de hacerlo  con  la  cu­
lata?

— Zeñó, com o e r  p orro  tra tó  ó m orderm e 
con la  boca y  no con ol rabo, puoz, p o r  ezo!

R osa  80 con tem p la  en  ol espejo , y  la  sor 
prendo su m adre.

— N iñ a , ¿quó h.acos ab i*
— M am á, e s toy  adm irando tu  ob ra  reas 

bella .
S a n l n  T e r c i a . — E l p róx im o  viSrnoB 

ten d rá  e fecto  2a suntuosa fiesta  en honor 'dcl 
esc larec ido  p a tr ia rca  Sr. San  Josó.

L a s  R . R . M . M . C arm elitas , ce losa » del 
esp len dor d e l cu lto  qu e tribu tan  A Su excelso  
patron o  verán  eon p lacer e l concurso de loa 
fieles á  ta n  sotemno" ac to  re lig ioso .

Q uede con  tan ta  b r illa o to z  com o en años 
an teriores.

J íc ¿ »c r / o » - »a .— Coutiauam os d an do  e l de 
las obras quo figu ran  eu el e len co  de la  C om ­
pañ ía  d ram ática  d e  lo s  Sres. S ogarra  y  P I l-  
da in  ,quo en la  p róx im a  P .íscu a  coraouzarA 4 
fauoionar en  e l te a tro  do  Lersu nd i:

Comedias.— Los, T ravesu ras  de Juana—  
La-3 riendas do l gob iorn o— A  escape— V i­
v a  la  lib ertad — L a  fé r la  d é la s  m u geres—  
Pesqu isas de P a tr ic io — E i tan to  p o r  c ien to  
— E l G ran  F iló n — Oros, Copas, E spadas y  
Bastos— L a s  raodi.as naranjas— Casarse con 
la  fam ilia— E l m iedo gu ard a  la  v iñ a - D io s  
los cria— L o s  pavos rea les— D ios  sobre tod o  
— E l I ló r o e  p o r  fu e rza— E l busto do E lisa—  
L a  L e v i t a — L a  lo rtu lia  d e  conuauza— L a  
som bra do T o rqu em a d a— A  ca za  d e  d iv o r ­
cios— E l enem igo  on  casa— Bruno o l te jedo r 
— N a u fraga r en t ie r ra  firm o— L a  n o ve la  do 
la  v id a — E l p rim o y  e l re lica r io — E l m em o­
r ia lis ta— L a  p rim eraescap ato ria— B ion avon - 
tu rados los qu e llo ran — L a  consola y  e l es­
pejo— E ! d iab lo  p red icador.

P ie z a s .— E l núm ero 7— E s una [m a lva —  
L a  m osqu ita  m u e r ta -T ra p is o n d a s  p o r  bon ­
d a d — L a s  grac ias  d e  G edoon — U n a  id ea  fe liz

CM aBa..... 4 46ota, 11b
Turu d.»' ¿lu:*}.... < b'ileto . . . .  4 79 „  „  

f  Con hueso 4 .'5 
fMaan....... 4 4 ) ., ,.

ĈGviJJv tejuuo... j  PUotc . . . .  4 70 „  
(C on  huoBo 4 3.5 ,, ,, 
rM a»u ....... i  40

IJ'JBJ-.................. < F iló le— .. i  70 „  „  
(C on  hueso 4 05 „  ,, 
fM « s a . . . . . 4 i5  .. „

iVrnrra.............. r F ile te .. — á <0 „  
(  Cou liuoso 4 ; -'i

d av ia  está deb iendo parte  d e  e lla  á  otros  a- 
m igos suyos. P o r  cuyas razones y  o tras  que 
no so menciouaH aquí, entienden  y a  1 >.s com - 
poteo tes  trlbui:aU-B.

E ste  es e l hecho de la  verd ad , y  o.i un f e ­
nómeno que ou ta n to q u e  la  cuestión no qu e­
de b ien  ven tilad :! por ios tiiban iilcB  qu e l;i 
tienen entro ruan.’S, lo »  esclavos del pro iiie- 
ta r io  ó  de sus am igos m olrsto ii ul ifiq iilliu o  
actual con am enazas brutales, p rom ovien do  
escándalos qu e en tretienen  á  los que pasan 
p or la  calle . ., ;

E n  v is ta  de lo  cu a l se suplica A ia  pc.l;i ; i 
que tien da  un poco la  v is ta  p o r  aquel punto 
por lo  qu e pueda ocu iyirse. P o rqu e  s is e a -  
busa del dereciu i de gen tes  en estos le rn .l 
nos, no teudrA n ada de pariicu ia r que ...s es ­
clavos, sin duda p or ob tener las grac ias  de 
sus dueños, castiguen  com o qu ieran  á  loa 
pró jim os sin  m ás razón  quo p or sor pobres.
D o  donde se deduce, qu e si la  c iv ilizac ión  do 
quo tan to  ae h ab la  v a  m archando de esto 
m odo, no ten drá  n ada d e  ex trañ o  eu creer 
lo  qu e cuentan  d e l cap itán  G u lü ber, cuando 
lle g ó  a l país donde los caballos h ad an  ol piv- 
pcl do los hom bres m etidos d en tro  do los c o ­
ches, y  lo s  hom brea tiraban  de los cochos en 
lu gar d o lo s  caballos.— 7.'. L .

H a b a n a , m a rzo  1? de 1875.

• Sr. D ire c to r  do  L a  V o z  d e  C u b a .
M u y señor n u es tro : p a rtic ip am os  á  V d . 

quo con esta fech a  in gresa  com o sócio go- 
ro iite  eu esta  su casa e l Sr. D . G ab rie l Laso , 
continuando todos loa  sócios ge ren tes  an te ­
riores y  ba jo  la  m ism a ra zón  soc ia l do  G a lin - 
dez , Sobrino y  oomp.

Quedan d e  V d .  sus a fcctía im os S. S. Q- B.
S. M . —  G a lin d e z , S ob rin o  y  comp.

H a b a n a , m a rzo  I?  de 1875.

Sr. D ire c to r  do L a  V o z  d e  C u e a .
M u y  señor m ió :  p a rt ic ip o  á  V d . quo con 

esta fech a  h e  ven d ido  m i estab lociin innto do 
aodería t itu lado  “  L a  C asu a lidad ”  A  D . V íc ­
to r  M u ñ o z , quedando á  ca rgo  do  d ich o  eto- 
ñ or la  liqa idac lou  do todas  sus cuentas.

D o y á  V'd. la s  g ra c ia »  por la  con fu inza qip ' 
o he m e re c id o , rogán d o lo  ia  lia g .i exiuu; i- 
ii á  m i sucesor, y  m e o frezco  do. Vd. a fi'c ii 

simo S. S. Q .B .  K M . — A lfre d o  Vera.

H a b a n a , m a rzo  1° d r  \'<7ó.

Sr. D irec to r  do I a  V o z  d e  C fB A .
M u y  señor m ió : re flr iiiiu lom c ú la  c ircu í.;r 

quo ;in tccedo p a rtic ip o  á  V d . h-xlior cotopra- 
do  A D . A lfr e d o  V e ra  su esu iilp c tm lm ito  de 
sedería  t itu lado  “ L a  Casiia li.b id  , ”  q u e ­
dando á  m i cargo  la  liqu idac ión  de todos 
sus créd itos  a c tivos  y  p.isi'.’ ü.i.

E spero  h aga  ex ten s iva  au coununz.a A _mi 
com o á  m i an tecesor re i> iliéiidom o d e V U . 
a fectísim o S. S. Q . B. S. M . —  V ic lo r  M u ñ o z .

C A liZ A B A  B E  G ALLVN O  JH. 101»

BOTICA NUEVA.
A l i v i o  y  c u r a  « lo  t ó a la s  l a «  q u e b r a -  

i lu r t i s  e n  A m b o s  s e x o s .

Posoom os loa apar.atos 6 b ragu eros lo s  mas 
perfectos , cóm odos y  aseados qu e se han  lu  
ven tado. A d ve rten c ia  A  fin  do  e v ita r  la s  oon- 
secuoueias que pueden  ten er  eu  perju ic io  
de los en ferm os quo padecen  do  quehraduraa- 
no ru m ilirem os n ingún ap ara tó te  b raguero  
quo nos p id a n  p or escrito , A m énos que uo 
sea inspecc ionada p or un fa cu lta t iv o  p a ra  
que dé la  m ed id a  e xa c ta  d e l cuerpo  sobre l i 
m isma, su vQlúmen p róxim am onto , la  con- 
fmmaciOD de la  p e lv is , qu é clase do  qu em a­
dura es, la  constitución  d e l in d iv iduo, ou qué 
lado está, y  cuáles son sus ocupaciones d ia ­
rias. E n  la  m ism a B O T IC A  N U E V A  lo s  D oc­
torea M or illa s , C iru jano ocu lista, d a  consul­
tas de  IJ  a  2 d e  la  ta rd e , y  e l M éd ico -C iru - 
a n o  D . C asim iro  R ou re  d e  6 A 10 do h i m a­
ñana y  do la s  4 do la  ta rd o  en  adelan to  A 
todau horas, lo  m ism o en  la  casa qu e á  du- 
m ieJ io .— C A L Z A D A  D E  G A L IA N O  n. IfiJ.

m s - fijii

TRIBU TO
A I. M E R IT O  O IE N T IF K M i 

Salvaciou de ua palmado.
i). Jileé del Caetillo, encargado del ingenio U M IL l A 

du I »  propiedad del Illino. Sr. D. Miguel auaret v i 
eíL
Cbhtifíüo : qn© en esta finca w  lia cuAwío un

Kiti) pHhiMÚo, con Ua cucliRJiulafl autiletáuiüufe o. l 
r. liünidia. Como ocular ilol li«clu> y  cou

Üa lie cautribuif al bien tle la huioanidud, ba^pj ; n 
blioo eete caí»o. que viene á confirmar un » ve?5 m ú  l»  
jjiíita fama, de las oxprcswlafl cucUaraálaí* para cur*r 
una euLniiedort que liast» asiuí Be ha uoiisiderado c.“.- 
si ¡iiouraHo.

E l médico de osto fine», qne va oonooia la etSCa» la 
de I w) cxpniBudaa cueharaiIaB, lia triunfado unii r* z 

i8 do tan funesta oufenuedad. H ftío votoB [>o i.jiíb 
conozcan pronto en toihoi p;irte» l . «  Imeuoe efeoio» 

donua medicina (lue taut.is vi. '-inoa lleva arranoa. 
d»9 i l a  roiieriB. . . . . .  ■

Y  pata so iatocolon dcl antor Dr. llo ró la , doy el 
.rósente en ol ingenio E M lL I.i, .t 28 de dieiemhre de 
873.__A  inl meso lo hace mí ocpnsa Manuela Bar­

ranco d .l Castillo. ,  „  ,
Hállase de reata en la  botioa de Santo Isal.el, 

Uemaía ii. 4, y  «n  la de L .  Jtoiinii.o. Tonumte , 
Jiey 41,—Hahalia.—San lla f  icl. Nuevo I ’uz, rcBiiicn- 
cia d tl autor.

A S O M B I i í S S »
M E D IC A M E N T O .

C U R A  D E L  P A S M O ,
D. KraJUjUoode Tauia M;iiíoa. peo’ eaor públleotle 

Hodicina y  Ciruila, &.o.
Certidoo; (pie en el mes de marzo de! porriente a.'.o 

usistí al aeíátioo llolK.'río, de lo dolíeñon de los Alma 
oenBB do De;^8Íto do San Jo ió, quopailooía el Tota­
no trauniñtioo. y  habióudol.» Mimelido al trativmiei’io 
do laa ‘ •cuoh;u-adaí! antitotiiiiie.ia dol Dr. Arroyo-oj( 
rodia,”  según cl uiétodo ijuo !o« a^-onijiaSa. eiii huvot 
nao lie otra medicación, ao halla !t I »  locha ooui'.lots- 
mento bui io', traits^anda en las fu.-Jia» do dici . s <\l- 
muceiu-s. Y  ¡iuraoon»tómia eT¡.i.h' la ].i .wi:m . ' on 
la lIa b on a ilU  .le jumo de i»7-'. -ixaU iLc. do i ’. 
Mnüo*. . . .

HáillHAt! do vimtJí. i »  vT tb* SnJit» Iwibí'b 
B-irnaza n. l, v mi '•< d.' I.-. ' -uiion, Tením.ie 
Rflv 41.— Ilaliañí.—l'im Ihif.u I, -N'iu.va-Puz, nvUlou- 
cía del anlor.

REMEDIO PÍlüDIGIOSÜ.
E L  E N E M IG O  D E L  P A S M O .

D. NieoLtodc lo» llhi». pr.iri'B .r do Mi'.li.':ii» y Ci 
rujia.

Certiüoo; haber usE/l.i en un caeo de Tútano trau­
mático laa ••cucl¡ara<ia« antiu-tómico*”  dol Dr. D. 
b’ran.'iíoo Anoyo lloreibaroii feliz éxito; y  taiubieo 
que dioUo remedio, sobre to.toe loa que conoce eas 
mejor y  mée eficaz para combatir una onlunnedad 
que haeta la fecha ae La ctoido ilo difioil curaci.jn, Y  
íin  otro móvil quo ser átil 4 la bumanidiul doliente 
expide la presente certiHoacioTi.—Nueva l ’ az, A lU de 
mayo de I»7Z.—Nicolás deloeXUos, nih-Jab

liSUase de venta en la  botica de Santa Isabel, 
flernazan. 4, y  en la d »  L »  Branion. Tcniente- 
Eay 41.—Habana —Ban l!a '‘iii‘I,í:u .‘va I ’ .i.;, residen­
cia dcl autor.

PASITLLAS
K ER M ES Y  LIQJJM,
U N IC O  D E P O S IT O  A L  P O R  M A Y O R  

en la  B o H c .* i  N i t e v a ,  oa lza .la  d e  G a lian o  
1 0 1 , y  a l p o r  m enor on todas  la s  boticas 
d e  la  Is la .
E stas  pastillas, b ien  proparadas con  los

p r in c ip io s  a c tivo s  d e l L iq u en , p la n ta v e g o -  
ta l, asoc ia d o  con  e l K erm es , no p o d ía  d e ja j 
do ten er huona aceptac ión , y  sus buenos y  
con stan tes  e fectos  con tra  e l asm a, la  tos  y  
e l coqu e lu ch e, lo s  cata rros  agudos y  c rón i­
cos, la s  ro n q u e ra s , e l m a l d e  ga rgan ta , laa 
irr itac ion es  d e  los bronqu ios  y  t íw a s  la s  a fe c ­
ciones d e l a p a ra to  pu lm onar han  sido caima 
de qu e m éd icos  y  en ferm os la s  p re fie ran  á 
todos los dem ás pectora les  conocidos hasta  
e l d ia. E stán  en p od e r d e l au to r un sin fin  
d e  atest.odo;; qu e acred itan  la  m u ltitu d  de 
i.i’,r:u  qu e hc han verificad o  con  ellas. 
CV(L7hIí< de I ja lit i iw  esqu ina  á  San José  l i l i .

liOTió.'.X N U E V A . ;í0 4 o

A N U N C I O S .
r U O F E S t O N K S .

líiSÍLIO DÜZ DEL VíLi..̂ íl, ”
A B O G A D O .

l ’ or prpioio extraovdiBorio de la Univeividad de 
MaUriify de su Ilustro Coloaio, ha fijadu «u «suuliu, 
que ofr.ice 4 sus olientes y  al píílilieo. ralle ,1*.. Viiie 
xui uV 07.—ilabuna 15 de noviembre do 1R74.

OmslSp

V I C E N T A  S U R I S  O B  S U B A S
MAESTUA SliPElUOK

D E  L A  N O R M A L  D E  B AR G E T.O N A .

So o freco  á laa señoritas  de esta  ca p ita l p a ra  la  « 'n .-  '  iT iía  -le loa ram os s igu leu t' a . 
C o n l i u l o s  u l  c é f i r o  y  c a lu a io s  « u  b l a n c o .
B o i 'd iu t o s  a i  r e l i e v e  o n  o r o  y  p l a t a )  s o d a s  « lo  c o l o r e s . f t h p i l l a s ,  l a n a s  v 

l o r s u i  i S i t o ^ r n t í a ,  l : i n q fn  y  o r ii^ tu l,
F v t U u s  y  f l o r o :  d e  t u i la s  c i a « c s .
V A r i o a  o b t e t o s  d o  t a p i c e r í a , g -u ip u r  b o r d a .- t o  s o b r o  r r i v o l i t é  .»

c r o c h e t .
S o  d i b u j a n  l e t r a s  d o  a « l o r a o ,  y  a d o r n o s  d e  t ó a la s  c la s e s .

T am b ién  se hace ca rgo  de cuanto so le  p id a  sob re  e l particu lar. 
t W  P rec io s  equ ita tivos  y  oonvenclonales.

V iv o ,  ca lle  do la  l I . l B A ñ f A  I S 8  , e n tre  L o z  y A costa .

ISTEBÁN P i lL M ,
MEDICO-CIRUJANO.

Esv■■'■ii.'.iata «a  el tratamiento do las ooferuie.!u 
dea vf.ii.'TUiia, Ueruéticaa y  de laa v la j uiiuarlas.

C'uujult;iB, du J1 4 l'd por la mafiaua. y  ds (1 a 7 por 
la n.ithe. Cius:»

Boranza 19. Bornuza tO.

D O C T O R

,TÜAS G. DE L A  MAZA,
P r o fe s o r  i le  H e d ic ln a  y  C lr iijía ^  

e - p c c i i i l i s í i i  e u  la s  (■ n f ír ia e J a d c í  
L O S  O JO S .

8 • .i! pói'.h.M i*U id ejiTflichi d;* a i prftf aiem
p-ara ;..d.i chiBj ib. op. ra.'iniiéi., iiic;ui|.« la*;qu;. «fftii

a;in;i..iai ei tratamioetoih’ 
liM iijii.".—llora» il,> riinanl’ aa ;
¡.:ide, ;;r.U s 4 lu-pubrea. limpcclroilii ii''

la a  m f  'n n a d r id ea  .1 
r ir  ói u u a  d e  la

G A B I N E T E
DE

OOK8ULTAS MEDICAS,
.41T0S DEL! BOTICA

s a  s A B i T o  s o a i m a o .

*7. OBISPO ‘¿4.
Ivl IV  V A I-L N T IS  CATALA, médico abípata, 

ealiflcado de líiiiiora  c ore pur eu grea.io, daooii- 
siiHa* de urci. 4lrcB y  de rpis 4 ocho deto nuehu- 
Dufi-i di' 9H diMlvitüiiu viwto eiiuiui.udicionnlmeuto. 
Trat .mil ;;re especUU |iara Ir», yiulra voiiérooa, 00' er- 
ir.iitBrx';.» llort» Idauvne, ,v pata laa uufurircdades 
del tul... di';.'-.;li' . msltD

V Í B A L T A .
H E  U N  1 S T  A  • l í  R  ,4 G ü  B  R  I  S T  A 

E S P E C IA !. .

▲  F  A S .  A v o a  

T)B

P E I V I L E G I O ,
con I>ní5ill>5ci0ii aludo cimstriic- 

tur <(iiu no s*i:i su duellUi
ai.roba.lor i>or ta Junta da ¡deiiicín» de esta u.ijiliai 
siendo vst.iB de mttuii» « i '^ - id ad  patu ia reiouean. }  
oam I'iniical de tan quabt .ulueas, C'-inotlon. .•eiiil.." J 
du iiiiiuha «lur.vduu. Vi» iludir qim iiVi'iil«jali 4 ituaul/.. 
seouimccu. y e: unii ii que |iuv.le i.aoerlue i-». el iuwi. 
tor V'iult*.

CUIDADO i'on !..e que dleeii qiu’  ptiran ¡,r. .|.ié 
bnulani* por in f.ib  lUiiUitx'.li. i.V'i., uníureí, irareh.-: 
A MU..i'8t”  es ;i:i ..n.; ’ ''.. v elmrl - ■ n"in.(u.. Ki. t M  
C:i> Ul'bVILUlO que l.av ,mi’u W  .piebiaduia# m  u. 
a p a i'. ilu  o  l. i 'í i iu a i ', ) ,  ¡K.i'ii . 'e u  q u a - ; . i l i iá v i .b i ,  i'o t i» .  
tr.ii.iu y  e.doeado p'.r un herriíst» du miii'ha exp. • 
riiu.i'ia;' v de esto inmli) ro etiiiBivuen varia» cunu., ó 
al iiienoB ul alivio y  rvt.'ni'.'.u de lu quobrailura o iiei 
nía; lo dloe y  lo har.e v . r'u! iioniietu.bi'aiueriBta ui4» 
auuvuo du C8ta capital.—J. S. V'ilalto, Ouiepo 1—i, 

NOTA.—licoonuoiitueatos para laa barn iiiAA te  
toar iiip.lidas eA|ieeialpeti.ara nada una, tollo el d ía.

D O N

P E D R O  a u z .
IM E D IC O -rm U rTAN O .

Coiisullus de 11 41, SAN M ÍU fK L  n'.Mihi.
cu :.'f.f

Se solicita QDa seílom pura encargar^e fie la eda* 
caciou de dfs eei^aritas. en punto de oatupo. 

Paro porrB*noree, on t*I U o¿l Perla d « Cuba, 
Caaipo fin Ufarte. 5 PJma

A Y I S O .
Ke Pidii'iton buenos opemríoa yeostureras. eu la 

primera eoBtrería importadora d e c ifa  ciudad, abo- 
ududok-a los antí;;uo8 prccioe en oro.— A- Richard. 
___________ ________________• Sbp 1 Smz

AVISO.
Su so’ i.iUaa jóvenes p.i.ra repartir eat":,ja.S- Calza- 

dg dcl M.int" Aaqiiliia i  Zubiato____ l.^biiUms

EL GERARDO  
. V Í L A R Ü E Í . L ,

M E D IC O  IIO á lE O P .A T A ,

SB di'.li 'i, ('• 11 ESPEC IALID AD  li la cuvaciou dul 
VOM TD .S  KILEH llE lU 'E .Sy < nVnui dadea do 
lue M I'.iM lES  V N iSüS.

de 11 4 '1.

L.YUPAR1LI.A
Mk ii n

Y  í I .T . A B R A Z A .

Giiliano 78.

D:‘ CASIMIRO SAEZ,
3Iétlico-Cini.j!ino,

LU Z  nV i« .

FaforniftiliulGe fi© loa ojoa y  l*a vi*w unuftríi^#. 
CouauUm  fia ^ Ia lArdA, para loe po*

1>T»*A.

D. JOSE DE ARGUM08A
D O C T O R  E N  M E D IC IN A  Y  C lR U J IA .  
lia en roHÍdenoia eu .'ata ciiniad y »e ofrece 

al tilíblico ou el ejerclviu de su i.rofeairin.
ítenibfl eousiiUua de 134 2, calle do la M.M.OJA nfi- 

tnero 1. 't e  19d
■ .. .. . I

E N S E Ñ A N Z A S .

ALQUILEUlíS DB CASAS.

S e alquila eu Marisuao lu Irermoaa v  ('.uuiKla casa 
n.boci.la pur lio Sin^o-Veiim, Bita “ ii lu c i lo  

du la  Campa e*q'iiua & 1 ide  Squ Culoetiut), iii;. ...i to 
lia » i'on «1 iiúiaero d: lioac buena sala, l l c 'u r t ia  
idCQH y  liiij.i», 2 e.iaiedoroa, larditi y  Imon purio, 
omwtcis pura oiiadm y diqjartaiuci.to'p'ira lavuiide 
ra.s, buen u lj“  .• y nu’itnflii'.i uuzc míe kh !)■ be el 
ii?iin <'»lMd;eriza yjleiu is »n i .vldadc» d*-• omod dad. 
Iiitouniiráii oii !m líaU.Mifi, .Tillo de lu Amargura üV 
lid. rsipdiiu li la .1.1 Aemioaie. 4 ISms

_________________ F H R D I D A S . _________________

(M)N 20 (>]>/AS '
DE ORO.

14.’ tfratíli 'ur.i 4, la porsi'ma qn© entrcg;iB una nia- 
b'tira <1*. <dia;rria .'O'.b'uinmUi varia, preudas, entre 
ollB» allllBre.. y  m d.Ul.mi;. <'.).. retrato», quo se ex- 
tiavirt MI ol muBil.' lis Irix  ol .lia tre.'*' do mut^o da 
1X75 — Dlriqíree 4 I), C;ii'!os G.ireía Máripal, calle 
dcl ll.'iToo n'.‘ P1| en cl Corro. fi 15iuz

I  ¥  abién ileso extra vio. lo iV  la callo de Bernaza tili- 
a E  >miri> 51 lili iietrrito aohiuado, ul dia 10 4 1m  
r.i:i.i il>. la ia;de al ir 4 ti asear un zapato que su deíd 
olviilarlo BU el c .U'sb), BÍto en la calle de Luz entre 
Lis de Kgid.) V Ciii iu a '. S.' suplica ú la jiereona que 
si'pa eu parailero io iiisniflnsto eu ilioUu oaUe da 
liornaza ii'.’ !> I, dend» se le Rracilicará qomiro»amMi- 
lo., El mijfvito Bo llama Aqmtin L buius, tiene cuatro 
arm syoeli» muses d »  nU il.—llabaua, marzo 12 d© 
1X7.'.— Ŝu aliuelo. A jastiii Lomus. ib3p’ 2raz

t ^Nla matlnna dcl lila S so ba 
i  ealtol ) d» Usliima u, &x. un purro 

i V t .........................................

extraviado <le ta
......................... ..  de T.

nova, u*4):')todh, eptliinio por León; al que 
di. lia cása buv.Í Eratifloado con f-'LI r c v u o  r t i  1

Terra- 
lo en

fi-llm

K'N  lamaCana del i5bn.lo 23 .vendo por la  calle de 
i  Stonipnielna 4 la de Anodñca, Suarez, Puerta 

Cerrada y  Um illiigiEedo se lian catraviailo eeiaeien- 
lii» ouareutay taziV)^pes«0 en hiUetee envueltos 
don tro ile un ’papi'I qns se'hallaba amarrado oon un 
cordel y  en painudc» que exiuvaa cada uno la eantt- 
dud y  proo»leneia, S í PopJiui «uearecidamente la 
dovo ut'ian pifta c t  ello v4 le  beputocino y  porvenir 
de un nadre de rauiilia. He EraiiftosHl eoncienpe- 
miaen la eslíe d » qonenielns adra 45. 4—M14.

C R I A D O a  Q T 7 X B 0 3 .

H a fuEíilo el negro KIov, erlollo, 
oilad,

p  ..i Biu de |,r<.piirci03ar al ¡lúblb o do esta iluí 
trada capital el bIIvío yourucion do ana duliuiriae; 
ol'ioao 1 '.,* servioioa eu t.iuliis los ramm cououminntta 
4 tan li J i.'«da como difícil prufesiun, para lo cual 
eiieiiti. «i.c toili.a loa a.lcUuios y mejora'- conociduc 
hasta o! liri. t.uito eu lu pai'íc cienUlica comoonln 
luBtrumoi.tul; puBc aJmuáa aparatos para vcriücar 
'.-10 extrecc'iüPBa más tomplíoaiíae y diiicilos, aiu do 
I .7, emplcaudo al t'fciiti) la anestohia lueal, las oor- 
licUteae.ItcU'ioue, luauestoai» generul por UH'.iia .Icl 
cloiufcrm-i y el E-w liilaraiito, qiiu tan maruvilloa.is 
rutulbidos hihu umlo CU »n dilatwla práctiua.

KftVHiiiDiilus onSoacíimes, platiitudoe y  empaatií 
por l i l i»  difícil, o que .sean. ba»ta levantar por cota 
pletolfui pariniea de loa dlimtos y  amlarca doatmidoa
por Í0s rirlin. , ,

Coloca con la mavor ii'U'fceriOn la» piezas artin- 
daioB, dceiie nn s^lo ni'.'Dto basto uua deutadura 
coBiplela, (sirritieudo cuantos dcfcctoi y  vicioa de 
cumí'nnacieii notare en la oabi.Ud do la beca.

Se conniroiuulCi aat mismo, 4 pruoticar laa opera- 
einoes por ilil'jcilea quo seoq y  que s « preBunten on 
la Ih>ou; ofreciendo aus servtoioscunio oepcuialiBta eu 
toda» iaa afwa'lonca de dicha región, romo lo tiene 
.vred ilítlo  cu la» cultos capitales du Europa, denile 
hiKucroido an profeaion, y  últimamcuto eu loa Ksta- 
dos-XIindos.

Comuillii* y  operacione». Jee-le loa siete de to om- 
nnr.a hasta laa tres de la laisle.

OratÍB !>aru loa pobres, de tres 4 cinoo, lo» qiie'se- 
los con IB iui3i;;a i hciicia y  por loa nnsmoa

Y DE IDIOMAS
D E  F .  H E R R E R A .

t»4. CHACON *¿1.
Clases de iiigléí con validéz acad.iiulca.
Tenednriu di. libros, coiv Bidícacion 4 UmIb i  laso de 

eBiabl-ciudcn-.i.a, aiiciodu'ic», bancos, unnu'caan ito. 
Aritmétii'á cIbiupu tal. ni-i'cat ib '  unjici ior. 'iiu'lu- 
Tordo lo-i'ákuloe m i»  i«l"vad'is. la-lrii iUEla),» oo- 
mercial. •JÍI

f(iLK()iO 'ü í Si’GX(i-liILV ’
J U S T O  A  S I O B I L A . - A L A B A S a

do la CoiiipabI* do Jo.su», fiiudiuloon 18'tó, con yalf, 
dez académica por Irf'V di'l L«ta.lo; i levado 4 UNI 
V h liS lD A D  Ib iNT l i'ICl.V p'ir el papa Gregorio 
X V I.

Kste eolcEÍo ofrece venta,ias por an snna y  d ücio 
60 hal.iiaoioii ,v completa oilicafion cristiana, cláfii 
cu. c.'iuocoial, y  i-naenaiiza dol iugUís, l'i'aui'cs. espo 
fiol. itulis.no y  uU'inan.

P K X S I O N - — T o r  10 in e a c s  ííKW — li 'C í c ien tos  p e s o  
( iH ip c l  a m e r ic e i io . )

AGEN'TEH;— lais Sres. liu iz y  Pen-z Santa >5ar!a 
ObraplB 13, dardii inforuicM, om iariu loa alun.iioB el 
oulegioy oobturúulua ciiOBlua.

do 21 afros de 
, eseatiira regular,' pl.iado do viruelas, 

grueso. Se gratificBr.í gcneroaainento al qne lo én­
trente 4 BU iluefrn, Manrique 37, hacidadore respoji- 
aiil.lc b1 ifi’ P l<» aliriiTurc 4 Hmr

í«iii o{i»*r*yl
ntrOd- melOjii

IT IAN C IW C O  N.

J Ü S T I N I A N I .
M E D IC O -C IR U J A N O .

E X a i t T S T V A M E r r T E

COMO DENTIST.A.
Callo .le la

S z A L U D  N .
’ ft'c C.'TiipaivaV'O y  la-adivL_____________ :iH I la q

ISAAC CAM-KJA
Y  I L I K A l C m .

I A  I -? O G A  D  O .
Callo lie laaAuilua* ii' 17 y (r itc iu y  iT' i i ; .

l.'i lOmz

UA3TK0 D EL MKNÜK.^ 
M o r im i/ iu M  iu  o o u m u iuO » e n  e e t ii  i l la ,  p r e c ie ,  

b a s  y  ox ia toQ u iu .

Bi-au.flniwloa

C e r d O B . . . .

C M 'n eroB ...

Claaoe

Mal Car.

i)0 153

Peao.

471

48

Lib-
PreiiioB.

0. 4 l i «
M. 4 90 
9U í  ion

Sobeau-
toa

CÜAGUAOEDA.
C S S .TTJ ’A r í r O  B B W O T S T A .

A g u iu r  l lü .  w t r e  A m a rg u ra  y  Tcn ien te -K ey  
H a b a n a ..

A\ho  iV ios sefrori'ii dftutiatai de Uiilm,, Pueno-Kl- 
co, KRpuúa y .Seno Mexicano, que en esto 

« l i m  (T t ib ln c íc  f l e  C i r a j í s i  O c i u a l
onconfrarin de venta todo lo perteneciente ft la 
pfifcaion 4 prcoioa equitativoa.

[ 3 »*S 6 r o ü 'b c n ó r d e n o 8 e n in E lá B ,  f r a i io é a  y  M p a -  
fiol. Jus

ARTES Y  OFICIOS.

V E N T A  D E  C A S A S ,
F IN C A S Y  E S T A B L E C IM IE N T O S

RE VENDE
iVnu peluquería de aGüoras, en imen Bitlo de eM  ca­
pital par Riisentarae »a  ituufro. Ta'duutc-lley n? 78, 
KI Correo de la  Muda, dtt4u razón. l'Sbpim

SE VENDE
una peluquería en liuenú l o cus efectúa 6 «in elloa 
Dar,ID razón, T-uib iiiu-Key 78. Sbplümi

s o venden 8eI» casas 'cabudoB de fabricar, de 
randera, coa piitia! y  leja fraaoesa, on el omito 

m5» vent-flaflii y alegre de Jesn* del Monto, calle de 
lo» UangoB, entre la cialra.ia y  el Marqués de la To>  
re, junta» ó eoparailn». Tiimlii*n un tren de cigarie- 
TÍiv con toiIoB >11.  utensilios ypnrto de loa de taba­
quería. Calle de 8ua.rca n'.’ 90 informarán. 30 U5f

AVISO.
Pur lio pedería atondez su dueQo. se vendo nn ca 

tú y  b'ljar ca uno de los mc jin-es nuuloe du la Haba­
na Cuije Dragones nV 1 hi pondrán, fonda La Au- 
riirs. _____  .__________^)U9mz

DE MUEBLES.

EQriTATlYA.
C - l U m T E R U  E S  f . E í í  R A I .

TojjuliJIo .'51,
cnli'o ConipOBtcIa y  Aguacate.

Ku este o-tablecimicnto co.nprnn, cambian, bar 
nizBii y  arreglan toda olaso de mtioblea y  ao iinccu 
nuevo» 4 precio» lU'iilion», oon iiBiuoro y  prontituii, 
como tamhiea cuelqniéra otvu claao ib* ti'AÍ.B,joa de 
cbauistoi ru y  oar;Iin oi'la. No huy 1‘ AC O TÍLLA- Si 
ul líuebiÍAta encarga, ae aírvo con i'l jnl.mo esiocto 
ijiio a! parücnlar.

S« solicitan uno é dos júvrnci para aprcudice».
8 ITni).

C O M E J E N . ,
lie rccíl.en aviaos para la extracción dedicl.oin 

aceto, pa]ie.lería I» )  i liilmim, Mei'i'niliTivi i l i ; peíeterí» 
La Oriuiivla, MiiniHu; i'amiacrti ralle lip hi lluiiana 
ü. 75; lar (tcicettal. tiemUdo ropos, cal to la  li-’l Mon­
te. Kn Matanzas, Colcutuila dcl papel sellado, calle 
del Indio n. 23. viven lu» inton-oaJuB, tufroiea K. Lu.

■ PIANINO.
.Se rondo uno de l'Irard, uitiy barato. Habana nü-

mci'u 28.  ̂ ______ ___  4 18mz

veiiilc una prensa do copior. nn espejo moilBlIon 
)  V V dos mesas, 'nn.i de alas para eomer y  otra de 
tresillo. Cuuipo.ste.a 41, cesa de préstamos,
________ _̂_______ _________________________ 4 13ma

Su venda ó oe alquila una máuuina de Sínger n?2, 
£0 dá lurstu. Calzada <lu iJolitscoain u? 13, im-

qve y  coiiiimSUa.
NOTA.—CuBcarlila do i'Uevo y  Mtíiida. por mayoi 

y monor. la hallarin de venta en e«ta misma casa.

r . Q  •

\ 7 / / {i (Á ' X a ,  / / ( K ,

So ofrece 4 laa personas que dencaren aprevecbai' 
la  moyor perfección dcl arte, sin pasar pocrepetidua 
y  uosfósoa cnsayM.

íAIFOUTAN lE .
»  i  BE ROJAS,

A R T I S T A  E N  M E C A N IC A ,
rtrVENTOB Y  O O M B in trC TO » P «  AVdSITrtS KCTKIC IITOS 

T  O U TPv fcM C O * , P :E R S A » V MXSOS tRTlFICJ.4t.K8. 
Y  n n .vu u iíK o a  c s fE c u i - b a .

Se ofrece 4 los aonoroe oiruionoa y  al público on 
general.

Todo el qne Hufra alguna unjierfeccion puede es­
tar eegnrn do encontrar cura, alivio é> diaimnlo en lo 
que adolezca, calle de San Migusl n? 12, Habana.

También se componen toda clase de raá^niuaa de 
coger y  todo cnanto portcnczca 4 lu meoámea. 

Muletas de todas turmas. tua'éoo

pondrán. 4 llm z

GANGA.
l'uos aun ito ’ tca con aus vidricraB, rejas de hierro 

y  un fugon de aaairerla y  so» plauohás. Culle de la  
Salud caqiiiuu 4 Campanavio, pele'vorla £1 Porvenir.

fthlOmz
vende en proporción ol mobiliario y  enaoroa de 

iS  ifnu woui particular, teilo en muy liuen estado, 
por auaeiitarse ens diieiio» para la Pcníneiila. Itoríói 
razón cu Caaiiftbu.oa. b -lo Blanc i 5. 10 9mz

* T I J É B L E 8 .
8K COMl’ltA N  ousntos «e proponran, aai como 

piano», en la calle d,.' Suu Miguel uV 9ü entre Manri­
que y Companarin, 30 l ' f

A l ’E J N C lU N .
P o r  ñ iis c n ta r ijo  su d i ir f io  s e  v e n d o

uu eleg.kUta annatoete ron aeninn 4 la cas», situada 
BU la calzada cid Monte nr 81, fronte al hotel Ca­

nto» por »n capacidad ,T iden eituada, 
piir;i oiialcpiier t'ia»o de establrcimicnto. 

i)a¡iiiBdr4n, lü 5mz

u w a .  c » j a  e  
Btá p r o p ia  p.i 
' la  l a  m is m a  i

DE CARRUA.JES.

U N A  VICTO R IA,

SOLICITUDES.

Se Bolicita uua morena crianlcra 4 b'ube entera 
que tenga sola o má» lucsuj tU- p.u'ida. Ttjadi

lio 3!. n’ tos. 4 ITiuz

Se compran loilua los roneblcs quo ao preeenten 
dcade los míís snpcriorui lia.st,j los mn» ordina­

rios. Pagúntlolo» mejor qne otros, (laliano 100.
Ig  2m2

de MilUoii, 
n',’ 28.

forma nueva y  muy elegante. Tlabanis 
4 18mz

Et N  jirccia médico so vende uu clogaate cupé 
i  BU» curmapundientea arreos do pafeja. S

u? 87,

«H í
Salud 

7—MM.

DE ANEVIALES.

SE VENDE
o y  nropio p ar» 
de alzada; y  un 
oíase. Calle dft

un hermoso ©aballo mneetro de tiro 
montar, eou 7 cuartas y  3 pulgizluB 
faoton de 2  rueda», especial en su 
Kan Miguel aV filií. 16 lÓiQi

LASPaKClOS A  QDE H A S  DK VENDER 
CASILLAS PÚBLICAS.

Manteca................................  S 30 eto.'libra.
Ma.so.....................................  i  te  „  .,
Costillas....í.........................  4 te „

-Carnero.................................  4 45 ,. „

Habana ló de marz:> 
dor liiiUlaimo du Erro.

:''r-',-~r.l Admlulstra

COMUNICADOS.

F E N O M E N O S .

E 't á  viaih lo en la  ca llo  do San R a fae l, nú­
m ero  1, o í fam oso caba llo  sin p elo , y  a l p a ­
sar anoche por a llí presenciam os qn e  lle g ó  
e l dueño d e l lo ca l (quo es m n y am igo  n ues­
tr o ),  e l cual, v ien d o  quo oslaban m u y repan - 
ehigatlos en m ed io  do l paso unos n egros  y  
m ulatos, los d ijo  quo so levan tasen  y  dejasen  
la  p u erta  franca  com o d eb ía  estarlo , por lo 
raónos en las horas de e.xhlbioion.

Poro  estos lo  respondieron  m alam ente, lo 
am enazaron, y  aún io  d ijeron  quo e llos  so r e ­
panch igaban  a llí porque les d ab a  la  gana, 
porque eran  m ás dueños do  aqu e lla  pnerta  
'qu e  é l m ismo, quo es inqu ilino de la  casa, y  
otras barbaridades quo seria  la rg o  d e  con tar.

Y  la  cansa do este  fenóm eno consisto en 
qu e nuestro am igo  debo algunos m eses do 
a lqu ile r a l p rop ie ta rio , p o r  lo  quo m andó 
quo dejase lib ro  e l lo ca l y  se fu ese con la  
m úsica ú o tra  parto. L o  hub iera  hecho n u es ­
tro  am igo , p ero  com o aunque e l p rop ie ta rio  
llam aba  co lgad izo  A lo  qu e no era  m ás quo 
e l te rren o  oon los restos do tab la s  y  p a los  do 
lo  qu e era  co lgad izo  en tiem pos pasados, 
nuestro am igo , p o r  conven io  franco, y  c re ­
yen do  qu e todos son ta n  francos com o 61, 
gastó  com o unos 4,0U0 pesos en  h acer aquel 
lo ca l h ab itab le ; y  en este caso, y a  so supo­
ne, quo no seria  ju s to  qu e p o r  tan  p oca  cosa 
80 ap rovech e n ad ie  do una can tid ad  qu e to -

— 50 --
A n selm o  h ab ía  em prend ido  la  acción , v ioru lo que sus 

am os ib an  á  qu edar prisioneros; y  favoru c ido  p o r  la  oscuiTdacl 
y  p o r  c l conocim ien to  d e l te rren o , esca ló  la  ven tan a  p a ra  
com unicarles su arro jo , antes qu e los franceses h ub ieran  pod ido 
causar e l m ás lig e ro  daño.

.A s i  es qu e la s  p rim eras descargas c.auaarou un n ifiv iim e ii. 
l o  d e  retroceso  en  la  co lu m na fraacesa, qu e les d ió  m a yo r 
segu rid ad  p a ra  sa lva r  la  fa m ilia  d o l h arón  do  San  V aste .

E vacu ado  ol salón p o r  lo s  d ragones, A n se lm o  sa ltó  cu 
m ed io  de  61, siendo rod eado  p o r  todos.

— ¿Quó sucede? p regu n tó  e l barón  c o a  ansiedad.
— P erm itid m e, señor, d ijo  c l nob le m ontañés, quo n o  os 

conteste. N o  h a y  quo p erd e r  tiem po, y  es in ú til r e fe r ir  ah o ­
r a  io  que sabréis  m ás tardo.

E res  un n ob le  y  generoso  jó v e n , con testó  o l barón .
— Os ag rad ezco  tun ta a laban za . P e ro  pensad  en quo ios 

nuestros se han apoderado  do n n a  p u erta  d o l ca s tillo , y  qu e, 
lo s  franceses pueden  h acer les  tr izas , lu ego  quo descubran 
m i plan.

— T ien es  razón .
— P o r  lo  tan to , recoged  vu estro  d in e ro____ vuestras a lh a ­

ja s  y  vu estra  fam ilia , y  huid. V o  p ro te g e ré  vu estra  re tirada .
— S í . . . .  sí, a m igo  m ío.
— Entóneos, m anos á  la  o b ra ____ y  ¡v iv a  e l rey !
E n  segu ida , aceroáncloso á  T u la ,
— V en , T u la , lo  d ijo : dám o nn  abrazo , p a ra  qu e D ie s  me 

saque con  b ien  d e  esta  noche.
L a  jo v e n  so a rro jó  á  su cuello.
— L o  quo es  ahora , csclam ó, b ien  puedo N a p o le ó n  te m ­

b la r  p o r  m is  fu tu ras hazañas.
'l'od os  so ded icaron  A segu ir los deseos do Ausolm o.
D o  a llí á  m ed ia  hora , e l ca s tillo  estaba  abandonado, y  e l 

barón  do  San  T a s to  so a le jab a  con  to d a  la  fam ilia .
L o e  m ontañeses so ru tiraron, y  solo  qu edó  ia  fo r ta le za , 

quo fu á  in cen d iada  p or los enem igos, según la  costum bre quo 
estos ten ían  do  en tre ga r á  laa llam as  lus m ás herm osos m o ­
num entos.

51

í ’A H T U L i )  V i l .

Li auciuiio.

K a p f ' l e o R  p o d r á  d c í i r  u n  d ’ i i  '•q a®  
]|t E Aptk fia  l e  p e r d ió ,  <\ue t o d a s
la4  c irc u u 8 ta a c ia < i d e  s o «  d e e a e t i v e  v i e n e a  
¿I m a u o u iu u ñ a r te  c o u  Cifite n u d o

J
lí*.-'.'

•»:

,  \ \

m:

.•.t'ííJ

■7.':

*■ 1

—;Oh; ;Parí«l ; l ’ aríi-l c\o 
'—''í. Porí», uu moutou da ra*aa. un 

ahisrao <1© mui©», d ijo  ©1 aBeiano. Robre 
cadu uua de uquella» |iledra« viéraia bro­
tar uga U^rinja ¿ euiojecerla uua {;ota d© 
sangre. f i  lo» do lo r»» que encierran sus 
trutojes pudifTifr ralir Juna.

. 1 lejandro Dtllhllt.
; l ’j i o  .t la  niUici» de Dios I

N o  s ien do  n u estro  án im o e sc r ib ir  una h is to r ia ,  noa c o n ­
ten ta rem os  con  tr a z a r  en  pequeños ra sgos  lo s  h ech o s  qu e 
d ie ro n  lu g a r  á  esa  g ra n  epopey.a do  u n e tó ra  in d ep en d en c ia , 
q u e  causó e l a som b ro  d et m undo.

E l  19 d e  m a rro  d e  1808 e s ta llo  la  re v o lu c ió n  d e  A ra n ju e z , 
l.t cu a l ob lig ó - á  C a r lo s  I V  á  a b d ica r  la  co ron a  e n  au h ijo  
r e m a n d o .

1' V. ••
lu • ,  .  •

-  'ITAyuntamiento de Madrid
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’  " CASA D E  H l'E S P E D E S
. n y

~T.A ESPAÑOLA.
' '.iDamle ol Jía l'l del prdximo abril eeta casa quedo 
ainliM  al ui’iOlioo par» 1n« que gasten favorecerla, 
pM W uual S I  dueño se efcece le s te  wiemo rn
ral'T.* loe am^os cu parUeolar, donde cree quo i

. ( l o

EL ASTUlilANO:
TUEÑ DE U31PIEÍ!.\

DK
L 'E T K IIÍA S , D 0 Z 0 9  V  SC M ID E B O S  

Z>a TOS33 ARIAS,
Calcada de Belaacoaln ih , entre K o lnoG ntre lla . 
Be rooibeu drdeniM m  loe p u to s  «iguieotoe: Salud 

V Kayn. peletería Manrique ,T Zaiya, IiocU^; 1‘Uaa 
Vieja del Ciistci bouibrsruía “ El dallitu ,'' Oaliano 
yBiaii dead<. CaHí;AKuiary‘i'ctueute-Jiey.oafi!.

JULLI
:w í¡f

■ fflPEMAS y mFüMERI-S,

PSOMGT0 VEJETAL
Z.1COR

ANTIGONORUEICO
del Dr. 310IUIXA.

extraído d«> una planta drl país, y  ee ein dispu­
ta el uip.ior remcdlopiira KHifluloa de la uretra, pues­
to que «lesilu una «uataucú. vejstal inocente no irri­
ta ni desoomponc <1 «stdiungo eonií’ la oupaiviu cu- 
noba, &o. &tv, pudiendo temarsn rotnn on refresco, 
y á (US cuabdádus diuiéticus su tiebau eue lijicuae 
curacionee.

La inyc^ccioii es la  niiamn planto y  debe uearac al 
'emiuHi- el secundo pcuiio dul lío6r.

lisros medicsiiienlos noticucD rabor s i olor y  es­
tén libree (!•' peligi'oe i*or e.> entrar en (su cempoei- 
eion nios suat .t;c'n «pn* bi p’ nu’a para su confocedon.

CKICO i>Kl*ÓSlT(),— lír..SiiBi'la d «l hr. S a rr ly  
O í.ca l’e delTniieute-Ke.v uV (1. W  6e

CASA
GENERAL DE BAÑOS.

En el cetahlecimirato llidroterbéidco dol Dt, K. 
Belot, situado en la eolle del l’ rado núuiwoa <S! y 
Ii9, se bailan establneidus to la  clase do baños, como 
duebas de placer y  preparados para el tratamiciilu 
dadivereaasulsrmi'dadus; baloe eulíuroeos iiuita- 
ciou ileloqile Bul. Diego, M sdnifa. BiiMgoa ale.;

d s inte anuuclar ipie los simorea bañietaa eaoout 
tta enastas comidldadec pardas apetecer,

bafioe aioaibiQs. luerruriajct, aroinñticos y dem.ls 
siistanóiaa mediamaleet boiloa du vapor alu^iv’' ^

g m u ; otado el que suegribs e l dr.liui interior de la 
las familias.— Tusn l'ons. iiO Kliui

aniniatiCHilo»: baños riiKUS. bauos do aseo. etc. etc. 
Montado él establenMieatn ain odittir ccaetos, é la

nt'siti. TI 'T . laa

eae
altura de liMzuqJove.» du Ivurop*. el jifiUiico r.nooii- 

d i  ■ ■ *  ■

Q U I I T A  D E L  R E I .
traré en dt agrado, oeoo y  iiKxíicIdad en los prrv&ius 
que están al ale :uioe do tudas las lortmiiu,

6 me J ó  ,J

¡Ks e linejorde ■<klítfes'»é<Dfe*itán¿a3 se v— —  
pnvé éaíiLoae Ifi W VW 'Am iJ

M LnsMOCRlU fléraSnC^CB

I)íilr.a c i.'. 'i 
'tin q  u;;p70'l 
JJüUiaOlJñü'l.n .y^,n (;n|.)o 'ijjyuiaoiJpüM

P  'P  l A l Ü

íD U  ' i : t l Í . ' '4 '? . iC f lT t 5 'a 'T

__________________
ita ciudad V
s las ialai de Cuba y ruorto-Kíco, y  naolendo Batrtff 
•mnlanto do tods* íwi praobas, esU Unatre wirpora 
¡on noj|u*a P-5IÍÍ£
lo e ic A ó iA , i  t i jM l^ C 'o .
Iuoíqum U  V M 'W  >

oSo» ^ue c 
isn lia  que

T i ' bitU 
t 'íiflk L DK. GANDUl•; SEGUN rFUlt 

Eéto jftraM'<1¿pxí!¿rt!^ü c;»' l.a Uwio na i»odeff
'ÁAintAnW iu«W€*iabl**, T oalnia tnxíj pronto U 
tjfi, pok íütoflequo wfc. jjropiodiul td do imr.
|^|wirr.rt<pia iiiApraoiablc. iKibre ©n U* Csi^p'ál*
uonar euiiudo 7 »u o  acompañada do estes incdmeilo

tomas, que' no delan descanso i1(»pactó»itos
• -lE P E C T O IU L  CUBANO, al quitarleK L J A K A B E -----

latos, les devuelve la  (»ln ja. pr'xruráiido’ c ' el (:.■•- 
causo nc'ws.vr.o para lüUueutarro.

K L  JAHABK r liC T O R A L  CUBANO, unido á lae

fipclfr ‘iRít 'ifâ feédMíJ isa Wtjoiú. friH-; 
‘h  IW  vlfilia-M liitJ j iiSíJSr .yilíiá* bwatiplqqe flfee:q-

Bém tillo IV o j - . i ; , H f

. : m . i P 3 n 5 E
:*<ifioatcador, propio para b od on d  

Calle de Noptuno n? 55. 4 34i

SACOS AZtC.y
D E C L A S E  SÜPEKIOB.

San Ignacio 58.—Noii'.” .\ í  IbMl'" lüf

Í'.vtD 
< i ■ fl

. I?
, o i b ;•

: d)

CARRUAJES
A SAN DIEGO. LIBROS i: aiPKESOfl,

■DUO F i r e  V l l i u u o e ,  .T
lóniili'(lo tnüniaadae persona» que —

Jt KuWdo inñtilmente la Z a r iím a r r^  de 
ii lii “ Towneend y  ¿ob de Leffeur. no ban lo- 

« o d o  (jurarse amo con el ÚUB DE GANDUL, y  eeU 
es la causa do U  gran boga que ha^q inrldo , no S(5lo 
m  U  tola sino en Puerto-Hipo, en Kpaña y  el Pacífl- 
«oueradenOp son «uokoe lo* pedido*.

¿ K e p e r a  («tn ir el mal. voiséreo por enrejeeido
oue sea. tSloetee de todas dasee, herpo*, y  tonas toe
enfertaeOades de U  piel, 7  ̂  4=6
poreia de laannrtrepor miiloi Coinoros oifúuindoe j

Ví¿áee¿osl-«*éot.‘ ' » *  ■ i'A » “ a ' » " " »
de la Isla.

pOdorae de Y()D O PO KM ‘J fc'errauiifl, os nna p-idero- 
BÍsiuiamedicación p r;ó  curarla Inunotíais, catarros 
(i6ui(joey agudos, l5íc..i pulieonor y  laríngea, mciiiien- 
tes, y  en general toaas m* «.uianuqdadecdid pecbo.

n\mm os yr d o w o ,

G A L I A N Ü  1 0 1  
BO TICA N U EVA. PiS?S

C O S A IL T IC O  U E  P E Ñ A R A N D A .

P A R A  T E SIR . E L  PELO
Ningún oí'iint^tl.'o «e  ha conocido que reoM  ai 

etia’.idades que el nuestro: con otros es U (««sm ío  qM  
al «plioarloe baya QUO lavarse, y  si le  persona que lo
neceeiteí»«iTi*»o£uxxouada6 oon alguna mdlaposi- 
oion. no podría emplearlo porque le wrindicaria, r^n 
esteno Mcrtieoaeidaddel lavado, evitiiiloae asilos
laconvsadentai t-v«re*a(los- p a t i

Estetiute. empleado para la  L A B K »A , l A i i -  
LLAÍ5, BIGOTES Y  CE jAb, M casi üisté-utaneo au

osarlo te  ver* * «  el ¡«oepeoto ciaea-

■ ?*” UQTTEN ISLANDICO
re..m m iu .m *..-.p*r*law i»,lpa o a l^ o »  tmr e n ^
glicis que toan, y  para todas la* eofrrtiedade» de
remedio mÁUl

pi-cbo.,' , ,
4ocdt«rtsalmond“.ispi’To
• lii iT K ’A  i>E tí/ANTA 0I.AJÍA. 

8 .*n 1 gne.'ic e 44. wniiiTia A Ohrei.ia

CUC ti ARADAS 
ANTITETANfCAS

S E G U N  E L  1‘ R O C E D E R  
DEIr i»R. GANDUL.

aprobadas por la  Academ ia UeCleudias M édi­
cas, Físicas y.NaturaloB ae la  Habana.

'Estas Flldoras, cuya atluicla celé saueionada poi 
U  préctioa (le loe mb» afamadúé focultatii oe do Kiiro- 
pa, producen uno* nfcctos suqirendentí's en los ea’ O' 
euqueeslínindioadoJ r.l IODO y elHJKRUO, úc. 
nen una acción tiiuy marcada sobre la tuherculacíou 
el odnoer, las (Mciiíulas, la clórusu 6 frdta do sangro 
S.I1 reaiuu de las regla*, doione doeetíim^o, digcr, 
lionee penosas etc. Su prisMjder ba»idoeam(!tido «■ 
critorio da !c. Acadomia do Oiuníjíaa Mí^'ücas, FLic-i.- 
y  Naturales le  H  Tlalianay analisada* p(.ruBa<ioaii. 
sion de *u seno nombrada ai rtecto, ov; a oopúbíosi 
produjo unhoiiroEj iiiioriaq, (¡uo lu6 aprobad»! poj 
uioha curiiuiiieion por unaniuiidad y  sin íli-,tinción.

Vérdeee í-n la  droguería l.A  OKNTHAL, Obratilft 
33 y  35; en 11 botica de Sa N JOSÉ, Agnbir (squma 
é L*mp«rii):i; cu i., botio-a y  di’oguerl* I.A  ñEU- 
NU>S. do Siir.á y  ('i>„ calió (lo Santa Toreea. En A’i- 
iiaolara, i ) .  .!o.-.<i isilva, y  QU todas las demito botl.

Ib- T. iif- rn t.i.l.iH p.s iirincniKlc* botica* <le la  le­
la. Eli cT.i.i'i.iii if, botica -V ilili.A  DE OKO, cal­
zada doi monte, .'«p ihia a Angcliai.

B O im  D£ SAN M
DEL

D r .  r. ARS070 HBRSSIA.
E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A

CURACION DEL PASMO.
No M coeaidertri legítimo el pomo qnc no lleve 

la firma, rftbriü* T retrata dol autor, . „
l'n ’ parad.u» fiiiieamento on el laboratorio Botica 

.<ANTA ISABEL, calle o* Bemszo nV 4.

• DET’éslTdS.
Por lUiivor; üi. la roiKiiri iaroiaoié; en la (Lugudrla 

La KeiiniÓB .b' 'oa Srae: S«irñ y  ep., Taiuoiit^Boy 
u 'M l, V en la  farmacia de San llafaol. en Nueva 
Paz, (roridenciu del autor) .--ll«bu n a . ___ " '" L Í L -

D S  D .  IiT T T R  Z i S - R S V R R Z I Z f  D ,

10() AGUÍ VR lüG
JARABE BAinAm CO

DE COGOLLOS DEPINO.
Según fArmuto 

Del Dr. Julio Jaciu'-o !,ai I 
Preparado

Por D. Lufe Le-Itiva.-enü, íknnaoéatloo.

Botica y drogueríadeSAN JOSE 
Aguiar 100.

D E BAMON T IL A

alio de Bomay entre la del Honte y  la Calzada 
de CtisUna.

DESDE 1° D E  M AYO PUrtXIMO BEG IBÁ LA 
SIG UIENTE T A B IF A

SUSCEICION DE BLANCOS.
l’ornnmee....................................... . . I  3 ..
Poriuedio aOo .....................................  17 —
Ve: sn aQo........................................ 34 »

"  D ICTAS D E  BLANCO a
Tin coarto s o lo . . . . ............................ .$ 5  _
Idem de do* camas.................... 4 .
MrredecuattocamaaiSin&Sidseaaalon 8 .
s r  , . ; r i c i o n  d e  m o e b n ü s  y  u h i n o i .
P i» ’ un m e*....................'......................8 1 61,
Diclue délo* m ism o*................... 1 60

La* I nl'vrmednde* eoctagioeas, locura y  cierto* et 
lados ci.ivcs. y  una aaistensia extraordinaria, seréu 
t  prerloi ount onoianale*.

NO i'A .—No se admiten ma 
Vaasiun.

ni suscrita* ni l

CASA (jCi-VTA DE SALUD
LA

INTEGRIDAD
NACIONAL,

S U u a d í i  e n  e l  e x t r e m o  i z q n i e r d e  

d e l  P a s e o  d o  T a c ó n .

íi
n

a

D irec ;-.

n .;.
pa
do arnli. - 
pSM- ■ ■
m .
t:
locnrr. r—

• los Doctore» P , E. ItE I.n T  v  D. M*r*e 
lin oA S TR A Y  DK CANEDA. 
.biacimiento ticnedeparumonto* aislados 
(-1S peusionistas, psra cufermos de color 
C.-XO», para tos a?(Vvionito «ontagtosa» y 

V i-, ent-tit» taroMen oo« t(>doa los 
qiio to ciencia ro-'Otnirnda parael 

1, fió las sufcrmsfisdes móntales, como 
>:í-. cp)lep*ia, Ae. íco.

n
*1'

PKSCIOS.

íiueericioit para blaneee

>

h
:,Lü

T’ -  *•' '-1
ii!.

............................................................ $ s

ru

y •' .'i„i jy.v-a Taroiut de eohr y atidtiene
ri d Un mes ........................................................... 11.5

¡U .
Vtelae

Erhi jarabn b&leilmioo experimentado por st 
en en numi'roaa clientela, y  por otros señores 
tativos (je ía llábana, diiiore enteramente de todos 
los pootoraliiQ preconizados Laata e l din, pues otuala 
mayor parto de las afcceionoe, pnee mucLoa otroiriio 
lineen mas que cuimoi: Ims bronquitis, las irritaoio- 
ues del pacno, l»s  pleururiae, el couWuebe, lus ca­
tarro* onlnioos: los toacs m is rebeldes no resisten é 
su empleo, no pudloudo causar nunca 
[tuse no couüciie uu átomo de dpio. Es 
(lacísimo sn las imtiictoDes é imlamaciom 
[lentos 6 antígutuij del p- cbo y  la v o ^ a ,  catarro ve- 
ilofcl, reciente 6 íttiguo , mimosidad (lo orinas san- 
¡idnolcutas, ilebilidadce dn la vegiga 6  iiwqititinenola 
le orinn, uretral. uufrrnn'Uudea ^  loe riñones z de 
ordeiata.

Este jerabsrcen^lasaoon vetiN^B al aooite de hi* 
gado de bacalao y  d -.oda* ios preparaciones de al- 
quitruu, oro*i»oto y  otros nisdicamstito» émeuudo dr- 
aasiado ses'iY-s y 'dr ua üi.<(4táiQdi£Iail.

I » a  « B o n e i i i  d o  l a  v . id a .

27.
BOTICA DE SANTO DOMINBO.

OBISPO

aura la yiriUdad sol vipor de U  juvcnlud en 
> i«i!nanas. adu do lo , oonslitaoione* m i* ago­

tadas.
Esta ui ..áab le  F-Kiieia (]e ¡Hvida debes tomaiia 

odos lo* que oslón csé iirr: ul ñxito e* Iniollbe, 
ornándole sc.;n i v( 'ui.-.iruo(4UDrnimpvea*.
^  mqiorca estñrítos im lreii usarla oon ventaja.
Único egvate en la Hidiana, I>. Lu ii Le-Rlvcrand, 

«tíoaydrogo ium do -  V^.í, Aguior b)u, Pe ven­
de 1 13 naso* u! i-ouio.

27-
r O M A c J A  D X i « B O O X A

EsU  Tiomeda cura “aiiicalsionta loe d o lo r » renmd-
nnv> nn a. i-a.lvAl.lx» A <i14 aiMtVl ImmiMan)et por luvetonuJ os y vtdioldRs (ju serai, Jaqueca, do- 
de ( ...........................

entre San Ignacio y Mercaderes.
P O L V e J S  D I G E S T I V A S  A N T I B I L I O S O S

DEL Dr. CATALÁ.
^  uaau oMtrs 4I  eetreüJmíozito or^níoo, J&$ Inúlgcetionoti, dfarrcñfi, dÍApopaW ó

B L A C K T N A  O  T I N T E  D E  A Z A B A C H E .
¡NO  TIENE E IV AL  EN E L MUNDO I

Para tefiir ínntantáneamonto las conu, sin alCerw la brillantez dcl pele.

M A N T E Q U I E E A  P R E P A R A D A

luí de cabeza, i’.e clavo, tdrticos. anginas do costado, 
neuralgis. díJorc* gotosos, paráljBi* parciales, contri- 
sionee, dolcurw ucrvinsus, ubstruocoion» del hígado 
V del brazo, pa.yilaciuiius doi ocrosou, el hiatérico y 
loe desvanocimiíutas de oalicza.

E l dnico (lepñeiui iij baila en la botica de & n  Jceé 
1 Luí* Ije-Blv('roeili A,¿ui»r 106,

Blano
[U n  cuarto eo'o.......c................ t  S
1 lio  iI(M comne........... .............. 4

Ilion.................... ................... 3

exprcaaincnte para sustituir al Aocito de lUgado o Bacalao adulterado, SIN ALTEliACfON, OLOK 
NI S.tBOU,

& X ia Z !K S £ L A S O S . del Cé&.S12L3^3
PAR A  BESTABLlECER Í  CONSERVAR

EL COLOR NATU RAL DEL CABELLO,
BIGOTE Y  P A T IL L A S  SIN A I.TERAÜ IO N 

DE L A  P IEL.
Este liquido no debe coníbndlTío con eeaetlntu- 

•■a* para teñir el pelo, que contienen mée 6 pi&ioe 
■inlra infuma!, manchan la piel y  oon e l ueooonti- 

áuo producen males (le coDni'ieracion; no entra en 
m ooropoeiclon ninguna sal de jilata ni meroiirtal;

r » . __t__ i Tiircince....................................t  1.60De color. J .................................... 2

8 ,1  A,I coii'Fiu'ionsles loe precios en laloenra, en 
ferv-'ii-i'bc'-ntSEioea*. en nna aaietenda oxtraoi 
«V- i i-yer ci-nos caso» gravee.

, I b.» b >fie« ilel Dr. BcTiit, (Sille del Prado r*. 6T 
y  * '. ~. halla ubierta la suscneíosi. v  se dan eouBul- 
1,' i s u s u r i t o r e s ,  de 8 é  6 de ia mañana.

UU ii3e

DR MAQUINARIA

C U B A  9 4 .
r' • '  ' ' • una máquina de cinco oaballe* de fuer- 

. . . .  -'-'ime i>oco cuiubuetiblo y  se daré en propor- 
eun. 8 fiOf

MÁ t jL IN A  DE CÜ8 EK.—Sn Vende una con In- 
jo-o  oe'iaparate c- rrudo, aluiobadilla* de ter- 

cii-pcto V lep'Joz. Co.íÁ $476, oro, y  se dé en S86 en 
papel, It/bauau? 38. -1 13mz

$v.'. regnr calles, paseo» y  .lanliuc» una bomba
pnrt II11 baratís'uia. Se vendo, Compos tela 44,

-1 13mi
Tlyi .ip il" js ilp coser de tudas cla*ee y  autora», nuo 
l iU  v „ .  y  cb' USD má* en projioroíoa qnc eu to las
]iuric- y ( Ui-eiisiulo é  mnuejarlaa, gacantiz«das por 

— do* afléí.*Wcpttmo88i - 19 tfilux

E L  I l E : \ r E D I O  A F I I O D I S I A C O  D E L  D R .  H O L L I C J C .
Cura répidamsnte las pérdidas seminales y  las dobilidadoa sexuales.

P O L V O S  F E B R I F U G O S  D E L  D R .  C A T A L A .
Be emplean jiara oombatir las fiobros iutermitontss, por ordnicos que sean.

P A S T A  P E C T O R . 4 L  I N F A L I B T . E  D E I ^  D R .  A N D R E U .
Ayuda la expeutormiion, cura la tus y  mqjora la  TÍSiS.

L O S  F A T ^ I O S O S  Y  A C R E D I T A D O S  R E M E D I O S  
DE ORO, DEL Dr. RICnAU.

Su» Ba1»ain(is de Gro eninliatan cficaziiicuto todo»lo » acoiderites sífllítlco»; con su Antídoto oesan en

iuedv iissrsé sin cuidado alguno, pues no m.vncbu 
íaplel, y  tiene la veutAia de revtituir a l eabelio el 
priuoipio ooloraule que ha perdido, inliltxéiidose en
la piel, ,T 
principio
el tubo DL̂ ___

Se vendo nn de ''San José,”  Aguiar 10{,
■ittiiYtsL '1es(¡uiua i  I.,aiuparúl».

el acto loo 'ib'iiDCni'.iUi,» v su B llá r de Amor ee maravillosé ooiitra la  (■spormatorrea y  decadencia dt los 
organii» sexuales. Uuu-o dcpésilo.

V I V I F I C A D O R  D IC  L A  S A N G R E .
Cura la ekirnitm madera 1o» (laaarregbi* di‘ la menstruación, Unce (lesa{iarecer los dnlorr* de Uvada y 

eontieue bis liormi blauuis. K « o l unyur preparado ierrugiausu para las scfiucas delicadas y  enfcimizas, 
sus efuctos s'm r íp i lo* y  ecgiu'a*.

P O M A D A  A N T I C E F A L I C A  Y  A N T I N E U R A L G I C A
D E L  D r . ’ C A T A L A .

Cftlmik «üu ocer^'a las j&44U0Ba4 , toUo« lo# dolores Durrioson^ niUBc^alarM y rsDToáticos.

P O L V O S  C O N T R A  I - .A S  L O M B R I C E S .
80 tolnaa con mermigue y  é  ningún niño les repugnan.

I N Y E C C I O N E S  D E  V E N U S .
Afamada* por 1»  rapidez cou que enea* sin riesgo y  sin compllcaolono» las gonorrea* y  vaginili» mée 

rebelilM. IjOS i nlVrmos curados lus i.credibui por «us Imenos resultados. Le acooipa&a la explicación del 
tratamieutn impreso.

B R A G U E R O S .
Se ooiutrujon cou perflxjoii.a y  equidad y  se responde de su buena apUcaoioB.

L I C O R  H E M O S T A T I C O .
ConCione Inmediatamente la sangre en la* hcmorraclas externa» 6 internas.

R I C O  V I N O  D E  P E P S I N A .
Cordial e*tom»f'co. contra el dcsgnno. lá íoninelcncia T  las dispepsia».

B A Y - R U M  O  A L C O H O L A D O  D E  M A I o A G U F / T A .
Ks el arom ilico más puro v  sgrodobls parael tocador, blanquea la tez yes  el agua de Colonia de mfis 

0*0 ín Is » Ami'rlffa» erttado e » Icsfttmo. meseilVb'bo.

E L  J A R A B E

\ í\ P0i\í)A ANTI-flERPETICA,

¡INO MAS CALVOS!!
E L IX IR  TONICO

V E J E T A L  I N D I A N O .  
DE J CARBiD.

m  antiguo tm jixta  Kegino Bérmudez »  el qse 
dará b>e vlBjes-con lu  puntualidad acostumbrada, 
»i» ndo lo* pecios como sigua:

C agnuó» da 4 asientos......................  i  60
Vidalitas áo d Idm................................
CiibsIIós (le s illa ..................................  10
Caballos de cargo...................... .........  8

NOTA,—No se aDmiliránbanle* uiondoi sino ton 
se'o como caballo, de carga.

Se doepaolian papeletas todo» loidÍAS en el ndme- 
ro 4 Muralla esquina á Aguacate._______

RECREO D EL A l l
l>evoQÍ*narlo 1 

Duel de Torres, 
adornado con 

H íllase á U

to en verso por e! IVs-H 
árroeo (le Jesdscítili

L a s  y  buena pasta, 
en la PrapigasézliliB 

O 'Beilly 64: librena de Pego, Obispo M: mtff 
Sane, Muralla 6 ': Nueva líir.d tr.l, JlarslZtl;* 
leano 106; é  $1 5Ü cte. el ejiTTpIar, t*

E L  VADEMECUM

Llamamos la  atención de estas mái|utna» qse com- 
biiiaa vai'iasTccteia* que co posee rpugunaotra. 

Kntre otras tieaeuuaa gran aounumiaenel oom-
bustible, pues aun hoy no pasa sii gasto do un j<mo 
diario, no necesita miuiuluistn; s iA d o ''" ' —i'tsileti senciilop
<¡u» cunlquicr persona la m a co ^  y itu lA  b» sc&uri 
dad quela l OompaMae de Bcgujqs^il^.Npv Vurk uo

rtiifaccn-ourgsu nada sdicipsi»! on donde s o __________
Las hay d*3, 4, 6, 8 y  lOcaballo^ Jfi f ir te a , pro­

pias para toda clase de meoéiiica-y su preeio m' ’  " 
mñ* inferior que iiingiin otro efatoÁl*, Urlpendo

eu iaaquaciaemoadupoco loeal, como puede 
maulÜMto on Buestra casa.

Para m i* ponnanore», ¡nfarmarSn BAOUFIR y  
UERJIANO.'L Cuna n<> 2, 9U 6f

P R B L E R A  AGENCIA
D E

F  U  N  K  R U E SP O M P A S

II. RAMOA IRIELOI,
'•'3» « in q u in a  & S a u  JuOjn 

de Dios.
•stablamuii-gilo, iW co de mi propiedad, se 

í f f »  el Imcn dcBompíélohalla expreHonji-Titc surtido vift.
(leí servfcin fiinebre, litoide r f  acto de la admiDiiiU;»

entierro y  itocras por hiuuilitee que sean basta 
és suntuosa» que puedau bi-’ Orae tto la* piiuoi 
ciodadí.».» de f.uropny .tiiici'i-.t.

Kn «ate estableriniicuM r» ,>oude Asicaosente «su ­
te  el dfpésWíMlc lo * 'clftgitnlss y  ligero* sorcdJaKo*

aío», quo «■lUciiuKiueatc intentado», iju » uierron jier- 
méiicaiitODte. pitdii'uduao cuqeecvar U  codúM.-r qu lajOoao coaeetvar_______ ______
mum tjd "  el üetiipo que Se (leuzic eta neriviidad de 
embalsamamiento.—TnnMen eé venden adorno* dot

grnn (Ic'cnbr'Tn'cnTo haiu cuatro afloe lo  re­
cibimos de Milico, jmra toda» la» afrociduos déla  
piel del cráneo. rc-fitn.»e el 1 abrí'o v  lo  beitnosea y
extirpa la perrio usa carpa: la» persona» que sean 
poroaas os uiiélible la salida delcabe!]o. Centella­
ra* (>« personas lu usan y  todas ron buen éxito

I ) «  venta: itroiucria La l i  uuio '.Xenieute-Boy -11; 
Cuutral, Lampuiiba; botica Ban J 'sé; botica Bacet, 
ÜbisjMibli, y  bullía r'aiita Ana. oalls dula Muralla, 
y  toduA 'lis perfiiuci ia* mé-i acruiiiudiu< de la Isla.

JABONES JIHJICANUS, i-arad^mancbar el ofi- 
ti*.

I^ O J O .—Tc.lo poiaoqiio flo traiga la etiqueta 
como la presente, cuii «1 mualiru del aiUor, sera fal- 
sitliwdo. Dañ;m> y  peruiciuso é luz scúora* que lo 
U.*on. m«12uizo

\.\Ti íiiuiRiricu
“.VíJON ICOEMULA

4el facnltaiáTO D . C l« to  L>iin A cevedo .
Beta pro''.>»o roracdto, cu". raiücalmente loe 

adema* áu ¡os piurna.» y  otro» v.eHo» afectos, como 
erupciones, c.;.'-rtaotoneo, h!nd ■.!;"ni’s, ulcoracionee 
y  dalorea mér 'iin<;nos antiguos y  -íc cualquier natú- 
«atoza,

m D R OC5LI,L8.
Dicho {*ci.['atn'o, ,ocn on umodc perfeccionado 

i;. ..i.r, ba íTiraiin radinaimente de hidroque Í3 aspe. . ........ .........
oslo*, uimple* (' (viDplicaiia*. nn gran nflmero de
lonas de prub-'l.ui, eet.ibh*údaa en esta capital, ixma-
taudomnubn* 1* 0' anv./ich» oii' taiieronen lo* 
dícoa de esta cindiui 

V ito  eo.li* (le t
oonUmiaiúim »*
to riuc li

a
'Pl

Farfectíaim.'i.» eii 
i, D. Melcb.u-'

Muía, I),  Ji 
de Mait! v

,(c ui uno 
1 >

. ( !■.

Jeeos XIuíú:i‘ 
sino de Ncn .
U. Cesinc C-i 
auaento, C. 
rio Kniz, nn
por íily  t>. ;

UZf-:
Pablo
castillo de , .
Juan üoiau v i ;
Quel Teijero. Piicns 
lim fo-io»;" I).
Bouz-. Mayor. íld iu iiv al

y Jas porsoass que fi 
i iundel ¡«üsedinúen- 
Ins rilas para su* 

I i!e Lamparilla ntím, 
vwiuiua á la do la Ua- 

í'iHa Blanca, muelle 
• :'.'ié>,.tguj]a28UjD. 

I b I .uicisco Catá, T6-
•' iicitu-Abajo, Zanja 17; 

V U. UmaUo de U  Vega,
(I.IOJ11.I Martínez, por g , i !S :

\ , 
Dt".-
:i„c

134: ]i. Cándido Hoyos, 
aiisoiiv,, I.4itcpurilla 63; 
(ID 16. II, IJoidtD Subo», 

lio. Ainísttd 4i»¡ D. 
'i; ii. JiwdUartiliez, 
iiciL. 43: (.«pitan D. 

cu,, do Taoou: 3 . Ma- 
1 ». ..iKM. tonda "Los Vo- 
i * i  :v Bolla; D. Juan 

i>. j i  inuelBerez, Cuirole*

rodos y  plateados para ¡os de madera,
Se renbbn los érdnnes de hiequesii sirvan ocupar­

le  ea dvobo tren é  todas hora» y  para indos puntos.
Prado* al alconoo de todos,

AAISO
I M P O E T A N T B .

En ia  calle del Sol, núm* fiS, entre Com- 
postcla y  Aguacate, bo compran muebles de 
todos clases, en grandes y  pequeñaspartldas

a  ando mejor que ou ninguna parte, su le­
na vMor.

Las personas que deseen vender sus mue­
bles, BCíin pocos o  rauohoa, so SM-virán man­
d ar av iso  a  la  ca lle  det Sol núm. 65, de  don­
de irfl una persona qu e se lo s  com prará  & do- 
tnicibo.

s x r P S B . i o a

CARBON ANIMAL.
Se extiende, calzada del Moute 213.

' ■ ' ' I— -
ms12n

I M P O R T A N T E
para los dueños do Ingenios» ca­

fetales y agricultores eu ge­
neral.

Muchos olios haoo que de ñleuteviitoo y  Buenos 
Airease exportan para Eutouu mnrlioe.cargameQTds 
de ceniza de huesoe pota ileoicorfa rumo abono á ios 
tummo* más estéríln, y  han sids tan bueno* los re- 
snltadoe (rae Ua dado ééu  clase d* >uo, que bey 
es uno de ¡OI más solicitados en .opa.

El abono que nosotros expenusmos al médicojire- 
cio de un peso el quintal, puesto al muelle é  cami­
no» de hierro de este ciudad, es de polvos de Imeac

COMERCIAL.
T.ib.vco* de .W Sfi TUEHO. Ss ha tra»-

mas u'.' KS,
c.iíle (le is »  figu ra * n? 26 i  la de Aro 

10 U f

komeopélMO yalopátieo (le lteL .. *sdidot«a 
guia pr^tlca  para curar por amL-i* sisteaii * 
tas enfcraiedadea qnn se padecen en la Iiliiifi 
emplesndoee sus planta.» v  frutas. 1 t«a».<á 
del874. 2Cn. Guia para ios adminietnésnsM

Ícnios can un nuevo sistema de muiieoáa I* 
I. Oaliano G? 106, librerb. 4 ^

SANGRADORES Y DEATISE
Manual de Flcbotiim 'asoeé saugrvilonttíz 

tas. por I>. Ambrosio Gouzídez dcl Vitle.lii*»
cuadernado,'$'1. billete». Itbreri.» N*-iot»l»i 
tranjerad* Aniirc» Peso, c d':: 'U ' '  ’ •.'Or.l*

4IV

H IS T O E L V  G E N E R A L

o-?s Shj-C = b| S

•í s s i p I

5 «S . Í| i| 3 ';

s i l l l s S ^
“ ^ 1

í í ^ = I I = 4 J ® 5 s
ta, ¿'BBK C 9l

l l i
«  I
CeV i

P E L U Q U E R I A

SALON DE GTJARDIOLA
Burtido general de oabsUos, perfum^ofa de los me 

lores íiibricautvs iV- Parí*, 1 e liaci n los encargo* con 
i.» mayor proutirtid. Se vende pelo chino, uno* v i­
drieras y*ria hermoHa Mmpara de gas de cinco lu­
ces. Callo de Dra"0L63 n'.' ¿8, frei.te al mercado de
Tacim. 13 ISniz

MOLINOS

CAFE Y MAIZ
DE L A E M E R P iU S E

MASCFACÍL’MA'G COSPAXY, OF Pa.
Magliifico» nioliiioede todo» taxaSo* y propios

para faiablcclmientoa é ingenios.—Ú n ico^en ro  ga­
ra k» Is la  de Goba. B  y .  Artoia, Uticioa

30 ÍÜhus

LA INFAIVCIA.
31URÁLLA 26,

frente A  la cindadela de La 
Guardia, entro Habana 

y Compostcla.

P A I U  SEM AN A SA N TA
Y  '

oarboniBHlo, é mmur dicho, carbón auimal pulveri- 
on h. ’  ■ ' ' ■ ■zado. Varios s<)n los dueños de ingeuios que lo luui 

probado, y visto au luien resultado, nos compran 
grande» cantidades de dicho abono; <Ti particnlar el 
mteligente quimieo y hacendado D. Jnan Peey, qoe 
nos )ia comiirado iiiiicboe milc» de quíntalo*.

ADVKBTENCIA.—K1 dopúsito que eslavo antes 
situada e,n ¡acallo (le Jesús María n? )6.5, eopaedá 
la calzada dol Monte 213. Diríjanse loe pedido* i  lo* 
re*. Knaquote v Co'llua. 30

31 ).\iP(-!i:r (.••i.il-l'also deifacuriji»;
. Aguf’ bi ’  11. ^ccn:l:;^Io (iutierrez. Aguila es-

Íuiua é la c . . Y: aoñores Zubiiafa j  immpa--
Rt, Mo-iu y-'. ' --1- D. Susano Argüoliesr veoiuo Asá 

mgc’i;-. da'j'u ;h- .la, cii uin ileMutanza*;
D. Vil ¡jrintvi I.- " ; ' , • .Uoute 41-6; Ange­
le.» 16, D. D if;- * r;u-ll*-í, ; ; D. LorenzofinUo 
ba Amistad i:-', iiote D.Baivodor f e r ­
rar, por D. Kr; -i--;-c-> t-;-.,- y .i^andl^ teniout* de
Caballeri»; D  S-;-.!'..:' ' ....Obispo 30; T'enlonte-
R(‘y85, D. A. í!(>me/ (•-o-U'ga!, Villaolara, i»>Ue de 
Sou Juan !:.'.;itl»ta 3 '; í >. faustinu Martines, timiim 
fe de Voluntarios. Ghav.-; b: L>, Uaunel Uouzalez, 
Qoiiiror:i1a I '’' 11. Ale,"» .Izibiraga, .Víd,»cl*ra, calle 
de San Ju»-i' i; Ariz», allereztlul batsUen
de Vului;l»ii—, t- ■.pnut(*-»ÍHy 8¿¡ txulega de D. Brau­
lio Corral.M .,'••¡77. D .A 'jilr .z  PiBoii: Ix-oltad 6), 
D. b'ron-.̂ i.'a.' du. .UaianiUn. cali* del MeiUp D 
ll-Mcnondef, fc-iU-nfo i'C ve; r.lurioi <Í* « t l i le r to

S A L O N

G Ü A R O I O I jA .

P A S C U A S .
Se acaban de recibir lo, más de fantasía en bou- 

bnrltos pora siño* y nibos, en pajada Italia y Cas­
tor. y pura seüoca en tiucioiiclo. Tambiob hay pa­
melas ]»u'a niñas.

Trajesites ils piqué y muselinw, dt nsnebo gasto: 
gran surtiiio di» cnstaiia» 7  adin-uo* »le dore» j  qlm 
tas (Ic. r,-ibcza pira Beñurj» ynidae; fuldellpií», ca- 
Oastiltos. lurreH.'*, camisitiK, paOalee. enmlsitas. pa­
ñales, z.ipalicoB, luedias de seda y oían, y todo lo 
que abraza el ramo do nlCos.

Kn fiorerta. todo cuanto pueda desearse, desde la 
mús arUtccródra corona da uiahaies hasta la más

Adorno*hmuUda. iücüs velo* de eeda pata novia*.

DE ESPAÑA
D E S D E  LO S T IE M P O S  M AS REhtOÍ 

For el Exento. Sr. D. Modesto Lafmt 
Con dsetino é irablicarss en o tt  Jal», nmíi 

imprimir en Madrid una cdiviuu cconbisiuéi 
impertantfsimaobro.

La edieicm esmerada, corrcef.-t, ea boca |ia 
con IB* oorrespondlentKR rubiertEs se npsrtUb
luicllio por ouadcriiD* de 10 entrega* á u  ;■*' 
pcl, Cádiznuo; 4 cuadernoe d* Ktl pigíntin
i»n tomo y se darán uno i  »!q» ñor semwt. la 
deseen reeibirla por tomo ¡luclen monifeian 
á los repartidores.

8 e etuoribe, SAN IGN.tCIO *1. r íuImJ. 
niatracionc» de lea pcciédlc'* DIARIO BSÜÍ 
RIÑA, VOZ DL fU liA , .SfUIllUi y F 
MUZA . y  en los demás pucbln* de' iutrrist «n 
de lo* señoree repteeenlantc» l..t VOZ DI' 
BA.

La indeie >1* I* o't̂ a y el ropaudo snz'n 
autor, ouya fama e* miirersz!, nos diapseni 
oer emnentarin» acerca de ton útil v nccsairá* 
digna de ser (.onoelda por tod- s cñ ots ¡nú 
española. ,

’or sn baratura 7  nnr I& firm e en c'js sscth:•n cus s
esté alaloauee de toda* las fortuDâ .vnis 
e« tan instructáva y sonvenicctc para 1*jira 

ceno solo eun suleoS’-ra eoBocwéal*i;)aK 
patela oüzo q ne con nn pe ¡nene gasto « m  

idejpoim tieDipi reencontraran ccan*» 
’o U'.stúrico en vid n 1 »̂ ¡,i,r i,n|, '-.i» :u[¡,*p, 

íz.ir á scBo-r*ítrr«eai¿¿
qie la obra no «iilrir.i c-i.-;*-’  ri i

ini' t •; I" i"i’''.irari]»i*n i y  al final fiel filtini 
1"S SiCfiori * > 
odem i D á eada uno

,'JÛ LiMiii;
HI*

ANUNCIOS E TJIA ...KR(h

SOLOS Y  V  .i c o s  ^GEMES
P A R A  L a  7 o z  d í  C tP A  PAR.i. ir,t A r  

OIOS E x t 3.,\>..t ü i:o s , 

l o s  S r c h  E U .  U o i z ú  7  (  OBi^ 

A G r iA lt  N.»'-.
A/jcfíte (le dichos señores en 

J .  E f t t i o i 'd c  X  C 'O Rip .
l'> Ib «rtlír 

Eq New Yoik, Agünt»>—D ’onTilic
Un<( iurtAiii:.

Para Inglaterra yAtem.vii» fi 
J. Lsborde y Cf, quiene.-i tn- : u uominuk» b
gentes. 4-1

;  Katal'íriaiDttr.ii".' .. 1. •• ,v|ian
.  s® webs un-. i . ,| \ l4 í

olJts COlM¡ !• 1. ■ n.

•3;i i iU n J iT . : - :  ,

CaU:. i --

[ ARTÍCULOS RErO!!E7oAl}T
:  A G U A  D I V I N A  IL,. - ’ ’  v - i i -  ¡ii;!. 
í  O liE O C O B C D  ptri li ;:¡ cM
:  E L I X I R  D E N T I F R ia O p ; .  • .r lA  
: V I N A G R E  d ú V IO I .D T A S  j j t l S »  
• J A B O N  D E  L A C - T E IN A  fjra ti Rak

VBHDEH i : I A , il- ’ l'».

'-PARIS 13. me d 'E j'l::.!, 13 ? «
: Dsptoiloe n ti i- 1 I , *
r  ILlicsrios y i .! ■; r . , ;

PILD QBfK SSS
Gran surtido do pelo, y todo lo nuís medomo para 

las BeCorag, Perfiutieña, lo má» esoogido. polvcsi do­
rados, plateiuloB, biasoo mat^ cou ntrae co*n* de 
oapriebo. Para los preseutue di,u d»i Carnaval, caro­
tas raso y fie cajincho-

Kn el uiisiuo ee t'itndon varias vidrieras y pelo ebi-
no de buena oíase, liara el que lo uceusitu.' 

DRAGONES 3á, frente 4 hi Plíua dnl V-iptr.
15 bi

P A R A

Cerro, ei|lJ«-ú.il I amW ,  inOquto* de molee bolina. D 
Amonio Ko-cto; VJhidarií, ixiile de Colon & D. Ili-

SAW DIEGO
gr.ol Bcngoochr.». de h; escuadra de gastadotez, Casa 
■i!iuiDa,U'nxrt'.>rtuir-', hrrrun*,U. Antonio Cartl- 
lias; UueuiuhM <;e li¡(¡.rianao, calle de Dominguea, 
law ilre.'t" id ■ '■ "

D E  EOS DANO S.

preparada según férmnl* daJ

Dr. J. J. L E - E I V E B E N D .
Este .israbe ce ol mejor depurativo y  anti-herpé-

hirmedadea de lapiui, los ompeiiios, loe uarpos se­
cos, húmedos, harinoso», oruatúoeo», furfuráuc**. 
McanioBos y roodoriñi, la sama, la lopr.t, l.t caída 
del caballo á causa do la «uapa que su cria cu la 
beza debida á un pri;icl|iin hcrpétíon; ior tifia, bu 
manchas ezc8rai.i»at y otru» lauchas afeeciones «le  
no SO nombran y tienen por principio nna san^ 
viaiaila.—El sarpullhlu. los granos de cualquier ma 
se que sean, los barros (¡ue salen eu el cútia y todo 
virus kerpético desaparecen oon el nao de eete jara­
be y pomada.

boeoa, calle de Vutq-llecnioea siUu. l'J, Oatolino Va- 
seilo, (wnneiabie, poiigzos* y  oztniorumaria ccai. 
plicsciou: Cu.ia ]llmi(.»a. loada de Piñeiro. D. Jene p«- 
nito Mfnduin.-: Jesús del Monte nújj}. ql-), (u so p ^  
ración) D. >.oá(> Vistoilp; AnoL* del Norte I3 j,D , 
lultou Cm iotW ia; uompustuto esquina i  ^  Isidro 
scceierto E, D, Jooú Kuashío Gouzalsz; Oaliano II, 
innubtorta'‘ 'Iu  Amúriiu,' t>. .Tusé Klores Bonobei 
Misínu 1U6, U. Andrés González; Estrella 10b. fu., 
sperachin), José d éla  ünulSoluUo; Cerrodafiel I'o- 
z»30 ^  Francáeco DoDiuranu; GnmiÁbaaaa, Cruz Ver­
de 6/ O- NranciRpo IJeroauda* Vorel»; Í3aBrique42 
........................  itd i» .'18. D. Bolbel Ssnl

Tren de Carruajo» del pardo Jnr.n Jos<5 Perez.— 
lespaclio de bslctiDcs, c^le déla HaluDa n'.'14S, 

Fábrica do lioorss; y'eo San Ccistúbai, en casa de
D, José M2 Collautcs- 30 l l f

BAÑOS
D E  8 K  D I E G O .

Aceite Arábigo.
impedir la calda del 
erle oreoer y  oossei-

Ks el mejor preparaú-vo pan 
pelo y  qne ee vuelva cono, ha» 
varli?.

Se vende i  tres pesetas «enol 
Sen José, Aguiar 196.

De venta en tudas las priuoinslc* bóricas áe la le­
la: *n eytramnriM. botica Aguila de Oro, oulsoda dol 
Monte esquina i  Angel»*.

O. B.,lilf*9lo‘AlTaro*; Conentdi» 
ohez; Zanja 47,1 », Antonio Marti; Animas lOñ, D.~fsi. 
dro Otero, ObiiM 13U, D. José Gonzalei: Biaza del 
Vapor ii7 y 68. D. Kraacieoo Villegas, Crtt* Verde S7, 
Ouonaboooa; Campanario 45, D. Luto Alvares Lam­
parilla W. U. Viunsnolo Menr.ndez: AmarguJ-a 96, D. 
íaanBf-'.io; Moute 317, U. l'élix Grimalt; San MivoeJ 
W, D ÁatJDlo Artolíizaga: Amistad 84; I), cáflxto 
Gonz:a.,»z; Aecesuíi* fie Tauon, vinita d* tabaco irán- 
t- al lAiiiTe D. Hwmn Qsrol»; Galiono esquina á 
VlrtuHm, miutiileria. D. Juan JráséAirhlrioa; Úsoobai 
35, D. Jusú C'infale*; Son Lato Gouzajre 7, O. Juan 
R-aht»; Viiiegae 87, D. Lurento Alonyo, O-ReiHy 9y
Tk li'ArillOniljk f4u P̂ âX* MetuiL«uB r.ultz. .1..I *•

SenalAdoB Sos días 4, 11 y  18 dcl Entrante 
mea da Miu'zo para el traspi^rte de Icis eafor- 
moB pobres do solemnidad A loa baúos do -Sn 
D iego, se avisaat púbDcc para quolus que 
se encuentren en ese caso y  deseen trasla­
darse a llí oourxau á  los Muuicipios A que per- 
teneaean oon sus correspondientes solicitu- 
des— Para informes dirigirse íi G- Aranognl 
y  Comp— Baratillo núm. 9, SOd— Fd-

I el pomo botiofi de
V. Neruamlo Gsroto: Matanzas, coUe iliU Medro 4l 
O. Antoñio PalociiM; Obispo ü$,'D. Jusú Menendez; 
Manrique 10, D. Antooio Goniález: Tsnarife 2!, *c-

No dolores de muelas.

E L  ODONTRLALFÍCO,
bilsoico pora iic;stíir I »  cirio do ISB multas y  sa}vor 
initactAncamratuioe diilores atrnoes que prodai». 
Boüoa de han Juné de LLe-Uivereud. Almiar 108.

—  56 —
. p.qne coniMe el terreno. Así oontmu<5 marebanío, sirviéndole 

de guia la tapia de la huerta, pues la oscuridad ie hacia 
' -«aciiíir algunas veces, y la Uu^a azotaba su semblante.
; A l catM de algún tiempo de seguir aquella diroceion, tro­

pezó con ia puerta, la cual, empujada suavemento, se abrió 
,:de pnr en par.
- ,1 No titubeó el desconocido en entrar por ella, como si esta 

j,j,puert ‘, entreabierta fuese una señal convenida de antema- 
■ jjo; y ,'ivanzi'i por nna senda cubierta por un emparrado,

cuyes hojas secas, caídas en el suelo, crugian sordamente al 
paetr.

D») este modo fué acercándose lentamente á la imponen. 
(' leobr t dei luouaatcrio, que apenas se descubría cu el foudo-
- Cuauuu la senda que seguía hubo terminado, notó que 

tenia que bajar tina escalera. Descendió por olla, y al ílu
.:;Oncuntró una puerta sumameuto pequeña.

Aquí coscluía el camiao: el descoDOcldo lo comprendió 
« 0i ,  y d.ó tres golpes en ella, guardando largos interme- 

• dios di- uuo sn otro.
A I ;>te llamamiento nadie respondió. Volvió á llamar por 

i.' ::SCí6rnmia voz, y sucedió lo mismo: pero á la torcera vez que 
jTfre^itió esta Operación, una ve« pronunció en latín estas pa-

. —;Q:i1én llaiuA en la casa del SefiorT
hombre, contestó el desconocido on el mismo idioma. 

-íQuó quiere ese hombre?
,--Ml triunfodolajusticia.
—jQuion le guia?
—I.afé.
—lUe d(5nde viene?
—bel Sur.

■ • ■— , Qué espera?
' J-■I caída de Molocb.

enmudeció y la puerta so foó abriendo.
V  -i(riices una msDo invisible so apoderó de una do las 

• del.4i . -.'nocido y  tiró de él; este se dejó llevar por medio de 
.-cspei: ¡mas tinicolas, sin oponer la m&s ligera reetotcuciu.

Li -,.ücs de haber caminado largo tiempo, la mano que lo 
ci-Jd'»-. -i se sejiaró de él violentamente.

til que no hubiera estado iniciado en aquellos secretos, no 
f ( - - . l ; o t r o  remedio que quedar abaudonádo en los largos y 
c=-ran , üzos qne había atravesado; pero el desconocido 
Cíi(( ..-. .-i á otro ain dada, por eaanto lejos de espantarse, si- 
(goló.do frento coitra doce pasos.

........7!:¡:,j,nces sus manos tropiezaron con otra puerta, la cual
rr ubiiócomo porencaoto. Esta puerta daba paso almag- 

templo del Escorial.
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Eu todo el mes do junio sii organizaron numerosos cuer­

pos militares, y  en julio peraci(3 por vez primera ua ejército 
francés on loa campos de BaUou.

Siquiora esta gloria no pudieron arrebatarla, como lo 
hicieron cou b  espada de Francisco I, que estaba cu la Ar- 
roeria Real.

Pero Murat no ao acori3(5 do Ja torro do los Lújanos, don­
de esto monarca oatuvo prisionoro.

Mléntras osto monumento esté on pié, es Imitiltoda pre- 
cauclüD.

El 20 entró José I  cu Madrid, y  dirigió uua proclama á 
los españoles; pero ol 31 tuvo quo retirarse al oiro lado del 
Ebro, hasta que Napoleón so vio precisado á entrar en Es­
paña, precedido do un ejórmito forraíidablo.

El 5 do noviembre do 1803 pisó el territorio español.
Luego que Madrid fuá abandonado por José Bonapartc, 

se'eroii nna junta central para dirigir los negocios dcl reino 
y  las eventualidades do la guerra. Continuaban 1(0S armamen­
tos, se organizaban divisiones, y no disminuía el entusiasmo.

El 3d do noviembre pasaron los franceses el puerto de 
Somosierra, y  Napoleón so dirigííi á Madrid, en doudo entró 
ol 4 de diciembre, después que esto capituló tras do una 
heróica resistencia.

Los su ce^  de la guerra volvieroa á tenor si mismo as­
pecto que tenían ántes do la gloriosa jornada de Baileu.

Napoleón, al subir por las uiagníileas osoalefas del Pala­
cio Real, dijo A su hermano que tenia mejor alojamiento quo 
61; y en seguida, coa aquella actividad prodigiosa que era 
uno do los principales elementos do su fuerza, se puso ó 
trabajar, á escribir instrueoioaos A bus gonorales, á dar con- 
aeJ(5S á su hermano, y d meditar en mía próxima campaña 
contra los ingleses, quo proyectaban uu desembarco en las 
costas de Portugal y do Galicia.

Hasta aquí hemos sido historiailoros: ahora nos permiti­
rán nuestros lectores que sigamos nuestro primitivo pensa­
miento.

La  noche del í> de diciembre, Madrid estaba silencioso: 
solo el jiaso monótono y uniforme de, las números»” natru- 
llas de infantería y  caballería, resonaba en el eelit irlo y 
húmedo pavimento do las calles; no se oían sino lua voces 
de los centinelaa extrangeros, pidiendo eu idioma francés el 
(¿uién vive; d io cual, no faltaba algún chusco español, que 
contestaba con alguna frase desvergonzada y enérgica.

Parecía quo dentro de la antigua y coronada villa existia 
un reposo profundo, por el silencio que on ella reinaba.

Aquello era el yugo do la desgracia, poro no el de la
EL MONGB NEGRO__ 14.

ossoiia R. T> THnftriIi» Rsmnii,- As<tn«» t05, D.'R». 
moa •'OÍS—O'ianabavoa; Fiinnls45, D.Casimiro B- 
fhaadis.—y Añinas 89. IJ. Fcliciaro Garcúa; Mura­
lla II 1>, Francisco Cafielo; Amargura, D, Gabrisl 
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I M P O R T A N T E .

fíNTA  N IR A
INMUTABLE.

Y. ]i|H) Gkuh-z; Cuna t?  I. D. Jos 
« !

Alvaríz UsireCin.

'n S C E L A N E A .

Esta tinta ttQ)S lei^<U>ie<la4 41̂  xroorBe ros bre­
vedad V a;>a;ficc(H <»(to* negra uihiuúita más día» tieae 
ía ««(uiio.

CorUÍlPiido.— que ansíribcti, fifi! coirtorolci (U' 
e«ia  plaza, O't-titheiQ que hoce siezs añas vicDen 
usnBfio la X iN i'A  N H Q liA  l,S .q (jTAB l,b l, la  qn* 
aparece ntos urgía iniúim'ai nuU iltos tion>- to cabri­
to, pil :ieD(lo aaegarnr que Mí fa fíJmposiclOB uo'ca 
tra ninviinn snstaDci* pM'Inflfrh-.l .4Va salud,-v ser____ ___________j  ....___ _____________. . .  .̂  .

A  LOS PRO PIETAR IO S
T  M A E S T R O S  D E  O S E A S .

muy ditliúl qne <ls»ap»a»:xca lo  «««lito , bien pui r:is- 
pado ó por asentes qubnieoí. También pueile sel-vii 
paia eo|ií«T, sí » 4 e » (H j : « » *  ¿(31(1* *■i g r s í s ,

i  Toruí—ajoroí

Xsto hidrijlos moi'OA II. fabricados ca el Tejar BE- 
Ftdi.MA. situado sn Cuntatranas, se reciben úmca-

y en el oe-mente peralto durUosouln citad* finca;

de szúcar.—Habana j  ® « r o  8 de 1 
la VorÜUa—Agustín Eacagoilo—Jusú 
Feuiaiidaz—Marianivl’tsiichef.

DspÚsifo prinrtptl, e¿ !i» botica iltd I’il»r, (jallc 
del Príncipe Alfonso a? 445,

de cubuto* pueden pedir. IlnyptoTos de plata y wo 
para la cabeza. Bu íiu¡>rtnKU ru it * ip ú a  bauttsno 
'lodo con raue.ba ciiuifiad. Sbplfimz

PELUQUERIA I>E

M E .  M A E T I N T O .
F A l ^  L A S  P A S C U A S .

'rao surtido do cosíGran surtido do cesta fias, úhlma moda, con ello* 
las señoras purdeu peinarse con tanob* faoilifiad, 
runy conoctiUspfira tos BeCor** que *e peinan ellos 
mismas, y  p>*W los que viven enci interior, <rou esas 
castañas riaedan peinadas romo por vur polnquero. 
Es» 8 pehiquerf;i es e»!»- otol p a r*  esas elaaes de oas- 
taltos 6 niofiCB, IJA3CADA8 do crsepe* recibido* de 
París, trtuizas grandes. onJemUs y  lisas. Dudemae, 
C líLS t’Üb du umi var# y  de tisdos tumafio», gropo» 
do rizos. Pelo (¡u todos cttlcrrcs, O R bO LTNB  par» 
ponrr el pelo rubio, tisturas (''tealina inglcM  para 
el poto negro, I'tdvo* d* Graoia, e l mejor eooooido 
parael BUZis, l'cifumoría de tudas claaea. Temos 
(i* iicero. neprosv ooral, AOt.’A  M AK AV ILLO SA  
TKO l’ lL 'A L  DE SALI.á?. Dos pctnnrtores do seño 
tus, Se haesBpdiiras y oasqtiste*. Cineoiouriecas 
jM'lnadDs de rUúino.

N in fa» haiiauur.is, ]:ul»uar:'a de Mr. Huitinij, 
Obirpo iiúuTvm ?I, év Le  Ecxüaza y  Villegas.

3Í—»ÍU .

OHINGEES.
íim ílESEblO PABA ÜE&TRLTILAS.

D. Balvadoc Gnardiaa ha inventado un espeaíllco

vuelra ú apareosr. A l qn« dode fio esta verdad ss Is 
garantiza el iuiporU del tníxiuo i>or cnaSroieesas. el
oiuL quedare (urdepúsito.; A  L A  PKL 'NBA i (jue los 
Inrhijs hab ton U((.jur (¡ue tos paiuhvas.

Portiu io e l srmanon de nnaoftma. CD ATKO  po­
so* —Por nn i« * íb  . T iU iS.—Por otros nuebtos, t  
precina coaveactonalai.

V  D u o s u  strn iau irnsi >s Ho«4«* 
mttMá£iBiricái», paralas afi 
lrálpcS3,düpi;iíicaf, etc., y 1 
qneladifrcttion «rfi'^cuflosaé 

I* PiUOSAS tto IIOGC con SE 
EL IREBO ntDSCIlO POl El iiiHásm,
pora las lofermeiiadas crósica» j  las ibo 
rioiei qss da ellas depesdeDfpJrdidsfil*. 
eos, opiUKionet. menttruacto», dificifi j 
para fortaiecerlos lemptrameníoi aétíht. 

>  PÚ.D0 SZI SE Hoce con sefsuut?» 
nsEOso inxLTEsssLE, sari I* 

ascrufulosas, linlsliclt ] 
la tisi», la ctqusiía clorúliesi 

las aieeciones alúDícu gecerMosdeUs»

n u c e ,  (arutoCéolKo-qaÍDiica, r*e4t
caatici.aao, S, qu alza únicaprsfm 
larlo j  preparador.

En {nucos Ir ŝagnUrei de 150» 
dora*. Precio Miatad» ei l*s CraKM.

Dtpósilof CB La fíabena (pare iat.M 
por Bia»«r'„aarrit 7  €•, Per sandesTU
 ̂CBlaa husna» f.-iroiocíuiJe la líladt CUa

A>>vi::o«S(.ta,—A o tiene olor fin nineuna espern. 
ni peltovo, .VMtvs tarublííi para destrniryextlsffú ir 
tona rn»»e de aoimaV asqnnreso.
T ’a * »m é» portni ñores, dlr¡;4ÍM»': i  Auiargnr» 60, i5

ínanloidur A, barberÍA, 
Nui».r-tíe altdantodu j  ae y A i  (lomii.-ilio.

9jmsl8mE

Paru,*«óuUco 8 «  1"  cls's de t* FseSM. 
lío P a tii.

Ezt* Jsr.it>* s»i:: rn() toado, baca ñus kl 
lor lito mas rélcbres meJicn> de lodlb 
pura cviar L:» ru ferm ciliidea dil*| 

x * a  ¡  la- >l(»crM.- h ifiropi-sU*, Tu 
re Muvisa eos lel.z h\i'-( p.<[» la curados 4 
po/i(i6;cion '. y opro.-uioea ccr>: :»*», deli 
lie lo. ealsrrus crouica», b(((i"¡':ilie, l « . (  
MT*. e-p»is* tu un;;re, stiistioa da fu ,i 

<4tptor»o geserai en Pui-it, en casa di l 
^.toM>iM7 r  7  r » ,  calis d'AbouLr,M.- 

Es HuImwi (p.ua la venia pon
Parra 7 4 *| Pernaii.ips ,  C*-, jpor w*t. 
a> ( .e r lr e r r n d  7  J . U eyea .— eo jUnMái
botica d* 4 4 «D -J « i ie ;— en ^ouriapo,! 
Troaard ; — ss Cien ' 
la* pnucipalsztodirzs (

— en
enfueyri). As«ar*;n 
s «e  I* AcidtKC. : P

Descenliarse do las falsiSeacioaet da Alemania bajo los DOribres i .  i.rsreii 7  C‘ 
7  a tro * .

PsDct amebo eoidaáo que el prodicío Itete la verdadera 
firma iariusa.

{etoito (luo túrnen establocidn en el paseo de Tacón 
n'.’ v il. T’aníbiwi.se ajmontr.irán en el referido depiS-
sito, ¡adrillus de o?ra» marca», lonetas y  materíalee 
de conairneoiop y  SfijiniP.' 1^

PUNTOS DE VEJíTA.
Dro::nerí(iB I.a Central, Obraijfâ î v 35, r taEett

nkm, 'i%níSsc«-ltov44,y en la cabBdc'Q'JtolVynVH
6«7f .

T - '

m

h .  E iE e M A S íO ,
PUOTEEDOB DE T A B IA S  COSTEA ESTSANG H R AS. {

. PARIS, 207, calle Saint-Honori, PARIS,

J A B O N - O R I Z i '-A.

P R E N D E R IA  DE ORO Y  B R ILLA N TE S.

4 4  C O M P O S T E L A  4 4 '

P E R F U M E N  A G R A D A B L E
P r o d u c i e n d o  a n a  c t p u m a  f in a  y  a/i«?Jí/a?jtó c o n  to d a s  la s  a g u a s .

El ttoJcT 7  él lUís ioav* ís todos lo* Jtbon.Bpus «IWíador (regn» slDrO. lUvxiti, triiiúp(iu»Wepirac.a 
lomr al rútis rs flnlMtltmd y .snlíU*.

Grande y  vatiafio surtido de.joyerfa en oro y  brillantes para aenornaycaUbUM»»—T «m o i, nedis*. 
temo», pul o». aret«B, argolls», dorajilones, alfileres, medalloo**, relicario.’ , gav)jantilUe,geBJel(to, traaa- 
IctoB j  sui'l;JaM de todas furm»».

itelóje» do oro y  plata de todas clasba y  preeioi.
Tuda» e-tas prexida» proc«dan de empeños vencidos y  no piorosaflo».
Bu mdizau li prooiu* más baratos que en ninguna otra casa ni plsterÍA

Para
AOVA.

CRF.MA-ORIZA
de Ninon de i'£noioi.

•m iK .t -L .tC T i;
Para cfeafraiV ini arrugas y murzchor

]iet.bianjiiear, euaidiar y refrescar la piel. de la piel.
A.TONICA,DBQVnZSIK&X.£G&A3BB7POtC4bDACK>arB4LS&MOSBTA9nin

Preparacíeaei pegog los (úrmuta* detodis por et U' C 
rajeuersr el |toIo, ielsoef la caída 7 bacerlo ere 

caS(<i da Iqs priacipaies perfumistas y psiuqieroi da ¡

por et U ' Csonrt para limpiar la cabeza,
' '  crecer en muy poco lieropo.

Ja Uséaaa j  de la Isla de Cu6a.

G A S A  D E  P E E 8 T A M O S
MBBB PRESDEBli OE ORO V BRILIMIES.

44 C 0 ia 7 0 S T S X .A ,
E N T R L  O B I S P O  Y  O B B A P I A . . 44

dObtdauiz

PARA LOS BAILES Y CARNAVAL
EN LAS

NINFAS HABANERAS
P E L U Q U E R I A  D E  M A R T I N O .

Peinado* nuevos en lá* cinixi niTiBeeas; la » señoras que deseen esos ppinadoa para bailes, aVIstv 
antírípadunieute. Se acaba de recibir de Itoris un gran surtido de (toslaiias, do tronzas fiou bucles y  eres-

Sos ondeadas y  lisas; crceiios ondeados largos. CASCADAS de ('m nos y  rizm eoa bnciitor.li'uuzus.dia- 
emas, y  cro«¡(os de unavara; ridtos en gaucho» , 7  burie*. A D U líN üS  fie Uoset para bailes. deúl^Jua. 

moda JUKOüS do psinetas do acero v  torno . . .  - . ........................  ■peinetas do acero y  tornos completos, jnozos (le peinetas de bulas, las hay culpt ^e 
caramelo, clav((» d* todas clases. POLVOS de oro. brillante, plata, rubíes y  blancos, especiales par» 
polvar. BLANCO .G SACIAparad lcú tis. KSTDCHE8 misterioso» Jftpiz, blanco lis y  aspasia ds'foytJ 
blanco en crcinn y  omparatrir; ooloreto y  pernada para los labicto. O BEO LINE  para poner »t  peto rubio. 
A G U A T K 'll ’ I ' 'A L d e  Salías, lu mejor (ronooidn para hermosear eloú li*. PELUCAS bItHutos psraCar- 
uavai. GUANTES de sefrora (lo tres y  cuatro botones. SE V-KNDB por ouiyor. Mr. Martin(5 i r i  6  pel­
ear & loe personas qu* hi bidicilsn: attomú» tiuio nao do los mejores petnafiore» (<c< eoSOios de rarto.

NINFAS HABANERAS
0 3 X 8 7 0  04 , Z l i r T R S V X 3 L B O A S  T  B E R U r A Z A .

30 Ib a

íT j's Vi mvz n m n f t  1 n i l u  1

( J A R A B E
L A C J IO -F O S F A T O  DF, C A L  V  i

. hospitales ord(jn,iii ambo» mciJicim'-rm)̂ , n-un re­
para eícitar el apetito, y cf<n»";;nir uní r.'ip

Los médicos <to lo* Srand* 
constituyente* por **o*leneto,
Bsfmilaeion.

'Su empl(?o surainiitraA ht* sañorti* emoarasaana el rltiui nro g rc-r.roor tU-l IMo, 
A tas nodrizas, nn corrsctitxj d* Jos defecto* do su leche, y :i los nihos de pedio 
6 deacolwiJQ», nna panacea admirabl*; activa la eunviion de ¡:- Ih.->» y Ja mMc 
ficaeioa da to* huoio» fracturado*. Oonvlen* h tos raquítlcus, ' I..- h -.- i:— r-c •* 
dcsarroiian, á la* señora* daheafia*. iloa tislcOB, »¡.rrenr.in'l ( c:i (■•;• « uliiniai

B29E3,

ttleera* delpolm on; *  loa c o n v a lc 3 c it : ; t í - ,  
gastada» por el trabajo, «XCC-:; ii r.-i 

i  reeobrár las fuerzas cjor.;,::, .

to cicatrización de i 
giTK-lanoa, y  á tos 

fiades, a

Testa ál px B jyn ca Caza 4i (BISMILT y C', S, rtt Ti».-.::;

“ ®»'’0Sír0SBVT«lv8 L\S PRISniP.VLES ItoV'lV.''

f t f n m Í T i n n i r i

1..3 ¡ t

OPRESiONES
■ fo s .  c o n s t i p a d o s !

NEYRÁL&IAS
CATARftO S

Asrinumo si bume peaér.reea *i peche, calma el aiztima astviore ficiliia 
ta crpecteracíoD T íaverccb las luiiciooss ú* los orgaoos rsspiralario». Ca todas' 
las rafinaciasdefrabcUy del Estrangero. — *  f r .  la  e «J » .  — (ñxi;art«M
firma en carfa (uywro.j-r-Psáis, A. Esp íe, rns Sa>nt-Lar»re, t i* .  

I)ei>óíiio en to Uídxuia: snrró y V ¡  — T. renaoBdes j  «•.
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